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A familia man nialuca do mundo'

b Golias estarii em Porto Alegre, queiendo |

f:iianciamento da CAIXA CCONOMICA ESTADUAl || 

|

para 
"colouiaar* «u*s terras em Mato Grosso |
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A família mai? maluca do mundo!

t Golias, estará em Porto Alegre, querendo

financiamento da CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL

para colonizar* nias terras em Mato Grosso

DIA 18. SEGUNDA-FEIRA.

NO TEATRO LEOPOLDINA

ÀS 21 HORAS

Em banaficio da Campanha da

Recuperação Social Stala Barcallos.

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL

no 8.° aniversário da sua

TV PIRATINI: duan vi'»" pioneira
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FUGIU SEM LUTAR
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os targueiros

pode 
aumentar

RIO, 14 (Meridional) — Encerrou-se com a pi e-

tença do ministro de Minas e Energia, cel. Costa

Cavalcanti, o Primeiro Congresso Nacional de

Transportes Rodoviários, de Derivados de Petróleo,

cujos participantes aprovaram diversas teses entre

as quais a tolerância de 10% acima do pèso estabe-

!ecido para cargas especificas. Tôdas as teses apro--

vadas serão oportunamente apresentadas aos órgãos

governamentais ligados ao setor de transportes dos

derivados de petróleo, para que êstes estudem a

viabilidade ou não de aplicação dos projetos elabo-

rados pelo Congresso. Decidiram os convencionais

que os Sindicatos e a Confederação dos Transporta-

dores de Carga ficarão atentos à regulamentação

do seguro de transporte, a fim de que pleiteiem jun-

to das autoridades competentes a inclusão dessa

taxa no preço total da mercadoria.

Viúvas 
perdem 

na

Justiça e vão

pagar 
as custas

RIO, 14 (Meridional' — Viuvas de diversos militares

perderam, na Justiça, a ação ordinária que intentaram

contra a União, referente a pensões que vinham receben-

do. Na sentença o Juiz determinou ainda que as viúvas

terão de pagar as custas e honorários dos advogados,

que • magistrado arbitrou em 20% sobre o valor da cau.

sa. Aiegavam elas que recebiam como viúvas a pensão
do militar, correspondente ao pòsto cie marechal até que
a atua! Lei 4238. de abril de 1964. introduziu modifica

çòes fazendo com que os proventos de marechal fossem

equivalentes ao soldo de general ae Exército sem aten-

der a que a pensão já vinha sendo paga pela lei anterior,

que equiparava os vencimentos de marechal aos dos mi*
nistros do Supremo Tribunal, e embora a lei posterkir
não tenha sido revogadá, a anterior a administração en-

tendeu que a pensão paga às autoras deveria sofrer re-

durão. Alegavam ainda que. em 4 de novembro de 19(>4.

sumiu outra lei que reafirmou aquele ponto de vista qu».
as ampara isto é. que os vencimentos de marechal s<.

equiparavam aos dos ministros ua Suprema Córtc. Piei-

teavam assim o pa&mento de pensões eom base no cal-

colo naquela situação, mais as dilerenças atrasadas, iu.

ros- custas- etc.
O juiz entendeu que nuo lhes assistia raAio na argu

mentaçào porque na verdade nào tem direito a amparo

pelo Judiciário, mormente em face ao que preceitua a
vigente Constituição que fixou o principio proibitivo de
vinculação ou equiparação de vencimentos entre cargus
distintos.

O FIM DO RAPTOR

Èslc homem, t/ue w dit fu/tilho do llii»fiilul Sii#v Pmlro, foi mcudit in>r /.»<>

humon» do Hriptula Milihir. diwimtf trê* horm. ontem, e fiiinlmeiilp firexo />or

Irr raptado um ((«rvlúilin. tio Menino Itens. Aiijiutto da Silva Murroti, » r«/»-

lor. levou o denesftfru r a atifttisliu ao Itir de itm funriotlttrio polirial, raptou•

tlo-llie o filho. Mauro Luiz de I ano». I IIM. eienlifieaila do filio, mobilizou

150 homens do /." UC, cerrando lodo o bairro até loraliaar o raptor, ipie foi

levado à 2." DP * imitindo em fhiftriinte. (Hii/iinu 8 deste caderno).

Os militoras cfue tomaram o podar na Gré-

cia em abril último aram ontem à noite os donos

absolutos do país e o rei Constantino, que tentou

assumir o governo do país, estava em Roma, po-

ra onde fugiu «om tâda a família real, mais o

ex-premier Kollias, ao fracassar sua tentativo da

empalmar o poder. O rei foi deposto a substituí-

do por um regente, o general Giorgios Zoitakis,

tendo êste afirmado que a monarquia constitu-

cional será mantida na Grécia. Ignora-se a mo-

neira pela qual esta fórmula será alcançada, em-

bora corressem rumores em Atenas de que o go-
vèrno, totalmente composto por militares e che-

fiado pelo general Giorgios Papadopoulos, no-

meado primeiro ministro, poderia colocar no tro-

no o príncipe Pedro, tio de Constantino. Papa-

dopoulos disse que não houve derramamento de

sangue, e que dois generais que apoiaram o rei

estavam presos. Outras informaçóes assinala-

vam que 20 oficiais de alto pôsto estavam tam-

bém detidos. O rei chegou à capital italiana on-

tem de madrugada, a bordo do avião da casa

real, com o rosto abatido e a barba por fazer,

acompanhado da rainha Ana Maria, da rainha

mãe Frederico e demais membros da família real,

hospedando-se na embaixada grega em Roma,

cujo titular declarou-se, desde os primeiros mo-

mentos da rebelião frustrado, fiel ao soberano.

Durante todo o dia sucederam-se, na embaixo-

da, contatos entre o rei e elementos leais, sendo

depois suspensa a entrevista que fôra marcada

com a imprensa internacional. O rei e a rainha

mantiveram contatos com os soberanos do Di-

namarca, pais de Ana Maria, e cuja capital, Co-

penhague, parece ser o futuro refúgio do jovem

rei dos gregos, que não pareceram se envolver

na luta travada para que fôsse a êles garanti-

da uma 
"democracia 

parlamentar" segundo a

proclamação lançada quarta-feira por Constan-

tino, quando a situação lhe parecia favorável.

Uma testemunha ocular dos acontecimentos em

Kavola, no norte da Grécia, para onde Constan-

tino se dirigiu oo iniciar sua rebelião contra o

Junta Militar, fêz um relato sòbre o entusiasmo

da população daquela cidade e dos movimentos

do rei durante toda a quarta-feira. O entusias-

mo do povo, porém, transformou-se em decep-

çòo quando tomou conhecimento da fuga do rei.

Agora o próprio grego que nào sabe em que en-

cruzilhada se encontra, mostra-se apreensivo e

se pergunta o que ocorrerá daqui por diante.

(Leia noticiário da France Presse na página 2)

HANÓI VOLTA A SíR BOMBARDEADA

DEPOIS DE 25 DIAS DE TRÉCUA

SAIQAO. 1* (FP-DN — A aviaiju» norte-auiericau»

bombardeou, esta manliá. diversos objetivos situados em

Hanrii. entre os quais a importante ponte Paul Do ume.

no prlmpiirrt dia. desde tX) de novembro último, em que a-

condições meteorológicas permitiram a ação dos jatos e--

tadunideuses na capital norte-vietnamita. A de lesa antí.

aérea foi particularmente densa, mus mesmo a^im os

pllôt.os do importante grupo d" bombardeio procedente
de baees localizadas na Failamlia. afirmaram que » pOn-

!e "fui 
alijada e seria  e dauifiçada* IVi rcu t-

•to, ao sul de llaifong, aviões 
"Cru^der 1 — >s "iih.i-

rum em combate com quatro aparelhos 
" 

Mig 17* norte-
\ t»í iiaíiii'ü<, ilert uliHiido um vf.»n si»! - i »

perda, o rumando norte-americano i .iu anuocioii. ale »

momento- a derrubada de qualquer aparelha .Iu n <
•¦vie ataque. v defesa aiiti aérea se mostrou pnrlieiitar-
IlV^nt»» • »•- pilú(l.s llà - |UlÜ»fltl;l t»I • - % •; \ « i ri-

|M)rIaiui.â ti.inos c.ius.uiov j ponte.
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- Com 75 dias de nascido. <t

pequeno Marcelo, filho do

pedreiro Sebastião Floria-

no Santana e de Maria Jo*e

Santana, está pondo em pol-
voro*a a população do mu-

nicipio de Jaboiatão. Con-

trariando a natureza. Mar-

ceio- ao- 75 dia» de nasci-

do pediu que -ua mãe o

levasse constantemente a

missa e que nunca o deixas,

se só. Seguudo dona Maria

José o pedido foi feito em

voz ciara alta e precisa A

noticia espalhou--e e todo o

mundo quer vei o garoto

prodígio. Verdadeira perc

grinaçã" formou--e ru re-i-

dêneia do casal Sebast &O-

Marta José, que não sabe o

que fazer com ésse assedio

que vem quebrar a vida pa-
cata que levavam. Por seii
turno a população prevê
um afluxo de gente de tal

vulto que a localidade nào

tenha condiçôe» de acomo.

dar a todo-, enquanto tam-

bém se espera u chegada de

jornali-tas e rtnema'ogr«-
listas como e inevitável
IK KM* Cahtí\

Alt;NAS 14 (De Jean Aa.
dré Baseei, enviado especial
da France Pre-sei — Mu»
tos grego^ tentavam adivi-
tiliar esta noite o que ihea
reserva o futuro, depois do
fracasso do 

"contragolpe*

de Estado do rei Conrtanti*
no.

Gnquanto ontem à tarde,

quando Atenas se inteirava
dos acontecimentos, as pe»*
soas comentavam a situa,

cão expressando a espera»

ca de um triunfo do rei. e*.
ia manhã eram retlradaa

dos lugaret públicos 03 re-

trate do rei. Para numero-
-os gregos, fóra jogada a
ultima cartada.

Esse bruta! desenlaee cta
siti ação. em tão curto lap<
•a de tempo, parece ter

deixado os gregos boquia.

bertof- sem reação O que
poderia explicar a atmos.
lera de aturdimento indile*
rente hoie reinante em A-
tena-,

Contuuo. talver se tenha

que ver nésse aparente de.

sinleré.se da população ura
testemunho da angústia a
s. lidão em que agora se ei*
contra. Colocados brutal*
mente face a face com um*

realidade sem remédio en-

quanto 110 intimo acrédi aa

Tam numa mudarça da s*»

uação provocada pela a*
litude du rei. os yic^o«i

< ompreeRderam lambém es>
ta manhã que acabavam de

viver de»d« 21 de abrili
t una espécie dc ^uuho c 1-
lusão, da qual agora des-

perUiratn.
Para o observador estra">

gelro recém chegado a Atea

na-, a impressão reinante

es a manhã era de que aa

pessoa» não haviam enten-

dido muito bem o que aca»

bava ile acontecer. Aos jor.
nali."tas que desembarca»

Mtm no aeroporto o» em»

prBgados sentiam a neces^la
dade de pedir noticias, co-

mo se nào fõ-se possível «-

ceitar a versão oficial doa
(ator consumados

Para muitas pessoas, me»
mo com a desilusão e o de~
sengano expressos na fisioa
nomia. parecia perigoso co-

ment&r a situação em voa

alta. A esta estranha im-

pressão de calma acresceu-
tava-sc a talta de todet
vestígio da presença dos

militares.
No decorrer do di». via-

rani a bomar-se a aparenta
indiferença uma cautela sen*
sivel r certa desconfiança,
e que ia circulavam rumo.
res — alguns dos quais 00n.
firmados — sóbre uma oa*
da de detenções efetuada*
à tarde, o que fazia brotara
• iu certos cireuloH. uma rea^

çâo de medo.
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Constantino foge para Roma e Junta Militar domina a Grécia

Mundo

em

Síntese
VIET CONG

A Mento Xacional ét
Libertarão (FNL) do
Vlotnaoi» do Sul transai!,
tiu ontem, As ttt dalsga.
i;d*-M membros iu» Naíõcs
Unidas, sco programa po.
litico. por Intermédio da
ti- ÍL'j:t','ito 'lu }UmiiiV.).\.
Xo iiroírwia ,, FXL alir-
ina que 

".ia 
regi*» Uber.

tc;dan" do podor nor.
te-i.inerlcauo ."eprtaentHm
¦quatro 

quiutof, do tcrrl.
tórlü e dote tèrcn.- üa pr-

PAZ

um pom tm wm
m mm com o mau

PARIS. M (FPJMíi — As compras de ouro acentuaram.
a« hoje consideravelmente nas principais pratas internado.

nata, 0 oe círculos financeiros franceses oplnanr que todos os

recordes poderfto ser batidos amanha, véspera do lim dc

«emana.

Rumores; sabre mmm novs e eventual desvalorização da

Ube» esterlina, que desta vea repercutiria sobre as moedas

consideradas íortes. aumentaram eate tarde a procura do

metei precioso, coaa «xceçfto de Parla.

O Joraal suíço 
""Ba 

Oaaette de Lausanne" faz-se hoje eco

dos rumores sobre ia» 
"novo 

sacrifício da libra", quc poderia

ocorrer às vésperas do Natal.

O matutino suíço sc refere a 
"certos 

circulas da alt;>.

finança internacional-, e opina que o calendário se prestaria

admtrávelmente a uma operação disse tipo, posto quc es

reações mi se manifestariam depois de vários dias.

• paz".

¦'J.a 
MttÜM iM»f&

m yaz", fl f*.r celebra tto
todo ano nu dia primeiro
de janiiru. .rr» proposto
pelo Pspa Haulo VI M
liocnmíTito que publu^ru
hoje, ttfi-r.do fonte fi.io.
Cl«n» Jo Vaticano. Cite
docuawatoi com .lata de a
dc dezoiiibro - festa da
Imaculada Ora«.'çào —

t-tm a foriru* d« WLM men-
s*t*m de caráter eaoiri.

fm.

ViSQi-E

seus ftincionárloi. ...
realizado cnipra* Irr».-
pularei dl BMM ao ••¦'¦».

Mrtm, em abri! último, a
Punt» üe] nte oi.de M
reali/ou ¦ cot «relida io«
presidentes amoricmioéi.
SeoT.ido fuhiíMS()8«S «la
irr.pre '«.a :x.r>-:jr.er>fi.
:,a. óiTl-.t.!,t_ üa s.-.c.-ct.-v.
ria Ctatal da 0_S. liavlam

pedir!.. ;i !3o do seus fui:-

cada hi» t:pi ftUm do
uísque. Ucnu* de bt*
postos, no aeroporto dc
Ren Iorque parn !erí-
Io* si ITi npai. Mie te.

CL ERRA

'Irr, -¦*¦<** acniBi».
rlcanos for:.:., derrubados

ontem -\òYít(* Btnft. qu»ü_

do _ aviaçio dob Citados

tjtmmt vol to .1 a tttmtt *

capital :.orte.vieti..imlai

após tria; numas de pau.

fi cansada pelo n:au t«m-

;.o. Vários outre* apare,

lhos, nesnndo ai a\it.>rltla-

Jes de Har.á'.. foram ttm.

bém KtfflgidCS \yfU. fogo

antiaéreo.

FARMÁCIA**

tttt* -* fcnéafaa co

LTujual decidiram !«¦....

mmmt porta» por tempo •.-¦

0«termlLado a partir il»

IlMM 4e»u:ida.felr.n. ie-

gando éttélt téttté*

l«lo sindicato da dane.

tmmmmmmtit «penas pos-

tos encarregados de ->:i.

.ler às rectltaj dos taídi-

coa. -V medida 1.1 oídena.

Ua en. protelo contra r«-

vento decreto do execuU.

*., .-ed-...:.'•. ca :¦¦'¦¦-•

dos i-.ru i.:cr.:_ .

OG3QE3BD
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I ¦ GAÚCHA I
m y canal v. m

| b." Keira ¦ 15-12*;
13.05 O tttm de Vivei
U,I5 O M»ílco d* Or
15,'-'! (ímpariln:...
15.10 Aventuro* de

HIO

17.10
17^0
17»
is.w

0,30

t>./.-lan<1le. o
Keli.o da Alente
l*eroftloi.fíi
Seriado de
Aventura*
Supr.r.lierólrt -.,.-..
Hercúlea
Nlpp;-. O Imiti
Pcier Potsrmi,
Hhow
bubllme Amo:
Iledençlo

Montepio
lalormitlvt

O» raotocl.e»

Oh Gulnn» Ataoan.
(lo M.. i- .. ..

O Timp^ c o Ven'..

O Fugitivo

Telesblctivu

A üaúcha Itetelit

EUtIN
j»fKf

No 3 \4-\t_. da tconcmit.
Vm los* Inácio. 179
And.orf... IUI
CrMo.ãe Colemke, 142

luu -oi_i é, tm todo

caso. ceita prossegue 
"La

Qtmmt*, 
"Se 

ocorrer uma

nova desvalorização, 
_ 

as

moedas fortes que alé a-

gora não seguiram a libra,

seriam desta vez atingi-

das*.

Enquanto isto. no iner

eado de ouro de Loudres a

procura especulativa

prosseguiu durante todo o

dia, registrando-so o volu-

me mais elevado dc ven-

das desde cm primeiros

dias depois da desvaloriza-

ção da libra.

Os recordes antíriorc

não íoruiu superados- po-

rém as vendas ultrapassa-

rara, ao qus parece, as

cem toucludas de metal,

em lugar dus 9 a 70 tone-

ladas que se negociam ha-

bituulmeuU'.

O 
"pool" 

internacional

do ouro, cnnstituído por

diversos bancos centrais,

continuou sustentando o

mercado e, por consct?uin-

te, os preços permanece-

ram estáveis, no que se

reíere a coíaçâo cm dó-

lares.

Eni tioca. O |>ieço tio

rnctal cm libras esterlinas

alc-mçou um máuino não

.gualado até agora, Ueviiío

a uma nova baixa da divi-

sa britânica no mercado

cambiário: 293 
"shillings"

por onça. ou seja, um
"penny" 

a mais quc o pre-

ço anterior.

Em (ent t ptooura uo
metal amarelo alcançou

tambem volumes impor-

tantes cm Zurique. Bru-

xelas e Milão

Ein Paris, as vendas, a-

pesar de importantes, di-

minuiram com relação à

véspera, poictn durante o

dia reinou grande agitação

no mercado. Muitos ope-

radores se retraíram ante

temor de que Dft) h"u-

vesse metal suticiente pa-

ra saüstazcr o conjunto da

procura, uma ve/. qu2 cor-

rcitim rumores alarmistas

nesse senlido.

Por outro IüJo, a libva

esterlina • o dólar baixa-

ram no mercado de cambio

de Paris. O dólar desceu

ao seu nível mais baixo:

4,yOü5 francos por um dó-

lar, Emite a 4,9030 ontem.
moeda Man regis-

liou perdas ainda' mais

Importantes, *t fechou a
11,7775 francos, contra

I1.7Í30 ontem

FRA1SÇA SÃO ISTERFERE

PARIS, 14 (FP-DX) - A

frança uão esti especu-

lando sòbre o ouro nem

tampouco sòbre o dólar,

declararam boje círculos

autorizados Je Paris

So momento, acrescen-

l.u ani, a França uão esta

convertendo os «Vilares

que ingressaram recente-

mente nos cofres do Bai.-

co da França \o que di/.

respeito a conversão dc

dólares em ouro efetuada

pela Argélia. recolilou-s^

aqui quc ést>. pais dispõe

de soberania monetária, e

que a França não tem na-

da a mtt com esta medida

dc Argel.

K Argélia adquiriu divi-

sas que converteu em se-

Faida 

em ouro. mas a

rança não tiniu uem o

poder nem o deseio de se

opor a isto ressaltaram

os mesmos círculos.

m rm em mm/no

uu íaa SECREIÁHIO
WAtíHINGTON 

•¦» FP-DN -

O Coiwelho da Organlzaçio

üo. Ento dus Americanos OEA»

íuru realizar, a 12 dc feverei-

ro próximo, a quinta votação

para a escolha de um novo

sei-retirio geral dfssc orga-

nUuio regional.

A decisão f.'l tomada ho.le

i in uma reunlio a porta* íe-

ehacias, que durou maiF dc

três horas, da Comissão Oc-

lal do Conselho.

A decisão supõe uin cou.-

piomifcso entre oe pontos de

vista de diversa* delegações

das quaL-; três qua apresen-

taram candidatos — Panamá,

Equador c eVnezuela e Ks-

tados Unidos, insistiam para

quc se lixasse Imediatamente

uma data para continuar a

eleição enquanto outras que-

riam antes efetuar prolonga-

dus consultas.

A témttmÊé Oeral decidiu

também reunii-se novamen-

te a 31 do Janeiro pró-

ximo para estudar o resulta-

do das consultas realizada»

até esta data.

A data de 13 de fevereiro

loi proposta pelo represen-

tant«í do Kquador, embaixador

Rodrigo Jaeome. que contoti

mmm w omçÁi m\u

mmm a WirwçAi

M-ntado du

OTAJS aprova piano para

paz entre Leste e Oeste
BRUXELAS, 14 iKP-L»-\/

- 0 Conselho Ministerial

da Organização do Tratado

do Atlântico Norte (OTAN)

aprovou hoje, por unani-

midade, um plano belga

de objetivos da aliança

para um apaziguamento

entre Oriente e Ocidente

0 Platw llanucl - as-

¦tan chamado por seu ine

pirador o chanceler belga

Pierre Harmel — publica-

do como um apêndice d.)

comunicado final da reu-

nião. estabelece quc 
"cu.

da aliado desempenhara

ulenamente seu papel pa-

ra melhorar as relações

com a União Soviética t os

países orientais europeus'

Porém estabeleceu tam-

Dém que o.s aliados ociden-

lais não deixarão por issa

de ter em conta que nào

se deve permiti' que 
"a

busca do apailgutimcní..

leve a uma ruptura da

aliança".

A tarefa de fixar o» oo.

letivos da aliança é uma

tias principais preocupa

,òos da OTAN desde que a

Vrança e outros membros

começaram a QtMlxar-ie
de que os objetivos flxadoi

cum o apoio uc rapratntan»
te do Panamá. Miguel Toro,

que havlu proposto anterior-

mmtc que a ijulntn votiiçio

lusse rtalUada no mfe> dc

janeiro.
Ao terminar a reunláo o

presidente do Conselho da

OEA, embaixador Emílio Ori-

be, do Uruguai, declarou à

imprensa que a decl.sSo to-

mada hoje "nao era Irrevo-

iiàvei". e que a Couil&s&o do

Conselho podia reuntr-sc a

qualquer momento para dls-

cutlr a situação e, eventual-

mente, adiar a dala para a

quinta vutó.;úo, se isto se

impuasesc.

Perguntado sobre a possi-

vel apresentução de um novo

candidato para o cargo de

secretário geral, o presidente

do Conselho respondei que

era 
"prematura". 

Heconhe-

ceu nio obstante quc nume-

rosas delegações se pronun-

ciaram eni favor uesta fôr-

mula.

Os car.didatob que se a-

presentario para o quinto

escrutínio ser&o outra tmt,

Edaurdo Ritter Aislan, do

Panamá, Oalo Plazu, du

Bquador, e Marcos Palcon

Britcno, da Venezuela.

São olisiante. os módicos du

Iluspiud Clrootc Man nito

tém a menor intenção dc dor-

mlr sòbre os louros oonqnis

tad.w. n S*. anunciaram sim

Intenção de reeditar n:i pró-

ximo luio sua fuçunha, cum

um segundo enxerto de oora-

Cto.
Por utitro lado. segundo st

sojbe hoje, projetam Igual-

mente tentar, em um futuro

próximo, unia operaçio de en.

xérto de fl?ado, que ssria o

quinto realizado na mundo,

após os quatros legados a ca-

bo nos Estados Unidos.

Os cirurgiões estio ss pre-

parando para este enxerto de

fígado experimentando sua

técnica em porcos. Até agoru,

u.-n enxerto desse tipo tere

txlto em um dos quinze pen

duraine a uuerfa Inu Mt-

giam já uma revisão.

O Plano Harmel íol tra.

cada de maneira a reco
•her 

a aprovação unânime

e nele se retém a Idéia dc

que a aliança atlântica 6
'un fator Indispensável de

segurança • tima condiçá»'

. ssencial para a defesa

efetiva do Ocidente.

O nlano reconhece tam-

bém que 
"a 

participação

da União Soviética e dos

Kstados Unidos será ncees-

sária para resolver os pro.

blcmas políticos da Euro-

:..a".

Kntre os demais objeti-

vos da aliança flifuiam a

.•cunificacão da Alemanha

¦ um estudo avançade do

desarmamento, o controle

ne armamentos e a redu-

ção de tropas.

Sòbre essa redução, o

lomunlcado final estabe.

leo* que os ministros 
"rea- ¦

fhinaram sua opinião de

que. se as condições o uer
•.nitem. uma redução equi-

uibrada por ambas as uar.

es constituiria uma passo

significativo para a segu-

rança da Europa".

No quc diz respeito a

Memanha o comunicado

afirmou que - ministro dt

Kelações Exteriores alo-

inão. Willy Brandt. Infor-

mou aos seus colegas so.

bre o esforço de Bonn no

sentido de melhorar suas

relações com os países du

leste da Europa.

O comunicado recordou

quc a União Soviética con-
'inua 

aumentando scirf

Síiistos militares e que hou-

ve uma 
"notável 

expan-

sáo" das forças soviéticas

no Mideterrâneo durante o

.to Mediterrâneo durante o

Por outro lado. o do.

cumento exortou Grécia c

Turquia, dois membros da

iliança, a 
"continuar*, 

seus

esforços para facilitar uma

solução rápida e pacífica
do problema de Chipre".

0 documento recordou

tambem que o Conselho de

Defesa da Organização

substituiu a anterior es-

trutegia de represálias ma-

riças a um aagressão por
outra baseada em 

"uma

serie flexível e equilibra-

üa de respostas apropria-

das, convencionais e nu-

cleares, a todos os níveis

de agressão ou ameaças dc

aiíressão".

ATiSNAS. 14 iFP-UN) - Os militares que tomaram
o pader na Orécia em abril último eram esta noite oe
donos absolutos do pais, depois dc uma fracassada ten-
cativa armada do jovem rei Cons'an*lno.

O monarca, d-epois de tentar ontem erguer em ar-
OU uma parto do Exército do norte da Grécia contra
a Junta Militar dc Atenas fugiu de avião para Roma
com Ioda sua família dc madrugada, em melo à Indi.
ferença geral do povo grego.

0 rei foi deposto e substituído por um regente, o
ge.ieral Giorglos Zoitakls, que afirmou quc a monarquia
cons'itucional será mantida na Grécia.

(gnon-M a maneira pela qual Isto será conseguido.
embora corressem hoje rumores de que o governo pre*
sldido agora pelo general Giorglos Papadopoulos 

pode-
ria col cear no trono o príncipe Pedro, tio de Constan.
tino

CfflèM DO CABO. 14 'PP^'Nl — Louis Wnsluuni»*;'

i, homem de ef.rurftn Mixcrtado. U-vaiitoUjie asta manhft Je

tua cama. pita primeira v.-z desde sua oper

guns pMHI até a sacada Ao quart", onde est.

rante alguns moinenwoc.

Atualmsiu.' 6 verão na Cidade üo Cubo, e o euiermo

tnxie gozar anslm de umn manhã multo ensolarada.

Entretanto, na Universidade do Cabo, c através de teu

diretor, o magnata sulaíricano do ouro e dos dluuiai.u-

Harr. Oppenhelmer. o professor Chrlstlan Baruard recebeu

a mai.-. alta distinção contenda por íste organismo: doutor

honuris cansa em Ciências"

A tíecUão de conceder esta comenda ao cirurgião qut

Bastou Luis Woslikansky íol tomada ontem no tranocura.

de uma reunião do Conselho da Universidade.

.áonislaa do pequei», oh.quei-

ro dc que dÍ3põe o Hosplttt.

Grooto Schurr para suas ex

perlênciRS.
Antes de eíetuar o eicteiL,

tio ooraçio em Wasbkansky.

ol médicos da equlne do pro.
feaior Bariu.rd ti\ji.iar»m com

.-"es, da me-ma forma que se

íaz na Unlio Soviética.

Por outro lado. duas em.-

nénelas1 médicas alemãs, 01

profossôres Brendel e Horst

de Munique, que vieram ao

Cabo para estudar os métodos

üo seus colegas sul-idricanoí,

ressaltaram que a abundância

de uma cert* espécie de ma-

cacos faclitava a lnvesttguçã..

cientifica neste pais, especial-

meute nos trabalhos do dou-

tor Botha em mataria de t«

ridos celulares.

AGORA VOCÊ JÁ PODE SABER
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O premier PapaUopouios
disse hoje que náo houve der.
mmamento de sangue, acres.
e«ntandO que o tenente.gene.
ral Peridis. do Terceiro Cor.
DB de Exército, e o general do
Bi-íkíuíh Ersennan da 20."
Divisão Blindada, haviam sido
presos.

Altos lunciouarlus úo gover.
no militar de Atenas acusam
o ni Constantino de ter-se
deixado arrastar por 

"aventu.

reiros vulgares' c 
"persona.

gens corruptos do passado" a
tuna rebelião.

Informações não conlinna.
das indicaram que 20 oiiclals
dc alio pôjto haviam sido de.
tidos no norte da Orecla; loco
do levante, c transladados a
Kalónica aoo km ao nordeste
de Atenas.

O comandante da Nona Be,
güo Militar, perto da lrontei.
ra turca, pediu e recebeu hoju
umIo político na Turquia, N,

gundo Informaram fontes fl.
aea.gnas de Mtaiiml

O rei Constantino, sua es.

posa Ana Maria, .«eus dois fi.

lhos, a rainha mie Frederlca

e o ex.prlmeiro mlnl3tro Cons.

tantln Kollas, chegarm hoj.

a Roma antes do amanhecer

em um Jnto da Casa Real, plu.
tado de branco, a/u: e iar_t

j;t. O soberano grego, que tem
•J7 

anos, estava com a oaru

l>or lazer t seu aspecto «ra
o de um homem esgotado. A
íamilia real hospeaou.se nr.

embaixada grega em Roma

Ódio titular. Antônio Poum.

ponras. foi um dos primeiros
diplomatas gregos a resíirmar

sim lealdade ao monarca.

líolias alojou.se em um lio.

tel. sendo Imediatamente aa.

sediado por repórteres e foto.
•_rufos.

té , j„

O primeiro ministro fupa.
dopoulos disse que a 

"contra,

revolução'' começou ta onze
lioras da manhã de ontem,

quando Cmstaiitlno enviou

uma carta ao comandante,

etieíc do Exércúo grego a.
imiirlftndojhe que havia as.

sumido íí, chefia do governo •
das forças armadas.

Acrescentou que o governo
enfrentou então uma situação

na qual 
"o 

rei havia deixado

de cumprir os seus deveres, •
o primeiro ministro se encon.
trava ausente e tampouco

cumpria os seus". Disse tam.
Jém que o governo se reuniu
em sessão de emergência, co.
locou as forças armadas sob
seu controle c tentou encon.
•-rar 

o premier Kollas.
Ante a situação surgida, fot

nomeado regente o general
Zoilakis, que prestou jura.
mento ao arcebispo Jeroni.

mos, acrescentou o nGvo prl.
meiro ministro.

"O 
regente honroujne —

prosseguiu Papadopoulos —

pedindojne que formasse um
novo govémo. e depois o pri.
meiro ministro e os membros
do governo prestaram Jura.
mento.

Explicou também que Cons.
lamino havia sido deposto se.

gundo 
"um 

artigo da Consti.
tuiç&o", acrescentando que es.
ta continuava em vigor e, com
ela. a ordem constitucional.

Precisou que nào existe a.

«ora nenhuma diferença da
situação anterior ao 

"contra,

golpe", com exceção de terem
sido" os deveres do rei assumi.

dos por um regente, e alguns
artigos da Constituição sus.

penso provisoriamente".

Disse também que a politi.
ca do seu governo é a mesma
anunciada a 21 de abril pelos
dirigentes revolucionários. "A

revolução é a autoridade", a.

crescentou.

PapadopouiOí, oisse tambem

que o oíereeúnento da coroa

ao prínuiye Pedro conciliaria

a partida de Constantino com

a manutençio da monarquia

na Grécia. As relações do prln-
i.ipo Pedro com o rei Constan-

lino, e sobretudo com a rai-

niia inãe Frederlca. foram

sempro tensas. Porém alguns

observadores disseram que os

militares poderiam prescindir
totalmente da monarquia •

estabelecer no pais um regime

do tipo nasserista.

A EiSTRElISTA ADIADA

KUMA, 14 .FPJJN) - O rei

Constantino da Grécia anulou

hoje uma entrevista à lm-

prensa, prerista para esta noi-

te.

Um funcionário italiano de-

clarou aos trezentos jornalls-
tas que esperavam ante a resi-

dèncta do príncipe Henry tíe

Het.se. onde deveria ter lugar

a entrevista, quc asta seru

realizada pruvàvelmfcnu. ama-
¦-ia. em hura ainda não mar.

cada.

Pouoo depois, CoiiBtantino

oaia du embaixada vrega. sau-

dando estudantes de seu pní.--

que o aclamavam. Ao que pn-
rece, o soberano deposto pas-
suu a noite na Villa Polissena.

residência do príncipe de Hes-

se.

ü rei. a rainiia Anu Msria

• Seus doU BfiKM, a ptíBOSUI

Alexia, de dois unas. • o pna-
cipe herdeiro Paulo, de seta

mesep, bem oomo a rainha

müe Frederlca e algumas per»
sonalidades fiéis k monarquia,

ocupam os apartamentos do

embaixador grego em Roma.

£ esta a segunda rez qua
¦B rei dos helenos encontra

refúgio na Itália. Há exata.

mente quarenta e cinco anos

Constantino I, avA do rei a-

gora destronado, se refugiou

um Nápoles, obrigado a abdi-

car após a derrota das tropas

gregas em Anatoiia, em 1822

Ao que parece. Constantino

decidiu aceder aos pedidos da

íamilia real dinamarquesa, •
se iiíStalsrá em Copenh"tue

dentro de poucos dl». A ral-

nl.u Ans Maria t filha dn ret

da Dinamarca

A ESPBRANÇA FRUSTRADA

.-SALONICA U IFP-DN) — Segunao uma testemunha eeu-
.ai dos acontecimentos de ontem nesta região, o rei Constan.
tino acariciou, durante algumas horas, a esperança de derrubar

o governo militar de Atenas.

O reluto feito hoje por essa testemunha a France-Prense

sobre os acontencimentos de Kavala, no norte do pais é o se-

gulnte:

"As 
10,43 de OBMta um avião com o rei Constantino, toda

sua família e o primeiro ministro Kollas, aterrissou no aerodro-

mo de Kir .ilu náo longe, de Salonica. o marechal da corte,

o general Dovao e seu mestre de cerimonia Mario Verulanos,

encontravam-.*' também junto ao monarca. Ao descer do avláo,

o rei foi recebido pelo general Kehayas, comandante-chefe da

XI Divisão, c por seu adjunto.

"O 
rei e seu séquito su-

oiram linedlaUuue n t e u

um helicóptero quc os con-

íuziu até a praça central

aa Kavala, onde uma gran

de multidão aclamou u so-

berano e o conduziu em

triunfo at:- 0 principal

notei uu ciuuue

"O 
rei chegou ímediüM-

mente à sacada do hotei

e fonnunik) um alto-falan.

te com as màog proela-

inou: 
"Unidade, 

vencero-

mos' . Uai seguida, esco!.

^ado por dois tanques, foi

a cstuçào de rádio local

para gravar sua proela

mação. Uma gravação foi

enviada no ato a Larissa

cuja emissora 6 multo

.nals potente que a de Ka.-

vala.
"A 

Impressão dominante

éttH localldadf era de

que o rei havia vencido

e quc tinha a situação em

suas máos. Tào profunda

era essa convicção que os

comunicados da rádio dc

Atenas, que anunciavam u

vitória do governo, desen-

«ladearam a hllarledàde

i<eral. particularmente en-

• re os militares 0 povo

disputava nas ruas a edi-

çio csocclal dos diários lo.

cals.i com a proclamação

do rei e do primeiro mins-

tro Kollla.
"Duzentos 

c cinqueula

.nll uanfletos haviam sido

imoresíos previamente por

oflclaU especializado» t

neles se anunciava a ues-

tltuição dos cinco minis*

troa militares do governo

je Atenas, e que o rei as-

sumia todos os poderes e

o comando supremo das

forças armadas. Certo nu-

mero desses folhetos fo.
iaui uístriouid^s, • Uidc

tm S.ilónlca.

"O 
rei partiu de Kavala

.io meio-dia. aob uma in-

tensa chuva, para se trans

ferir a Alexandropolls de

Helicóptero- A rainha mãe

Frederlca e a rainha Ana

Maria dele se despediram

chorando. Ignora-se o que

i.conteceu em Alexandro.

oolls. porém no decorrei

da tarde o monarca t.-

uresaou a Kavala- Sfiu

;tnediatamentc rumo i 
**i

loiiica porém nun"o 
•>-

J.0U a ésse desMno 
'ioi i

.ituacào lvivle evc'".lc" e

o apvtruo contr"'"—! t

"Km 
Kavala eontlni" i

.gnor.ida a Bttrefn 
*. %

acontecimentos desfttvn.it.

.•eis ao rei. e unidade' 
'">

Kxérelto saiam da cidade

para 
"ocupar" Saloiiicu M

apenas esta manhi quc.

¦ uos uma noite tranqüila

c confiante, a população

de Kavala soube que o rei

havia fugido da Grécia.

Ao mesmo tempo obser-

vava o regresso du uni-

dades que haviam Mta

ocupar 8al6olM%
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D/iR/0 DO PAIS

Ledo engano

0 Os paqueias cariocas aue fazem pon»
to entre as ruas Santa Clara e Siquei-

ra Campos, em Copacabana, quase caí-
ram num trágico, cruel engano.

Tudo começou quando a loira, alta
(1,78) e bela surgiu passeando devagar
na calçada, a brisa leve da tarde fazendo
esvoaçar a longa cabeleira, esvoaçante
demais para ser peruca-

As piadas choveram, mas a loira nem

pelotas. Pudera não: era nada mais nada
menos do que o travesti Gina, que já re»
cel>eu comitês para atuar em Paris. Um
repórter viu tudo mas não conseguiu a
«sabordagem» dos galãs, que, por alguma
longínqua intuição, não houve.

Os ié ié iéticos que se cuidem: nina gue-
ra contra esse gênero de música começou

a todo o vapor no Recife, terra do frevo.

O comandante é o maestro Nelson Ferrei-
ra, que já conta com o apoio das maiores or-
questras de frevo da cidade a de grande núiue»
ro de compositores.

Se der pé o movimento, que está tendo re-
ceptividade até na Ordem dos Músicos de Per-
nambuco, os organizadores pensam em lança-
lo em outros Estados.

0t Ir ou não ir à praia em Aracaju, eis a

questão. O verão está convidando, os ma-
res são ainda verdes e bravios como queria o

poeta mas os navios estão deixando tudo numa
sujeira alarmante.

O problema não é esse no Rio, on melhor
não era. Lá os candidatos a banhistas há

quinze dias que não sabiam o que era sol que
voltou afinal, das longas férias, mais quente e
brilhante do que nunca.

E tanto, que três marinheiros franceses

que passeavam em Copacabana não resistiram
à tentação, tiraram o uniforme e caíram ná-

gua.

Na praia do Botafogo, recentemente rei»
nauguradx, os banhistas ignoram as advertem
cias da Saúde Pública, que diz que as águas es»
tão poluídas, e vão tirando as suas casquinhas,

que ninguém é de ferro 6 o verão está aí.

Para melhor

% A noticia apareceu em um jornal de
Fortaleza e deixou muita gente assus»

tada: era nada mais nada menos do que o
anúncio do fechamento do tradicional Tea-
tro José dc Alencar.

Mas a própria noticia explicava que a
medida era provisória e que tudo é para
melhorar ainda mais o que já é bonito: no»
vas pinturas, restaurações, tudo sob a o-
rientação do Serviço do Patrimônio Histó-
rico Nacional, para estar pronto em 60
dias.

# O cientista húngaro José Guljas, que há
maia de 20 anos chegou ao Paraná e resol-

veu ficar vai demonstrar aporá no Instituto
Os»» aldo Cruz suas teorias sóbre a cura do càtt«

cer e de outroa males.

£ O cantor Roberto Carlos passou por Curi-
tiba e num bate-papo com os jornalistas

contou que tinha ficado espantado pelo fato de

algumas escolas norte-americunas barrarem

jovens cabeludos.

O rei que foi até os Estados Unidos filmar

alguns ctakM» de um filme do qual é mocinho
disse que --no Brasil não há perigo de uma proi-
bicão dessas, pois aqui a juventude é mais con-

ciente».

É a guerra

# Há um bocado dc gente caçando sa-

pos pelo Nordeste. >ao se trata de

nenhum novo esporte nem mesmo de blr

ra com o pacífico batráquio.

A culpa toda é do vil metal. Acunte-

ce qne várias empresas dos Estados l ni

dos querem comprar peles de sapos, que
são eninregadas na fabricarão de calça-

dos e bolsas e, dizem es entendidos, que
com multa aceitação por parte das ele-

gantes.

A primeira encomenda é de 50 mll

peles e se a coisa continuar a**slm é pre-
vável que da noite para o dia surjam mais

caçadores do que alcança a nossa vã Ima-

ginação.

(Cond-neado do VoticUrfa da Meridional)

DIA DO RlabLHVIOTA
OFICIAI. DA RESEEVA - RESERVISTA

Li-MBRA 'eu «olene ftrmmento
APRE.SENTA TB «tre 1 • a 16 DEZ 67

Onde toste lloeoc-do ou na Organliaç*^
Militar mal* pr-ixlmâ

PROCURADOR COMFIRMOU _• 
BH^E A **-""-

CONDENAÇÃO DE ALVAREZ
RIO 14 (Meridional) — Considerada inepta pelos mi-

msl ros do Superior Tribunal Militar, a denúncia ofere*

cida contra 12 estudantes universitários do Paraná íol

reformulado pelo procurador José Manes, da Procura*

doritv Geral da Justiça Militar.

Orlando Capral Holanda. Adair Chevònica. JBomão Sil-

va, Amazonas Brasil, Euclides Coelho de Sousa, Leônida»

Lara Leoni) Lara, Manoel Cobrachuck Filho Luis Felipe

Miranda Joáo César Roxo Nicolucci, Joáo Emílio Serraü

Cordeiro e Roberto MUkio sáo os acadêmicos da Univer-

sida.le Federal do Paraná, enquadrado? em vários artigos

da unJiga Lei de Segurança Nacional, acusados dc ativi-

dades subversivas.

De acordo com os autos do inquérito, os estudan-

te» oarticiparam de movimentos, tomando parte inclusl-

ve em cursos de doutrinação comunista, além de hosti.

llzar o sr Nei Braga, na época, governador eleito pelo
an.igo Partido Democrata Cristão.

Na denúncia há, ainda, uma outra acusação que se

refere a uma reunião em que líderes do comitê do ex-

Partido Comunista, em Curitiba, teriam tratado de pia-
nos visando a criação de métodos com a finalidade de

aliciar a população, recrutando-a para lutar contra as

au.oridades constituídas.

O inquérito que teve como encarregado o major Ha-

rtildo Souto Cavalheiro possui seis volumes com milhares
<!e lôlha e depoimentos dos estudante» e testemunhas.

MILHAR CONDENADO

Por seu turno, o Procurador Geral da Justiya Milit-.

ar. Kraldo Leite Gueiros em parecer na apelação MM—ta

a sentença do Conselho Especial de Jusiiça da Primeira

Auditoria - 3.' Região Militar —, dc P5rto Alegro, que
condenou o coronel de Cavalaria. Pedro de Arbues Martin:

Alvarez a 14 meses de reclusão, opinou pela manutonyão

cia gana. afirmando que 
"o 

militar ó vivo e inteligente

Jemperamen.al e agressivo, sempre disposto a pisar *

lei".
— A condenação do oficial — diz o Procurador Gerai

— alicerçou-se numa prova incriminadnra evidente, não

podendo Jamais ser entendida, como diz o npelante. c

truto da prevenção, o resultado final da revanche quu
contra êle se pretendia. Seu discurso consiõerudo pelas
autoridades de alto teor subversivo, MUDâO o ST. QueutM
"agasalha 

coisa bem dlferen.c daquilo que l-s poderia
chamar de lealdade, fidelidade ou obediência ao governo

que fugia e que se desmoronava".

O coronel Pedro Alvarez foi enquadrado DOI artigo.

11 e 14 da antiga Lei de Segurança Nacional, dispositivos

êsses reeditados no art, 33. do novo diploma — Decrete

lei n. 314/67
A apelação do oficial j-aúcho deverá m julgada, pru-

vãvelmenJe. ainda esta s?mana ou na próxima legunda*
feira.

TITULO DE DONA SARA DÁ

PREOCUPAÇÃO A POLÍTICOS
littLO HOKIZiiNTE. KHtTALBtA 16 (Meridional, -

A tnkrniação de qur dona Sara K íbitsehck transferiu do
Rio pata Helo Horizonte seu domicilio eleitoral, está MU»
do motivo de dor dc cabeça para multoa políticos. Todo

mundo sabe que a nova lei eleitoral determina que um
candidato precisa ter domicílio eieitoral no Estado, pelo
mtncs dois anos antes das elciçõts. So isso que faltava

para se eleger deputa.la ou senadora oor Minas. O mais

ela tem: muitos votos e direitos políticos.
!Vias há uma outra lnformaçãj: dona Sara nem per-

sa nisso. Os amigos da família chi-Kam a Ifirmar qut
em politica ela só quer ficar ao lado de J«i' 't-Uno e. se

o ex-presidente não pode CantUdataMe, ela também
nãn do*, ia Isso: 

"P.ilítlca 
é para Juscelino" diz ela sem-

pre
Os jusoelini.stas ditem que se dona San vier a can-

dMatar se à deputada federal ou mesmo a senadora, em
197U 

'nem 
vai ter graça. Sua voUçáo -ai ser dr arra-

sar. p.Ms o prestigio de JK em Mina.» é extraordinário c
ele tem todas as condições dc transferir seu cleltomdo

para t't na Sara.'
E' Isso que preocupa e muito alguns políticos do

ex-PSU — hoje filiados à ARENA — quo testem não po-
der íaier nada para evitar a votação de dona Sara.
correndo assim, sério perigo de não conseguir a reno
vaçãe de seus mandatos.

ALCEU PEDE NO CEF MAIS 
!

RECURSOS PARA EDUCAÇÃO
RIO, 14 (MeridlciiaJ' — JNa reuni»o extraordinária ÚO

Conselho Federal de Educação, iniciada ontem, o prof. Alceu
Amoroso Lima disse que 

"o Oovémo d»veria canalizar mal..
recursos para a educação do que para a segurança naciona!
pois nossas escolas superiores estão necessitando de melhore:,
Instalações, bibliotecas, laboratórios e tempo integral, além de
melhores salários para os professores.

O presidente do CFE. proi. Deolindo Couto, ao abrir a
reunião que passou a estudar o projeto de articulação entrr
o ensino médio e superior de autoria do proi. Valnir Chaga.*,
afirmou que n&o é t&o otimista ao ponto dr supor que aquele
projeto resolverá completamente a situação, 

"mesmo 
porque

tudo faz crer que, em 1968, o número dos que \áo obter de.
terminada médic. acima do minimo exigido sem poder ln.

gressar nas nossas Universidade»; será bem maior que no
corrente ano".

ESTUDOS
O presidente do CoiiseUio ui** que »,*.—r a». piuvideri.

cias administrativas tomadas neste ano, com matricula e
aproveitamento dos excedente», o problema continua agudo
e precisa de solução, motivo pelo qual urge. a efetivação -J«-

estudos no setor e principalmente do projeto do prof. Vali.i.
Clia<-as, para oue t&o depressa quanto possível seja submetido
ao Governo. Uma comissão especial «eunlu.se após a reunião

pienária para continuar a apreclaç&o do referido projeto.
O conselheiro Alceu Amot—o Lima afirmou que n&o t

apenas o Brasil que tem problema, dc excedemeò. mu* ianibcn.

países desenvolvidos, como a França e outros, debatem a

quest&o pois, anualmente, aumenta o número de Jovens que
concluem o ensino médio a buscam as Universidades 

"Ainda

recentemente — oonttnuou — os ministros da Educação dc

vários paises europeus reuntram.se em Viena, para encontra.-

soluç&o i*tvra o praWema útx excedentes". Por fim frisou *ui

no Brasil o pro—Mna ptxieria ser resolvido, canalizando^e

maiores recurece õrpmentarlos para a Educação.

DIACONO FRANCÊS NÂO SAI

DO BRASIL ATE FEVEREIRO
«AÍJ—JA 14 (Meridional) —• PMu menos até o dia 7 úe

.'«¦vereiro, o diãcono francês Ouj- Camlle Trlbaiilt n&o po-

dera ser expulso do Brasil, embora o processo que lhe é movi-

do pelo MlnUérlo da Justiça possa continuar sua tramitação

normal, segundo decidiu hoje o Supremo Tribunal Federal, uo

lulfar na última sessío plenária, em que encenou o ano ju-

UcTm-íh. o "hebeais-corpus" reouerldo em favor do paciente pe-

lo advogado Llno Machado Filho.

Ao apreciar o "iiabeas-corpus". a sessão plena do STF

Julgou B pNteaM em duai etapas: primeiramente decidiu que

tem competência original para conhecer do iiedldo. Voltaram

os mintutros Amaral Santos, Barrus Monteiro e Osvaldo Trl-

guelro. o procurador-geral da Hepubli«a, sr. Décio Miranda, deu

parecer contrario. noi.'»r.do. assim, a sua primeira derrota nu

Supremo Tribuna! Federal.
Na segui—a parte, o STF decidiu, contra os votos dos ir.i- '

nistros Temlstocles Cavalcanit e Barriu, Monteiro, conceder a

ordem de "liabeas-corpus" para enquanto pendente o Julga-

mento pelo Tribunal, n&o ser consumada a e**pu"..*io. sem pn--

Júlio do respectivo processo. Foi relator do feito o ministro

Vítor Nunes Leal. __.
O Supremo Tribunal Federal somente vulutia a reunir-se

no dia 7 de fevereiro para realizar a primeira aaaato plenária

üe 1868 Na :iefs&o de hoje, presidida peln ministro Luiz Galo-

ti foJ feito um balanço .rumarto das atividades do Tribunal

nest* ano, do qual far. parte a seguinte estatística: processo»

distribuídos, aproximadamente 8 000. julgamentos mais dc 7.900

incluindo habeas-corpus mandados de segurança, recursos ex-

tr • .«".'ir-r'— e p-ravos, sessões de turmas realizada*. 144.

FUNCIONAMENTO
Duiante as férias judiciarias, '<••!• M iniciam amanha, a

Secretaria do Tlbunal aémente deixará de funcion-f no perlodO

compreendido entre oe dias 20 do oorrente e 6 de Janeiro, ir.»

clusive. reiniciando suas atividades no dia 7. Nesta fase. liave-

ri na Secretaria do STF um plant&o permanente para casou

de urgéucla. Depois de amanh&, o ministro Luiz Oalotti segui-

ri pur» a Ouanabara, at-x-mpanhado de seus familiar—.

__! wr tSK |Kiy_i __i ll El ___8P^H _E- -j___m

mui 
" 

___Pmm___ _____!
______K _i_^ rmlB

Tm _________________________________________

Presidente condecorou 150

personalidades no 
"Minas"

Kio, 14 iMiriilionitli. — tineinindo os íestejos da Semana
da Mitriiihn, o presidente Casta c Silva compareceu ao navio-
aerodromo Mirm.» Qe-sto, oraSt 'iitreiíou rondecotiçi"!.'. rle Mérl-
io NiivaLs e de Senicus Distintos a cento c cinqüenta persune-
lidades. entre elas as I——«tros Delfim Neto, Mário —IdraaSM,
Lira Tavares, Guina e .Silva, Edmundo de Macedo Boarta, Hé-
Ho Bi-ltrno. Li-nnel Miiaiul», | também aos generais Jaime Por-
tela e Oanaslazú Mediei.

Após a ceriinóni.i. o inesidenl.- C.tsia e Silva foi ciinipn-
manta do pelea minlstroí do um MlnltUilii e por todos, os ofi-
i-ials do l_Ml OaraiS, A sotenldada contou também com dis-
Mino do almirante Augusto Rudemaker. Mini.uro du Marinha,
i' leitura da Ordem du Dia, feita p:lo Chefe cio Brtario Ttfalnr
da Armada, almirante José Moreira Maia.

UtRinhUMEMO
OiseanandO et» nom. ou Muniu ia, o miiiiBtru Augu..to Ku-

Aunata disse o smillllli Mal- uma ve/: tem a Marinha o pri-
vilégio e a honra de receber, na data do aniversário de nas-
—matto de seu Patrono, o llisignc Almirante Joaquim Mur.iues
Lisboa. Marque.* de Tamundaie. a liomenagem inüfa — é mais
do que amiKj^ fraterna, — dos seu.í irmãos da Aerunítmiua e do
Exército. As generosa.» palavras do Exmo. Sr. Ministro da Ae-
ronéuttaa OOOatUuea forte esiAiuilo e iiuen.su motlv«.ça(a paru
;udos nós que vestimos a íards, que é b?m o slnityilo du nossa
dedicação e dc nosso zelo a serviço da Pátria

Nuiuh época UA que 01 mais requintados Valorei éticos estüo

•tndo -ubiiv.iirtos ll pruii.ndo e per.*l.*lente processo dt sola-

PHinento e tUgetm-fa, coníoiia o espíi'iui. coníoria o coração
conforta » alma dai pessoas b-m formadas presendur o espe-
káeuto de sr eamaradageai c atimaiii toofrataatento que aqui
¦a raalaa, neste nomeato. E é -saetpuamente sob oa dois aa.

pectol que èl«' H nos apr. » a ahil .ítiro: o d', cuito I figura
Uíeltr de n«A»s«) Patrono — T.vmaiidaré; e o da manifesU«ção do

atnptq entendimento qu« aproxima as nossas três curisvraçiii-:
— a AeroiMinicn de flantlH Dumont, o Exercito de Chxík.* e a
Marinha de Tumandart -• em conjunto hainioniose, dUtdpli-
nado e coeso. Inteiramente dedicado ao setvieo da Pátria, deu-
tro da mais estrita ord"iii | ria mais serena auturldudi.

"Ê dt renomado escritor do século passado o aioii.*ma o

qual. de todo.* os cultos os dos aneesTais e o mais 1-yitim»;
nossos aneaataB, íi/eram de mia aquilo que somos' E * paru

0 culto dos seus distinguido. ancestrais qúC 
-.. .vlaruma do Bra»

sil se volta particularmente nesta data de 13 de dezembro, de.
clarada desde 192S. Dia do Marinheiro, como "um motivo para
as demonstrações de civismo dos no^ios maruios. de seus pro«
pósitos firmes de defesa da Pátria de amor k Bandeira de cul..
to pelas nossas honrosas tradições, e de confiança nas enerf*U
larenai da raça, o progresso crescente da naeiuiinlidadi-'. Foi
o Dia do Marinheiro vineulado ao Dia de Tamar.daré porque o
Almirantt Joaquim Marqi es Li.-boa ao longo dos seus quase
i*0 anos de experiência, mui.- de 70 anos dos quais inteiramente

dedicado ao serviço da Marinha a do Brasil, em todas as situa-

ç<"ie.s i teit-fai que a vida naval oferece, 
"repreeenta, na Hiato.

ria Naval Brasileira, a Imtira t— m.uor d«UMK|Ut o.n.re os l«
lustres oficiais de Marinha que lionraram e elevaram a classt'".

Extremamente grato é aos nossos corações vermos se nos
associarem neste culto, os camaraois do Exército, e Os da

Força Aérea Brasileira.
"As iórças da desunião e do desentendimento atuam mea-

sáveis com extrema intensidade, na iase critica da História da
Humanidade que o munr.o. modernj. atravesso Elas ten...a.

dividir paru mais facilmente impor uma ideologia nu.

mérlca c fraudulenta. Elas exigem dtmovracia e lib-rdaon nia

países cujos governos não conseguiram dominar e, cinicamente
suprimem a democracia e a liberdade nos pa.sos que eswra«. .zani.

•¦O General Lyra Tavares, Minu-tro do Exercit«j. em recen.

te Ordem do Dia advertiu a Nação: 
'Não cts.sou a sinis ra.

ameaça que mmVUtXm e revoltou a consciência ci.ica do povo
brasil-iro". Ainda ecoa em nosos ouvidos, como reminiscéncia

dc glórias recentes, o rufeifio dos motora de nossos aviões em

cj's da ItàPa, nas idos de 1944, aiirniando-se naouele instante

a mais jovem de nossas armas táo niadu.a ouanto o Sold-do
•m terra européia, c o Marinheiro nn Campanha do AU&nttca.

!ia(-ando nossos iovens rmadores enm sangue e ingresso na

História, como os do TJxército e da Marinha no passado.
•Reiterando os agimdedmeBtoi da Marinha as (enaro_l

palavras do Exmo. Sr. Marechal do Ar Mareio de Souza ¦ Me-

lo e manifestando quão grato parn no* o cumpurtcim-r/o de

Vt. lixas. drs. Oficiais Qenerall oa Aeronáutica ¦ do Exército
f esta cerimônia do Dia do Marinheiro — O Dia di Taman-laré

—pen) que nossa união M reforce nosso entettd.minto M apro-

funde e nosso trabalho se inti-n.-,ifiuue. sempre - semore msls,

liara crescente grandrza do Brasil e maior tranqüilidade a

bem-estar do admirável povo brasileiro".

""Ti

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A

PETROBRÁS
OBRA DE CONSTRUÇÃO DA REFINARIA 

"ALBERTO 
PASOUAUNI"

i

PROCESSO SELETIVO 01/67

CURSOS DE FORMAÇÃO

AVISO
Os candidato» ao Procedo Seletivo 01 67, cujos números de inscrição estão

abaixo relacionados» são convocados a realizar o exame psicológico no dia ...

16-12-67. devendo os mesmos, munidos do cartão de identificação e lápis preto,

estarem em frente ao portão central da Rçfinaria. em Canoas, às 7.30 horas, im-

preterivelmente:

«juã uuiu uo:m iiuãi uióii ttuiv Ml NM '»•»*> ""**)'

Ün5 0176 0195 IU8« l«44 ti2«isi 0276 0277 0315 032U
11321 0324 IKiai 0332 «344 IKI5<. C357 («Wl 0372 0373
U3H7 0395 0410 0415 0419 DOI "414 04.'« 0451 0474
(H84 0504 0520 1)524 11542 0571 0575 059» DM OtSSti
0661 OH75 UKRfi 0713 «7-lí) MB 0762 0769 II7BII 0792
07«*4 0W15 Ml Ml OM llfi3' l)H3í' l)ft4'* l,B4:, ""^
U8.-9 IW«7 0893 09(19 0919 0923 1)9311 0942 0947 0948
Ml 0959 SS BM Ml 0990 II99.I BM 1038 30-2
ll«44 104S 10B6 1075 107.) 1081 IM 1092 109J lllKi
1105 1107 1116 1134 1141 1143 11*19 1180 1204 1207
IM 120» 1212 H_ 1271 1275 1287 1309 1311 1312
1313 1315 1340 1154 1374 1382 1448 1459 14S4 1471
14H8 1492 1511 1*7 UM 1547 1555 1561 1566 1582
15B5 IM IM IM ~B IM Ml l«57 1666 1674
IM 168-t IM 17H 1719 1722 1737 1810 1812 1813
1815 1844 1849 1881 UM 18H7 1902 1914 1929 193J1
1935 1944 196H 19B7 2132 2133 2134 2135 2140 2150
2151 2158 -!1«1 2164 21711 2199 2213 Ml Ml 2»»

2243 2245 2246 2268 2279 2311 2314
¦«-.mi TMW -.41R ?419 9427 2435 2436

2473 2488 2490 2494 2500 2536 2538

2654 2658 2662
2706 2715 2722
2793 2803 2825
288K 2923 2929
29S5 2986 2987
3097 3098 3099
3211 3214 3220
3276 3277 3281
3390 3414 3437

Ml 3513 35»1 3567 3600 3628 363»
3709 3748 3751 3761 3776 3780 3801
385» 3893 3900 JI909 3P29 3944 3945
:i985 4007 4020 4029 4070 4094 4102
1133 4145 4148 4150 4159

2585 2604 2611 2632
2691 2700 2703 2705
2748 2764 2786 2792
•839 2841 2854 2881

2959 2963 2973 2981
3036 3042 3043 3068
3148 3153 3155 3206
3238 3246 3254 3258
333(1 3354 3355 3365

2342 2314 2379
2449 2452 2464
2552 2o57 ino

1564
2663 2672 2690
2731 2741 2743
2832 '2836 2838
2946 2950 2957
3006 3016 3021
3135 3136 3140
3224 3226 3230
3292 3318 3337
3459 3474 3504

JI446
3647 366(i 369t.
3824 3843 3847
3961 3980 3981
4118 411» 412»

V presente convocação náo implica na eliminação dos demais candidatos

«¦ue poderão, ainda, vir a ser chamados, dependendo dos resultados desta pri-

meira eluuuadu e da» necessidades futuras.

O resultado final do Pnt-cesso Seletivo »erá divulgado, oportunamente.

Canoa». IS de dezembro de 1967

ACH1LES SWIRSKY

Chefe da Divisão Administrativa

ttt
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As iinipuais de Sâimás
ENTRE 0 CRIME E 0 ERRO

Aul* CHATEAI BRI AN D

Merece sérias reflexões o (Hs

OHriu do Sr Peracchi Barcellos.

pi-oleridó no ato de encerramento

du Convulsão da ARENA em San-

ta Rosa.
Como mesus antes o fizera pe

rante os jovens de Caxias do Sul,

o governador do Estado exortou

os iio.'.„Tundenses a encararem o

futuro sob uma nova filosofia. «A

hora não é de pessimismo e nem

de repetição de eslogans que ou

trora aqui se usaram para apresen*
tar o Rio Grande do Sul como um

Estado falido e espoliado pela
União» — disse. Bem quiséramos
incorporar-nos, sem 'restrições, u
fóçmula otimista do Sr. Peracchi

Barcellos, mesmo que combinada

com uma porção daquele realismo,

a que se referiu ao falar à mocida-

de caxiense.
Os dados porém puueo nos a-

juilum neste salutar propósito. Se

não, vejamos alguns dos fatores

que ainda vivem a pôr pedrinhuti
uo nosso caminho.

Em primeiro lugar, as trumen-

das dificuldades de caixa do Tcsuii

ro. «É da ordem de 170 milhões de

cruzeiros novos o déficit finuncei

ro do Estado, deste ano» —- revê-

lou o Sr. Nicanor Kramci da Luz.

E acrescentou: — Êste déficit su-

plantou em muito o do ano passa-
do .sendo que as perspectivas para
1%8 são as piores possíveis. Isso

faz prever que, em 1968, as despes-

sas venham a sofrer cortes de até

Õ0':í .

Simultaneamente com essa lin-

suagem sombria do secretário da

Fazenda, homem sabldameii ta

sóbrio de palavras e farão de ação

execuíva, noticiavam os jornais a

decisão do Supremo Tribunal Fe-

deral, mandando reintegrar nos

quadros burocráticos do Estado

cerca de dez mil contratados, atin-

gidos pelas restrições do então se-

cretario de Administração, Sr. An-

tõnio Pires. E a Justiça de Porto

Alegre acolhia a te.se, levantada

pelos funcionários do IPE, de que.

pelo menos até 15 de março deste

ano (nova Constituição Federal),

estava o Estado obrigado a vincu-

São Paulo ICasu Amarela), IU - Para

qu , realmente, pudesse vir a set um fato
o que o marechal Costu o Silva formulou
bá dias, "tudo anui", fora preciso que tive*.
m ocorrido, concretemente. uma destas cui.lar o« vencimentos do wu funcio» *.,,•¦

.. _„iji.i^ «,i.i„. nw sas r que o chefe do Governo tivesse, do
Oallsmo ao salário mínimo. Em a» Ç»ri a noite, pipocado um subversivo,

conseqüência, terá d Tesouro de um drmünlo do mal, ou que. nos desvaira.

pagar mais 17,5% ao pessoal da-

quela autarquia, enquanto os do*

mais cem mil funcionários do Es»

tado se preparam para também ba-

dos bispos de Cratéus e de Santo André a
bondade do senhor houvesse terminado o cas.
tlgo da maldição, com o qual os tem esti;,.
matizado.

Alguma eoiiu se teria pus-sado na terra.
E nunca este mundo côr de rosa*,, jusr.

ter às portas da Lei, postulando ficando o "tudo aüuT do marechal.preslilen»
•* vantagens iguais. E isso, dfe acordo 

f**

com o nwcanismo judiciário, são

favas contadas para eles. Uma sim»

pies questão de mais dia me»

nos dia, e estarão à beira dos

guichês do tesouro de sacola em

punho para abiscoitar o principal
e juros e atrasados. Que o Sr. Ni-

canor da Luz se dê por feliz se não

A paz e a fraternidade não lograriam, au.
ma noite, haver alumiado estas consc'ênclas
de callgem e dc procela que, ha anos, l.ii.
«•tiram um estado de aiurquii. sóbre a socie.
dade civil c o sentimento religioso da Ka.
sa gente.

¦ Por outro, ladu, como fora que us classes
armadas, tao brutalmente maltreetadas par
umi conjurweüo de saoerdotes, ssm Deus, hi
viam concortado o beyo fc 

"lamour. tte" som
os mesmos Indivíduos que, na véspera, as fc.
riam com us punha!» da traição?

aüarecer Dor ai Um leguleio esper- As -oro,-s armidas nâo existem, no Brasil pura

to que consiga Introduzir no estu* 
-"¦•*•» «» «_"»«•*»¦ «• *Mmma

fado surrão a estória da correção

monetária, a incômoda moda intro*

duzida no País pela Revolução de

março. E tudo isso pendendo sobre

a cabeça do «Govêmo a espada da

iutervençào federal, se insistir em

ignorar o solene pronunciamento
dos sacerdotes de Temis...

Pd- tais razões, todas elas d«

conhecimento público, eig que d.

fundidas pela imprensa, não será

pessimismo exagerado supor que o

déficit orçamentário real de 1967

excederá em muito os milhões

mencionados pelo secretário da

Fazenda. E como a colocação de

Letras do Tesouro já, nessa altura,

terá saturado o mercado de papéis,
e como o comportamento futuro do

ICM é imprevisível, segundo a opi-

nião das próprias autoridades fa-

zendárias, ao nosso modesto juizo
só um John Law século XX. com

as suas manhas e artimanhas à we*

culo XVII, poderia arrumar as coi-

sas. Mas livre-nos Deus de milagres

do tipo dos operados pelo inconti-

nente economista Inglês que quase
desgraçou os franceses. »

Apesar disso, aqui estamos para
nos engajar no pelotão de patru»
lha do Governador Peracchi Bar.

eeilos.

Pois — diria Talleirand —¦ nào

acreditar na capacidade de recupe*.

ração do Rio Grande seria mais do

que um crime. Seria um erro...

negociando com as soiainaa da matorca.

Enfim, u luz está aparecendo e se verifl.

ca que haviam multa peneira furada por de-

iialxo do sol presidencial.
Inútil chacoalhar oom chefes do esquer.

tíismo mais comprometido, os quais, ao ten.

tar qualquer entendimento com as mstltui.

ções políticas, o que miram é pôrji» ao ser.

vleço das incurso s de gueerrilhas e outros ins.

tnimentos da desintegração ccntlnentil.
Nada parecei-á menos agradável ao gover.

no que a reabertura do eplscopeado aos con.

tedores que um clima passageiro de boa von.

Hde não s.riei suficiente pera dissipar
Os padres nfio pretendem _contentar.s'-'

eom palavras; aspiram ao poder temporal

eom todas as alianças nio suspeitadas, porém
depravadas, que conhecemos e que eles não

negam.
Só há uma solução. £ o Estado tomar do

süu chanfalho e meter a mio na cumbuca da

Cú'ia e tratai, fc Avelanada, Santo André I
Volta Redonda, em lugar de consideráJos san.

tuários df. Igreja.
A lição está aqui, fc porta de casa, pura

te ver como esta pune os seus Anjos do Mui.

Bispos como os de Cratéus, Santo Andrú

e Volta Redonda, são arapucas armadas pe.
lo satanás para tentar negar a divindade da
igreja.

Uma grande nação

• Comportamento exemplar

A destruição, sutil e ame.
ns, do bispo «de Av.llsne-
«ia, evidencia que são
muitas as dificuldades cau-
.«das ao Vaticano por el:.
mentos da Igreja autoqur
UftceSdos de "progressistas".

A St'. 8é pune dn maneira
mais suave possível psrs não
colocar o punido em pre-
caria situação, mas a de-

posição, embora revestiu-
do a forma dc renúncia,
nio deixa margem a dúvi
das.

Houve falta oa laltas j
relacionar, liouv! decv;u
ba linha traçada pela ma-
velma autoridade: houve, eie
tim. lndisciplitii obrigar.
do fc aplicação dc um «cat-
tigo significativo, embora
revestido de brandura.

O correUvei, sem nenhu»
rna entonação, simples e
direto órfio de constdei
randos, torna insubststen-
t3 qualquer Impulso de rc
volta e adverte aqueles que
porventura se slnteam ten-
tados a enveredar p?lo ca-
minho do ex«oesso o do ér
ro.

O bispo de Aveilanetiu,

peronista segundo afirmam
jornais argentinos, atirava
lenha fc fogueira qut a CGT
vem mantendo acesa no
vu'nho pais.

K, pràtii-amente, como

O TRABAUIO desenvol.
rido pelo atual govêmo
através do Ministério dot •

Transportes, visando reer.

guer a navtgaçuo maritl-
ma do Pais e, inclusive, a
navegaçefio de cabotagem,
começa a «er reconhecido

pelos armadores partícula-
res, que readquiriram con.
fiança nesse importante
esetor da nossa economia.

E demonstram, agora,
(ssa confiaria renovada
ao procurarem o ministra
Mario Andreazza para lhe
comunicarem que fundi-
-rio, numa só. irme oom-

panht*i de navegação ma-
rit tma, oom o nome da
Unhas Brasileiras de Na.
vegaçáo.

Essa unificação terá di.
versas vantagens a partir
áa uniformlzaçlo das opa*

em toda a América Latma
as reivindicações exagerii
das e as demonstrações de
íor<^, traduzidas cm múl.
tlplas grevss, nio se«io, evi-
(ientemente, o meie indi-
¦ado para se chegar fc via
da rtcupeera«-io econômica
e à justa remunéraçlo.

Sem esforços continua
uos, sem pesados saCTlfi
cios. náo se alcança um
apreciável estágio de pro-
gresso e prosperidade.

O Japão e a Alemanhi.
«Ocidental saíram prállcs-
minto do unos e ganharam
saliência na coiwmldadc
dos povos livres depois dc
multa luta pacíllca, tra.
balho e ordem. Sem ma
nlfestaçõss perturbadora»,
entendidos perfeitamente
os vários componentes so.
ciais, chtgou-ese a índii*s

que permitem encarrar o
futuro coníiadamente. A
mudança operada díoorreu
de uma árdua o conscien-
t« labuta que nenhum le-

líittmo ou pseudo lendcr
embaraçou. Os bons resul-
tados obtidos vieram com
alguas anos dc antecedén-
cia em relaçio aos prazos
previstos.

A sabídoria com que s
Igreja procede par» chie-
mar fc razio os que erram
de propósito ou lmpéhsa.

t Navegação
-ações dos navios, admi-
ni-tração interligada para
redução dos custos e a ra.
ciunallzaçãu das linhas e
da freqüência.

Após a decisão da uulfi.
leação, os dirigentes dat,
tre» companhias de nav*-
¦mo 

Ao deram Inicio ao pro*
dsso de ampliado da
frota e dia 13, assinaram
contrato para a compr\ le
onzo navios de 5.100 tone.
ladas brutas, cada um, os

quais somados fcs embar.
cações Já em operação to-
ializarãu aproximadamente
140.900 TDW.

Essa uniiicacao fará ua
empresa em formação —

L.niias Brasileiras de Na-
vtgacão — s maior com.

panhia de navegaçio mari.
tima prlvaeda da América
do Sul, dando assim novau

damente coriMpor.de o
exemplar procedimento, no

que nos diz respeito, do

povo brasileiro. Hlstérl
cas e desatinadas preg».
«;iVs nio o d«eevlani de
aeus deveres. Ele sofre por
culpas que náo lehe cabem

que vèm de longe, numa
lamentável acumulação.
Mas sofrendo, tem cons-
ciehcia de que suas aegru-
ros aumentarão se for
sensível aos incitamentos
de que é alvo.

A.s condições de vida nio
se modificam pars mrlhor
acendendo o ódio c prov -

cando rancores,
"O Estado democrático

— disse o jornalista 
"asso-

ciado" Theophilo du An-
arada — tem de ser defen.
dido contra as maquina.
';ões subversivas, onde

quer que se encontrem.
Se lii subversão ou tenta
tiva ou preparo de subver.
• ào nos quartéis, o Estado
tem do agir. Se há sub-
versão ou tentativa ou pre-
paro de subversão nos
templos, tem o Estado de
agir do mmm» modo. A
tarda, a mitra, a toga ou
a batina nio conferem
«M-nção a favor de quem
quer que seja".

Não t possivel admitir

pelegos. sejam eles leigo*'.
uu «de tonsura.

uiiTier,...» ¦ ao sistema
transportes marítimos
Brasil.

CULTURA
Cna<io pelo govee-no passado, o ^Conselho Federai

•le Cultura, qua «itio atender a uma antiga necesst-
tWie do Mininverio da Educação e Cultura até então <

p-adominintementa votado hs atividades eduoa.ivaa, nào

ãs culturais verificou-se, pouco depois de entrar em ação

o referido órgeão, que sendo éle ronsultivo não exe*

cutivo faltava-lhe o complemento de um outro, quo
tivesse esssa caracteru-tica, dentro da Secretaria de
Estado

Ê o que agora se Iri corrigir, dentro da reformei

d*. «Minis wio no quadro da Reforma Adminiutrativei

geral em andamento Cnar.-e-á uma Secretaria de

Cultura compreendendo quatro Departamentos: do

Cultura compreendendo quatro Departamentos: do li-
¦?ro da Difusão «Cultural, do Documento e do Patn-

mônio Hjitdrico » Artlsttoo. Se o primeiro e ül.lmo

desses Departamentos corr«sspondem, na área exe«cutl-

ta a outroa Já existentes não se dirá o mesmo do «ie

D fusão Uultural destinado a uma ampla atividade

E a denominação Depar smento do Documeu'o não

corresponderá ã atual, do Serviço de Documentação.

aendo também mais ampla, oomo deaejaxe&o os ami

goa da Cultura Nacional interessados em seu deseo-

Tolvlmento cada ves maior sob a égide do Estado, na-

agem tm «ia <•!• pode • fm» InUrrlr. |

Nu audiência que manti-
\-eram oom o ministro dos
Transportes, os dirigentes
da Linhas - Brasileiros de
Navegaçio solicitaram que
o governo perossiga adotan*
do novas medidas em rola.

çio aos portos marítimos
e fluviais do Pais, s que
reformule u legislação es.
peclfleca da Marinha Mer-
cante, que de há muito
está óbesoleta.

A legislação que trata
«.tptjumuifeiiMUÁo uu ptOQftê-
ma da Marinha Mercanb-
brasileira data de meados
do século passsdo e foi
incluída no Código «Comer.

ciai de laso. Sofreu, no
decorrer desses 117 anos,
alpimas modificações que
nio alteraram de todo a
iua linha básies, Já que
até hoje, ns época do aa.
vio ds ferro e prestei a
aer movido s energia nu-
cisar, obriga a Marlriia
Mercante braaileira a man-
ter a bordo, oomo trlpu.
lante, um carpinteiro sem
função.

Precisa, poi», essa legis.
laçeio ser efetivamente re-
vista, a fim de que o nú-
mero de homens por tone.
tadas transportadas, em
cada navio, seja apenas o
•ndlspensável e essencial,
de modo a assegurar a es.
sa atividade econômica a
rentabilidade que ela de-
ve proporcionai aos qua
dela so ocupam em nosso

mm,
A iniciativa porta; ', de

criaçio da Unhas Brasllei-
ras de Navegaçio, é já um
rsflexo altamente positivo
do esforço que vem sendo
feito pelas autoridades res.

poiusvels para reserguer a
Marinha Mercante nacio.

LISBOA — Encontro cm
duas revistas, numa brasllei.
rn e de informação iixmoni'..
ca: "Banas Informa", e ou.
tra portuguesa, também de in.
formttçio e doutrina econo.
ca, financeira e internacional e
'Jornal 

Português dc Econo.
mia e Finanças", estudos so.
bre oe progressos materiais do
Japio que obrigam a refletir
sobre as causas deles c sobre
o alto nível que estão atlngin.
do.

Há muito que o esforço A^
fomento e valorização do Ja.

pão, cm todos os campos, vem
atraindo a minha atenção pois
assume eles aspectos e dimen.
soes dc verdadeiro milagre -

como Ul o vl já qualificado,
por quem tem autoridade pa.
ra tanto, nio só pelo cnnhi.
cimento dos problemas econo.
micos mundiais mas pela ca.
pacldadc de confronto anallt..
co entre eles.

Colocado ein terceiro lugai
no setor siderúrgico com os
melhores caminhos dc ferro,
os maiores navios, a mais per.
feita aparelhagem eletrônica.
a mal» surpreendente períei.
ção dos Instrumentos ótico.,,
tudo mostra uma extraordiní..
ria capacidade lenovadora da
indu.itria japom:-a em relaçéo
ao melhoramento constante
dos metodt.s técnicos c ao em.
barateclmento doe custos que
lhe dio um poder compe.Hivo
nas batalhas técnicas do mun.
do. «

Por tao Geraldo Banas, o
proficiente comentador econo.
mico brasileiro, intendo que
deverá ser multo maior e ca.
da vez mais atento o interes.
se da Amerlca do Sul peles
ensinamentos Japoneses para
orientação de uma verdade;.
ra, indispensável e inadiável
d naneipaçáo econômica desse
mercado.

As tradifeões da Europa e
dos Eslados Unldo&lnfiueiicla.
vam de modo decisivo, ati hei
pouco, os paises altino. aiueti.
canos.

A «área americana e euio.
pela se restringe a vUk-i su.

geaflva dos caminhos do lutu.
ro, lgnorando.se, do certo me.
do, os que realmente condu.
zem a uma gi<u)dcia niater ;il

quase incrível, |eu:.ii*s suOac.
senvolvldo comi' era alndej liá

pouco o Japão
Na verdade tm pais venceu

e superou todas as bi.-reiras
do atraso secular anulou a ln.
feiiuridade da fa.ta d« mate.
rias primas o conseguiu en.
1 Tentar uma das mal: MBHk
ti-H . explosões el :i:o('.r.!ica;
do nosso tempo

KnírentaJa >.•, pod. ffaxm,
vencêja.

Mais do m» ou mamam e
progressivos p.iis->s do "Jnlvcr.

so, o Japio Bode eMblr uma
evolução trans .endonte dts.
lumbradora em que os proble.
mas das nações em pleno de.
senvolvimento nele tém muU
to que aprender pois já multo

pode ele ensinar ao resto do
mundo.

Os dirigentes japoneses
nunca importaram nem nacio.
nullzaram mitos estranhos.

Os interesnes da nação, ss.
tudando definindo a solire.
pondo a tudo o interesse ns.
noi ial. foram para a aceitação
do seu domínio sem ideln
preconcebidas.

Durante o ultimo século foi
só esse interesse nacional que
dominou a consciência lndl.
vidual e o pensamento cole.
tivo. «Só ele que se sobrepôs
a todas as teorias e a todos
os debates. E tanto no gover.
no como naa atividades pri.

Nuno SIMÕES

¦ada« «pois até conseguiu qu.i
a realidade nacional impuses.
se a cooperação mais estreita
entre um e outras, sem ter par
no mundo atual.

Todos, dc reesto, se submeti',
ram vr.Uintarlatnente e de
bom grando, a esse entendi,
mento.

Náo ha possibilidade de di.
vergencia entre os setores o.
ficiais e privados, quanto mais
de combate entre eles.

E «por Isso quando o Japão
tem de aparecer ou dc apre.
.sentar-se fura das suas fron.
tclras, a unidade doe jaepone.
ses é perfeita e o comando de.
lu é aceite por todos, acatado
por todos, desejado por todos.
Os interesses particulares sub.
metciii.se sempre ao geral.

Essas são as causas primor.
dlals do milagre japonês que
coloca os pais subedesenvolvi.
dos em Inferioridade chocan.
te «perante os progressos nlpô.
nicos.

Em pouco mais de uma iic.
cada. industrias como a pe.
trojiulmica, elétrica e elctrô.
nica, surgiram do vácuo para
o maior relevo no quadro e.
conõmico mundial. «Os gran.
dts produtores do veículos
grandes motorizados, cami.
nhões e equipamento pesudos
estio ficando para traz.

E isso tudo num. paU sem
matérias primas e a mais dc
10.000 Kms dos mais adianta,
doe.

Conlajsc que, este ano, o
Japio produza S5 milhões de
T. de aço c cm 1870 vá acs •«.*>

milhões. Seis empressi side.
rurgicat produzem, elas só,
uns 70'1 dessa quantidade.

Quando os necessidades de
uma crise iminente forçaram
a constituição de cartéis or.
ganleiaram.se eles mas desa.

pareceram logo que deixaram
de i>er necessários.

Mas só menos de um quar*. o
<da produção siderúrgica é ex.

portado o que significa o ex.
tre«sordin«irlo desenvolvimento

do mercado interno.
Acresce que as Instalações

siderúrgicas sio as mais mo.
dernas e eficientes porque fo.
ram feitas depois da guerra.
E ainda ha que ter cm contu
t,ue foram localizada ã beira
mar e portanto com maiores
facilidades de descarga de m i.
tértas primas e de carga para
distribuição dos objetos fabri.
tados. Isso explica que os Es.
tados Unidos paeguem na costa
ocidental por menos 20 ou
MU, oe 6 milhões de T de aço

juponeês do que o da sua pró.
pria Industria, localizada na
sua costa oriental. A frota
mercante japonesa com os
.seus 12 milhões de toneladas
de embarcações de longo .cur.

so. ocupa o 5." lugar logo apõe
o da Inglaterra, E. ünldoa, Ll.
béria e Noruega. Sio quase
300 as empresas ferroviárias
particulares Japonesas. A mais
importante ocupa 500 mil tra.
baihadores Sto umbicloslssi.
mos os projetos ferroviários
existentes para futuro proxl.
mo.

O Japão está em segundo
lugar na produção de recepto.
res de televisão logo a seguir
aos Estados Unidos. Há no Ja.

pão, 25 milhões de televisores

para 4,5 milhões de gravado,
res; e mais de 12 milhões de
fonografos produz o pais.

Quanto aos autoasovéis,
nem na Europa, nem nos
EUA e multo menos na Amé.
rica Latina, há almlle para a

produção nipónica Antes do
inicio da década atual, o Ja.

pio produzia 80 cairos e hoje

produz J,2 milhões para 2,3

•rnihoes de -motocicletas due,

quais 
'45 

i exportadas princi.
palmente paro os paises de
baixo nivel adquisitivo, cn.

quanto os automóveis sio ven.
clidos aos Estado Unidos, Aue-.
trálla e Africa do Sul quo ab.
sor eram em 1966 duzenteas e
cinqüenta e seis mil unidades.

Mas o progresso japonês
náo para at, porque a alimen.
taçeão e a educação ttai posi.
«eões clmelros na vida nacio.
nal.

A educação Japonesa é
compulsória durante 9 anos o
que eqüivale a dizej: que a po.
pulação possui pelo menos p
curso dementar de 6 anos e
o liceal de 3 completos. Dc.

pois desses 9 anos pode ain.
da ter o curso colegial dc
mais 3 anos e inscrever.se no
ensino unlversttiirio que é do

VM GRANDE 1SCNCIO
Auttregétilo de ATHAWK

O Núncio D. Sebastião Baggio não é apuius vm »o

cerdoto e um diplomata le fida uxemplar, attamento eo
nhccedur do seu oficio s irrepreensível no procedimento t
também homem do grande cultura liteniria v «ie dl Mi
ticular encanto ao seu convívio.

Ouvi.o, na Acacemia Bras leira, pronunciai uma <Soale

rencia comemorativa do sexto centenário da morte df
Dante, e todos ficamos realmente satisfeitos com os seus-
conhecimentos especializados e a maneira original de sua

crítica il "Divina Comédia". Foi um grande momento nos

Anais da Academia.

U« que esperam do Núncio aftudes repressivas às ati-

vidades do clero católico, ignoram qual é o mu função.
eTrlmelro, porque o clero com a sua hierarquia, pos

sui suficiente indepeiiiièiMe* para tomar aa posições que

julgue justificáveis e necessária!,.
Depois, porque o Núncio niu c um mestre escola neiii

um policial, e sim o representante diplomático da Santa

Sé junto so Governo brasUfiru. Implicá-lo uos pronuncia

mentos de bispos ou padres em assuntos p Uticos, e sim

plesmente descabido, t carece de bom senso.

. A inverossimilhança da notícia de que o Ciovémo dc

Brasil pediria a retirada do Núncio D Sebastião, se im

punha pelo absurdo, como disse o Cardeal de S. Paulo.

O Itamarati/é seguro, prudente, prema pela modera.

ção e correto julgamento. Sabo muito bem que o Nun-

cio não pode ser responsabilizado por atitudes lndividu-

ais ou mesmo coletivas do clero.

Mormente quando tais atitudes resultam de tater-

pretação das Enciclicas Papais, da natureza do seiu al-

canee no campo social: coisas apt Sm» ÍW «Ifcfcj

da própria hierarquia, com o organismo «MM para

isso O Núncio D. ^bastião é uma grande figura. 
çuJ»

presença nos honra a todos e que. por cima de tudo, ain

da tem profundo amor a éste Pais.

O novo Arthur Lundgren

recautchutodo
Helena LVNUGREN

KWHMP tonto mm agora ver vivo Arthur EJIÉM

Uma visível modificação se passava naquele aldeão retra.do •

dlSt^tou 
convicta de que o movimento último em tomo das

Casas Pernambucanas c o Simpósio Regional do Algodão no

Nordeste, o comoveram como em tempo algum ele se deixou

entepe^mT*° 
meu pai foi deputado estadual por dezenove

anos prefeito de Olinda não sei quantas vezes e, invariável-

mente, era a mesma natureza de cactacco
ensino universitário que é do Quando li na Suíça, as festas que o dr. Horaclo Lafer e O

mais 4. Em 1964, o Jai*o pos. Mu£^j ^ SSo paulo lhe fizeram, pela doação do Manet, inter-

sulaJ2.877 escolas; elemento. 
"roguei 

Assis chateaubriand:
— "E a você. como reagiu ele .res. 11.765 secundárias 4.028

colégios e 291 universidades.
Incluídos os jardins de infan.
cia, escolas profissionais e ou.
tros o numero delas era du
47.303 com quase 900 mil pro.
íessores c instrutores. No mes.
mo ano 70% dos aluno6 que
.completaram o estudo com.
pul^órlo passaram para as es.
colas superiores e o maior nú.
mero destes para freqüentar
cngenliaria.

Quanto á dieta e saude da
população, tendo.se verificado
que uma parte da importação
era de alimentos volimi.se a
atenção para a agricultura e
para a pecuária, a fim de pro.
curar diminuir os encargoei
nacionais com os alimentos.
Com o apoio do Banco Mun.
dial foi fundada a Corporação
pública du máquinas para o
desenvolvimento dc terras a.
gricolas. A mecanização c a
drenagem dos terras panta.
nonas passaram a tarefa es.
senclal. eEm 10 anos o consu.
mo dc leite e lacticinios tri.

plicou aumentando dc 12,1
tis. per capito em 1955. pura
37 kls em 1964. No mesmo pc.
riodo o econsumo de cereais
baixou de 156,7 kls. pr.ra 147,4

por pessoa.
A came, o leite - os ovos

que participavam, cm 1955,
com 10 por cento Jos despesas
allmentares da fr.milia japo.
nesa. peossaram em 1964 a re.

presentar 18 por cento, des.
cendo o consumo de arroz de
28.3 por ceplo para 17 por
cento, no mesmo periodo. O

plano de desenvolvimento da

pecuária ieilclra e dc corto

que se fot realizando com u
conquisto e ocupação de ter.
raa inaprovei todas conduziu a
esse excelente resultodo Uni
exemplo: :na lllia de Hokai.
do havia, há 20 anos, «50 mil
cabeças de gado. Para 1970 es.
tá previsto um rebanho de
600 ml).

Por estes números se vé que
uma grande nação está a es.
truturar.5o no Oriente. E o sc.

gredo dessa estruturação é a.

penas o de uma perfeita uni.
dade nacional que aceito to.
dos os esforços e todos os sa.
crlficios, requeridos em nome
dela e paru a servir lncondi.
cionalmente.

Estou a lembrarjne de um
fato que, ha tempos, aqui ci.
tel: a declaração dc mestre
Eugênio Oudln de que, quan,
do falou, a primeira vez na
Universidade de Harward. viu
em seu redor uma chusma de
estudantes estrangeiros. O
msior numero era de japone.
ses. Pareccme o fato eloquen.

Progresso na mímica

RIO — Ouvimos, certa vez,
a Ridlo Nacional, agente do
Entorto faser nroeramaoão
dos festejos familiares ne.tali-
cios pars o dis Santo.corres-

pondendo ao uso espanhol, em
substituição oo (Ua de nasci,
incito, que acompanha r.ossa
traedlçio portuguesa. Aprovei.
tou-M aquela repartição da o-
caslio para aumentar a de.
Bordem, aconselhando o ou.
vln a a festejar o onomástico
com a saudação anglo.saxô-
nl«3S. da sriversário. Happy.
BirtAdsTl Puro cor/rasenso.

Nacionalista ardente em re-
lação a tudo quanto ese relsre
a»s nossos usos a costumes, e(
a nossa tradição, estranho se
epetifam mudanças como si.

gumas que abalam a un.dade
naclorjal e quo veio no entan-
to merecendo o u^olo se nio
u tolerância de eiacionallsta
dus mais ,u.ii'u::' «¦

Assim achei mteresspjite

quuido vl lembrai que talvez
OOmatM inste,Lir :.-::ua du

*e -js-sas universidades uma c».
todra da Arte tm Arremedar, a
fim de que aprenaessemu* a
copiar do Exterior as coisas

que nos fossem úteis de pre-
feréifcla à escolha que predo.
mina, que parece ser as de
ostentação.

Os Estados Unidos, tão des-

preezadoi até «ganharem a p lmei
ra gucira, passaram a ser o

piim-ipal alvo da nossa itn.ia-
«Jão. Em nada, esto tistq, «t*

»A

Maurício NABICO

i bx-trtibaixador do Brasil em Washington)

seja fundamental, aperAs nas Assim, foi com surpresa que
co.sas superficiais. Em meio vimos > governo lnter.no do

o. eano passado, por exemplo tr.evlo 1964 67. dekre.speitan.

soulwmos nesto meesmo Ji.rnsl
de Comméreio que o Ilustre
detont r . ímpon^n.. o»'e.
recebera as "insígnias do car-

go... O ga.hardete dn Ministro
de Estado das Relações Extc
nores". Passei a vida toda no
Serv.ço Público sem ouvir fa*
lar em distintivos pa a Mu
ciisiro de Eatado e nio creio

que aumentem < lie.iei.cia ii
máquina administrativa. Ha-
vera lei que autorize essa
manifestação funcional de pa.
triotlsníc em pura imitação
dc Tio Sam? Nert por os ten-

tarem 
"galhardetes" «io os

americanos menos patriotas
do que Os inglesei, que Sg
dese-onhecem. Aliás, segurxlo
os dicionários, o vocábulo sig-
nlfica 

"bandelia 
paru cnfel-

tar ruas ou edlfic os em oca.
•iôes de tosta". C.-mvém cor-
rlflr os lércst).

> que publicou nos jornais

sobre o quadre.
"Nem uma palavra..." 

- respondeu-me.
"Quando o governador do Maranhaee> nos dea fcaiuio ae

causa na questão de Lund«rcn Irmãos?" - perguntei.
"A mesma omissão dos dois irmãos, Frederico e Arthur"

~ 
- "No caso da oíensiva da Policia de Pernambuco, em 3U,

Quando ela tentava agir contra as fábricas, e vocõ obteve do

Oswaldo Aranha, Batista Luzardo e Salgado Filho, que serenas-

sem os ânimos contra Paulista e Rio Tinto?" — retomou a

liei^imtar.
"Nenhum telegrama. .-.* - ueclmou.

"E em 29. na grande crise mundial, quantio Clen-asio eSta.

bra lhe pediu interviesse, no Banco do Brasil, em defesa da

moratória dos nossos credores, qual a conduta da lirmi eom

você?"
"Indiferentes ao que se passa, a .

"Mas você nunca fez a meu pai ou a Frederico alguir. pe-

dido de dinheiro ou espécie?" — Insisti.
"Sim. Duas vezes, e, em ambas. Frederico negou, rotun-

üo. Tínhamos duas fazcndolas, de propriedade de nós mesmos.

Pedimos aos Lundsrrens para ensinar os caboclos a receber boas

sementes e plantá-las.
'Recusaram. E lambem Frederico telegriuou-me negancio o

objeto quo lho pedi. além dos três garanhões doados ao Posto

Zootécnico da Bahia.
"Frederico recusou o avião ita Campanha Nacional de Avia-

ção. solicitado por mlm para dá-lo, depois, ao general Firmo

'•PerKUntar.me-á. Helena, por que Frederico e Arthur agiam

assim. Nunca indagamos deles nem dc ninguém.
"eEm 

primeiro lugar, porque temos o mesmo oomportameii-

to com um bando de gente. Segundo, porque Anita o Alberto

eram este mundo e o outro para nós. Terceiro, porque oonside-

rava Frederico um homem de gênio como. na indústria do pa-

no, não havia outro Igual. (Juarto, porque levantar 10 mil li-

bras numa espelunca dc dinheiro, como Pernambuco, para com-

prar um cavalo na Inglaterra, fa/in Frederico um homem único

no Brasa Enfim, porque ele desulíeiva Rio e São Paulo, ao

mesmo tempo, embora comido biifasso de desprezo por causa

do meu processo-crime contra seu chefe Dantas Barreto.
"Agora, Helena, eis seu pai mandandojne, hoje, um telegra-

tens ptlo meu aniversário, e com este pc que 0 tudo naquelo

bugre de 310 anos:
"... votos de saude, felicidades e prospcridades peta ceada

vez mais estreito colaboraeçio das nossas empresas, lai Arthur

Lundgren'.
Este foi o uialogo inedeeo, aosoiulamcnle inédito entre meu

pai S Chateaubriand. no f.m da vida do primeiro.
.Se eu não tivesse visto o telegrama, nao teria acreditado

que Arthur Lndgren tivesse virado outro homem aos 85 anos.

A fibra ungidii do Senhor
Thereta ALKMIN

aiO, 12 — üarioaldi Damas levei, .-e-gunda-teiru, para o Rio
«ürande do Norte, uma missão sagraeda — o feiticeiro ao Sen-

ao parte paru a Baixa Verde a fim de reconstituir o roçado

morto de Moco. que Unhamos, até seis anos atrás, em Vila Be»

Ia do Minas Oerals.
Como era rico aquele roçado üe puro Seridó, do Rio Graneej*

do Norte, na beira do Sáo Francisco na vizinhança de Minas

com Bahia, entre o ria Verde Pequeno e a torrente francis-

cana!
Como semeamos aqueles uigoduais?
A ordem chegara de Amsterdã. Procurar o escrnorio da

SAMBRA o o dr. Eudes dc Soueza Leão e pedir-lhes concedes»
sem a gri-iça do dois sacos de sementes Moco, fibra norte-rio-

grandense.
Faziamos questão da oi-mei. e destas duas marcas — Moco

e Sanbra. |
Maiidou.se vir um plantador potiiiuar, a fim dc semear o

algodoeil. A terra toi convenientemente adubada | irrigada
Ruben Berta vi.-.itou-a eao cabo de tres anos. Eu estava no

Rio quando êle velo à nossa casa, descrever sua visita a Man-

ga, na qualidade dc padrinho da colheita da fazenda, naquele
ano.

Ouvi-o repetir no quarto de enfermo de meu pai:
— "Nunca vi Siridó mais bonito!"
No -mio seguinte, passou por lá o presidente da Companhia

Hidrelétrica do Sâo Franc sco. Teve curiosidade em sseber quem
levara aquela puríssima fibra 37 io Médio Sie> Francisco E,
do Mattos Cardoso, passou éste telegrama ao meu jue.

O diretor da Imprensa 10a
vernarmsntol em Wsshngtoe.,
tolves o maior estsbelecimen-
to grifloo do murxlo. conten.
•c-se com o titj.e numllile de
The PBWIc Printei Enquanto
esso, os chefes mais mude».
tos elttre nos. empavonsm.se
repetidamente com ro u iu

cada ves mais pretensiosos.
E oomo se essas medidas

isuperf'¦ 1..11. ni.- bastassem

passamos a arremi-dar coisas
mamm amMam

excelente pm
sede-varaute, abandonsr a ter.

mlnologia tradicional de nos.

sa organização — Semlejo !>-.

plumstico do Brasil — pam
adutar a de Serviço Hj-eri»r

Brasileiro, lio síimente pel„
espi.ito de imitaçáu éo, nos.
sos grandes irmios do norte

que, estes, nunca brincaram
oom a nomenclatura dos seus

serviços públicos.
Já nesta colunas tratei des-

te sssui.to sobre o qual náo
se pede Insistir demais çelo
j«raii'ie desperdicio de di-Jm

r0 que acaneta. Lembrou rc.

centomen.e Tha Repórter, o
econhecldn hedbomadá-io dc.

mocratico americano, que em
1900 

"os 
Estados Unidos nem

s-quer d? un- 
"erviço exterior

de carreira dlspunhsm". Ce.-
sas que há só poucos an..-.

consegui'ara, enquanto r^õs,

no Brasil, Já tínhamos, (asii.
multo, um Serviço diploma,
tico constituído segundo a

grande aspiração dos diplo-
metas americanos, desde OS

jovens aos mais idosos. Ao

abrir do século, o Serviço Di.

p omático «lo Brasil já hav I
Hting du sus maturidade e go-
java de invejávfl repu açáo I

prestigio, que chegaria so au.

ge etini Rio B.arxjo Arraii-
csranUhe agora o respeitarti
Í..-I1», para adotar um qu.
mm »m» fWMmmm

Francisco, um tolhão de Moco, desabrochando, fiquei 1 tngado.
Nio conheço, até hoje, no Rio Grande dio Norte, algodão supe.
rior. (ass nado) Apolonio Salles"

Há seis anos pegou fogo no roçado, onde os arbustos já ti-
nham trás metros de altura.

Meu pai. ny começo deste ano, recebeu, na (.'asa Amarela,
uma visita, da qual d.sse ao dr. José Mirl.i Alkmim:

- "*ste vigário é pai-de.santo. Enf?itlçe>u a cas, toda"
Pois será a visito do monsenhor Ourgel que Mar a Alves e

Caribaldi Dantas vio retribuir — eles fazendo um roçado de
Seridd e monsenhor Gurgel rezando o abençoafedo a fibra dl-
vina.
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Jotakd informa

O deputadr Pedro Si-

mon, líder da bancada

do MDB no Palácio

Farrouptllia, mlorm o it

gue até o dia 20 do cor-

rente a sua bancada irá

fazer um pronuncia-
mento oficial de análi-

se do ano de l%7, no

que diz respeito aos

proble mas, sócio-eco-

nômicos ão Estado,

bem como da adminis-
tração do governador
Peracchi Barcellos Pa-

ra a apresentação dêstc
trabalho o líder Pedro

Simon convocou todos

os deputados da sua

bancada pnra colabora-

rem nesta análise que
deverá ser apresentada

iia tribuna do Palácio

Farroupilha provável-
mente dia 19

ENTRANDO NO PROBLEMA DO MENOR

13 PfHMMIH HHH

DESTAQUES

m O governador Peracchi Barcellos viajou, ontem para

o Rio-de Janeiro acompanhado de sua esposa, sra.

Stela Barcellos, que será a madrinha do navio "Gaúcho ,

a ser lançado ao mar, hoje, na Guanabara

e Nesta sua rápida viagem o sr. Peracchi Barcellos

acertará a data da visita ao nosso Estado do mu

nistro Delfim Neto.

• Deverá manter uma entrevista com o marechal Cos-

ta e SUva, na manhã de hoje, para acertar os deta.

lhes da vinda do chefe da Naçio an nosso Estado no

próximo ano, quando o presidente da República irá per-

manecer uma semana governando o Bra: 11 do Palácio

Piratini.

m O deputado Romeu Scheibe viajará para Carazínho

em copanhia do sr. Antônio Nunes, prsidente da

CRT, que irá inaugurar os telefones auotmátlcos naque-

la cidade.

0) O deputado Solano Borges viaja para Santa Maria

a fim de assistir. ;• manhã, a inauguração da Delega

cia Regional de Saúde, juntamente com o professor
Marques Pereira.

M No domingo O deputado Solano Borges estará em

Tupanciretã, participando das lestividadcs dn cin-

quentenario das atividades profissionais do dr Hélio

Fernandes, quando haverá um churrasco para toda a

população da cidade, estando prevista a matança de

40 rezes.

m O deputado Ary Delgado, líder da ARENA, não tajak

ttm a constituição dr uma Comissão Especial ilrr.ll-

nada » examinar os Índices do custo de vida em nosso

Estado, que (oi proposta pela bancada do MDB.

0 No seu despacho, contrário, o deputado Ary Delgado

informou que 
"existem órgãos especiais para lal fim

oomo a Fundação Getulio Vargas e IBGE. nâo sendo

portanto necessária a constituição de uma Comissão Es.

pecial".

t» O deputado federal Alcides Flores Soares Júnior vi-

sitou ontem o Palácio Farroupilha e declarou que
"apesar de nto ser da Frente Ampla irá aguardar ho.

Je is 18 horas no Salgado Filho o seu líder e amigo, sr

Carlos Lacerda, que considera o maior dos brasileiros".

O deputado Aristides Bertuól foi escolhido pelo Auto-

móvel Clube do Brasil como um dos merecedores

do titulo de "Esportista Laureado". Dia 21 deverá re

oeber o titulo em sessão solene no Automóvel Clube.

e) O deputado Llno Zardo apresentou projeto criando

0 quadro único dos técnicos científicos do Estado.

t» A deputada Therezinha Chalse satisfeita com os re-

sultados da sua campanha em prol da recuperada.

do menor, que está stndo realizado pela Comissão de

Educação da Assembléia.

O deputado Fernando Gonçalves, da ARENA, foi dc-

signado por sua bancada para tratar da transforma.

ção de Silos e Armazéns em sociedade de economia mis-

ta, conforme desejo do sr. Peracchi Barcellos.

t» Disse, entretanto, que o projeto não está obtendo

apoio das classes empresariais, pois como socu-da-

de de economia mista a Cia. de Armazéns e Silos pode-
rá comercializar.

EiH PAUTA

•L^--m--^mm-*^^^
A foto mostra a mmllo d» Conüwío d. Educação . Saáde. eom o. depu udo. Hed Bor»«. Trrtrinfca^a.atoe. Silvrriu. KM, Waidir MÜUer • IU.

bem Ung ouvindo • diretor d* DEPAS

Assembléia Legislativa

Poderá partir do Executivo

a convocação extraordinária
Assembieia Legislath

um periodo extraordinário de sessões, durante os meses

jane.io ou feveieiro. Embora que no Legislativo, tendo

v-s,.a a estala dê le ano, pe.o íiranúc número de matér a

Donantc que os deputados foram chamados a examinar a ten- do, que recentemente pa.a-

K? sc?aUepo°? u,£ recesso tota.; até «de março, o volume mn ou uma turma de técnicos

800 cruzeiros novos aos seua
agrônomos, atraindo, assim
aos técnicos rio.grandens;s.

O . embaixador Batista Luzar.

dc projetos que continua chegando do Executivo abre a pres-

in., tiva dc que o pióprio governador venha a convocar a Aasem-

bUla para decidir sóbre tais proposições. D3ve.se levar em

consideração, ainda, o grande r/imero de votos que se encon.

tzaKi na.ados na Assembléia, inclusive parte do Orçam:':, o

pa.a 1968 (ve.ba Secreta da Secretaria de Segurançai) por du-

vida interpretativa quanto à maneira pela qual deverá ber

iti!a a votação dos vetos Ainda or.tem. nu f.m da .?-.-

dois projetos deram entrada no Legislativo, um da Secretaria

do Trabalho, sóbre à Fundação do Bem-Estar no Menor e ou-

tro da Secretaria de Educação, ambos sem condições de serem

votados, mesmo com a prorrogação dos trabalhos ate o.a 10

do corrente.

m Os deputados Ary Delgado, de l ruguaiana. QM
no Goulart de Bagé, Renato Souza, dt- Guaiba, via

jarão amanhã para São Paulo especlalm nte para assis

tir ao encontro decisivo entre Grêmio I Palmeiras.

m Dizia o deputado Ary Delgado que 
"não admite 0

que o sr. Mendonça Falcão está fazendo contra O

Grcmlo e vai para ver de perto".

tm A derrota não abalou o moral da equipe nem da

torcida. Amanhã o "Timão" retribuirá rm dohro.

Para este jogo também deverá viajar a Sao Paulo

o general Ibá Ilha Moreira, secretario de Segurança

e presidente do Tribunal de Justiça Desportiva do Esta.

do.

m Estive ontem na Assembléia em palr: tra eom o de-

putado Octavio Germano o sr. Waldemar Drews, pre
feito de Restinga Seca, tratando de assuntos de interes-

se da sua comuna, juntamente com o vereador Joaé A

Salerno.

O prefeito de Restinga Seca está muito satisfeito

com o inicio das obras da ponte sóbre o Rio Vaca.

cai, conseguido pelo deputado Octavio Germano junto
ao governo do Estado.

0 O governador Peracchi llar.rllos retornara dia 18 do
Rio para recepcionar o ministro da Guerra, general

lira Tavares.

tt O deputado Liduvino Fantorf reclamando a constru-

ção de mais uma stcola municipal para Carlos Bar

bosa.

t» O sr. Carlos Lacerda chegará hoje as 18 hora», pelo
Caravellr da Cruzrlro do Sul e ficará hospedado no

Hotel Everest.

m Pessoas chegados ao ex governador da Guanabara ln

formam que o seu discurso como paraninlo da tur

ma de Direito da PUC será bastante "apimentado"

M) O sogro do deputado Octavio Cardoso. Ua AKKVV

morador em Rio Pardo, é 
"cabo eleitoral" da depu-

tada Theresinha Chalse.

tt As 20 horas de hoje o sr. Carlos Lacerda irá conce.

der uma entrevista coletiva à imprensa.

ms A entrevista terá lugar no próprio Hotel Everest,

onde ficará hospedado na chamada 
"suide 

pre iden-

tft Na sessão de ont n, o

deputado Romeu Scheibe,

após ler uma carta de que lhe

fô.a endereçada por um tfn.
cultor do interior do munici.

pio dc Rio Pardo a respeito

da ir/luència do fator educa-

cional no desenvolvimento
da agricultura, apresentou
uma série de comen.ários só-

bre a safra de trigo na regi.

ão serrana e no planalto me.

dio Disse o parlamentar da

Arer-a que as colheitas naque-

la região praticamente frus-
tradas, com os triticultores
vivendo uma situação de ex.
trema dificuldade para o a.

tendimento dos seus compro-
missos. Acrescentou o orador

que o problema adquiriu tal
amplitude que os plantadores
de trigo na zona serrana c no

plar.u to médio já recorreram
ao Banco do Brasil, solicitan-
do uma moratória para os fi.
nnnriamentog obtidos pura a

presente .-afra, como manei.
ra de evitar a perda dos seus
equipamentos. Informou o de-

putado Romeu Scheibe que o
Banco do Brasil recebeu com
simpa'ia o apelo c p;etentle
estudar caso-a.caso, para di.
latar os prazos dos emprésti-
mos c adotar outras prcvidèrj.
cias que possam salvar os a.

grlcultores de um desasre
completo. No final do seu dis-

"curso. 
0 deputado Romeu

Scheibo féz considerações só-
b;e o proble.na do .seguro a.
gricula. salientando os estudos

que estão sendo f.-itos lio Mi.
nistêrio da Agricultura a tf
le respeito. Acrescentou uue
a fatta di uma garantia, prin-
cipa'mente contra o gra-iizo,
está -.-íusando ir.ianquil.dado
<; insegurança pv, os planta.
dores de íf.ja o outras cultu.
ras BUBOe fsi.-trrtes a essa
ação da na'ur..va Apelou às
autoridades do Pai: para que
o assuntj .seja soucio-vado j
mais breve pissuel, de ma-
ne:;a que a rrs<a agricultura
possa es*ar salvaguarda con-
tra os risco^ das intempéries,

mm O deputado Osmany Ve-

ras comunicou, da tribu.

na, visita feita pela Comlss&o

Parlamentar Espedal que cs-

tuda o desenvolvimento do tu-

nsmo no Es'ado. à escola de

Ki Wlaria e Turismo mantida

üsmt» eapi<al pelo SENAC.

Depois de elogiar o trabalho

desenvolvido pelo estabeleci.

mento criado em agosto do

ano passado, o orador leu

memorial diritido nelo

SENAC e no qual é apresen.
tado um relatório das atlvi-

óades da es-ola bem como

dos demais ramos de prepara.

ção mantidos pelo SENAC O

deputado Vttor Facrioni, que

picside o órgão penico de

tursim da Assembléia, em a

pa-te também reconhecer os

mentos cia Rscola o disse ter

o deputado Osmany Veras, fa-

Udo em rvme dn tóda com s-

mticola dc l-'iC .vi* Toque,

além dc caria., (!? cYnus. re.

clamando contr í a ialta de

d stnbuiçào de "Ueo diesei.

m O deputado Fernando
Gonçalves referiu-se ao

no;iciárlo da imprensa, a pro-

pósito do emprego de um ce.

dito de 2 bilhões de cruzeiros (
antigos pelo IGRA, para o.

uras rodoviárias no interior

íl Estado, sem a compe,eíiV

autorização legislativa. Disse

o sr Fernando Gonça.ves que,
em resguardo de seu nonw a

a, órgão qus dirigiu do go-
vérno passado • dos atuais ad. ,
min:stradores, é necessário

observar que ninguém preteru
deu desprestigiar o Legislati-

v0 e que o referido tf.WHJ

pe.mltiu, sobrepondo-se a

burocrac.a, meios ao Es.ado

realizar obras de grande 
'r.

teresse ptibl cn M^mm.*-. '•

norou a obtenção de tal cré-

dito, feito por :...:•::¦. ..... o

com a preocupação de veguia-

rização posterior, obedecendo

às estipulações legais. Tal crê.

dito, de outra pane, tem sido

bem aplicado, na compra de

material rodoviário. Diversas

equ pes da Usa.d tém verifi.

cado 0 que está sendo realiza-

do pelo IGRA. O deputado
Fernando Gonçalves disse que
confia naimpiénsa gaúcha, no

sentido de esclarecer a. situa-

ção. Disse que tem a co:_6Cén.
cia tranqüila quando a sua

gestão • confia na atuai ad.

mlnistrnç&o do IGRA. O pia-
no es á sendo realizado com
ef'-'ência, o que, inclusive, de-
terminou que a USAID o a.

provei.c e..i Mina» Gerais. D.s.
se que comparecerá na Comis-
sáo de Fir.anças da Assem-
bléia e. na prorrogação dos
trab-lhos legislativos, discu.
ti á o projeto.

m O deputado Lino Zardo
analisou a problemática

criBda no Rio Grande, pela
fuga de seus operários espo-
ciallzados t dos técnicos.cien-
tíficos, qus na busca de nu.

lhci remuneração demandam a
outos Estados. Disse o sr.

Lino Zardo que a Reforma
Administrativa proposta pelo
Executivo erx»ra tal fato. Ob-

servou que o Estado do Pa-
rani está oferecendo 700 a

agrícolas de Viamão, reienu

que mais de 50'; daque.es
Jormandos já haviam recebi-
do propostas para trabalhar
em outros Estados. Disse que
é necessário que os técnicos,
científicos sejam bem remune.
rados em nosso Estado, pa-
ra que não saiam. Tal tato
tem sido exaustivamente cri-
ticado cm conferências e pa.
lestras dos técrvicos gaúchos.
Aconselhou o orador, a for.
moção de um quadro único

para os funcionários técnidbs-
científicos r:o-grandenses.

pe Em Ordem do Dia foi
aprovado voto de pesar

pelo falecimento do sr. Marci.
rio Dias Longaray, de Cama.

quã. a requerimento dos de-

pu'ados G.Húlio Marcantônio
e Solano Borges. Foi também

aprovado o projeto de lei 178/
67 que abre créditos especia.s
tei.do, no encaminhamento da
votação, o depu.ad.. Ce.so
Testa reclamando a exigüidade
de recursos destinados para
a compra de terreno pa.a o

posto de saúde de Ijui e rei-
vir.dicando a construção da.

quêle de Erechim. Em detesa
do g vcrn0 falou o deputado
Ariosto Jaeger dizendo que os
12 mil cruzeiros novos soi.e..
tados servirão exc.usivamentc
pa.a a compra de terreno e
não para o montante toai da
obra que acarretará evidente-
mente maiores despesas Tam-
bém o deputado Pedro Simon
criticou o projeto, lamentan-
do, ainda, a falta de recursos

para a saúde pública Tam.
bém foram ap. ovados pedidos
de urgência para a tramita
cão dos projetos de lei 197-
198-197 e os projclos de de-
creto legislativos números 64.
75 e projeto de resolução 25/

GOVERNO MUNICIPAL

PREFEITURA COMEÇA HOJE 0

PAGAMENTO DA LUZ DA RUA

A Prefeitura de Porto Alegre começará a efetuar o paga.
mento de sua divida com a Companhia Es adual de tn it»

Elétrica no dia de hoje. quando será paga a primeira parcela
no valor de 104 400 cruzeiros novos. Fsta divida relaciona.se

com a iluminação pública com lâmpadas à mercúrio que a

Pu leitura colocou em quase todas as ruas dc Porto Alegre.
"Até o fim do mós. disse o prefeito Cel.o Marques Fernandes

pago o total de 478.838 cruzeiros novos, ou seja a quarta parte

da divida. O restante será programado para os primeiros

m-sps de 1968 Deoois. será reiniciada a operação 
"iluminarão

publica" po's a Prefeitura pretende ilum'nar todas as ruas

da capital com lâmpadas á mercúrio e, para tanto manterá

o pagamento .semore em dia. já oue a Mun<cloalidade no mo.

mento desfruta de otlma situaçáo financeira".

Fnquanto isso está sendo feito amplo levantamento das

dividas da CEEE com a Prefeitura, a fim de ser feito um

encontro dc contas dentro do m-nor espaço de tempo possível.

Foram Iniciados e Já estáo praticamente concluídos os

traaalhos dc pavimentação da rua Oeneral Vitorino No dia

de hoje, a firma empreiteira deverá dar os últimos retoques

naquela artéria.
a Foi confirmado para sigundajeira o pagamento dos ven.

clmentos de Xirat'mbro aos servidores municipais. Junto com
dezembro, o pessoal da categoria 

"empregado" 
receberá o

13" salário.

E grande o número do convites recebidos pelo prefeito
Célio Marques Fernandes para participar de solen'dades de
formaturas neste fim de ano. Em razão disso, o chefe do
Executivo Municipal tem distribuído entre seus auxlllares nl.

gumas representações. Somente para hoje, sexta-feira, o pre.
feito Celio Marques Fernandes foi convidado a comparecer a
seis solenidades, sendo 3 às 20,30 horas, duas às 20.00 e uma
ás 19 horas.

Nas Inspeções de ontem, do prefeito; figuraram a hi.

drãullca dos Moinhos de Vento, à rua 18 de Novembro, a Ser.
tório, o bairro Floresta, a Plínio Brasil M'lano. a Comendador
Rclnghantz e o futuro Parque Moinhos de Vento.

a A Prefeitura Municipal vai adotar uma dsflniçAo com

relação aos seus servidores da categoria 
"empregado", tendo

cm vista a instituição do Fundo de Garantia de Tempo de

Serviço. Dia 18 próximo haverá reunião da cúpula adminis.

trativa, para tratar do assunto.

A ARTE DE DIZER

dal».

Amanhã pela manha o sr. Carlos Laceraa mmWUt
mlssVna 

Catedral Metropolitana devendo ás 12 ho.

ras almoçar no "R staurante Caça rola ^ondejhe 
s'ra

prestada homenagem pelos
afilhados.

formandos da PUC, seus

manter vários conluios políticos

m sua címpinhia virá o deputado Renato Archer,

articuladores da chamada 
"Frente Ampla

0 Dominei) devera
Em sua companl

que é um dos articuladores

• Domingo ;. noite haverá um churrasco de todos os

estudunfs da Faculdade de Direito, provavelmente no

"Boi na Brasa".

P.S. — Bem. hote o Timão" vai mostrar como de-

v» ser servido 
"periqutto ao molho pardo.

com iuiz e tudo" Podem ann'm o resultado

» depois contem: 2 para o 
"limão" 

t ura

para o Palmeiras.

tran».-ri'o nos anais da sessão

út hoje.
»A O dcoutado Moisés Ve-

lasaucz esteve na tribu.

na. no periodr, do erando ex.

periiente. talando sóbre o Dro-
bler"a t/t* ex ste. com a fal'a

de ó'«o di?sel Disse aue irm

Irimiãiln mmliUiinlM .unto ks
companhias d^trlbuHorsr.
mas 0s fo-vrimriitos foram
suspensos Declarou t«r con-
seguido informação de que a
s.luacão se airai ai diante da
susoTOsão de um contrato
mantido com a Argemina.
D'sss que. de Qualquer forma.
a situação e urave e M tifa
amfça sóbre a lavoura orl.
zico'a Lamer/nii oue o Go.
ve- nador e o Sicr«t*rlo da A

grcul'ura nã> tenham se m,i-
n feriado a respeito desse

grave orobl_ma O sr Moy.
sés Velasnuez ínforniou que
enviaria lelegrtm» hs autori.
t.aes federais, pedndo provi-
Ué.Lias.

té O deoutado Homen Schel.
be íol k tribuna c dlsst-,

que 3 p-oblama é reslmente
«ério e nio alrjge apenas a
lavoura arrozeira como tam-
uém a psmaçai rte soja es.

a «*udo ore jdVitd. e nio
há rtVo d tsrl p;;a ^ue os a.

ír:eul*crM tnrv'w hip txitt

níq.lnrs O jr «¦.¦líii _V*M-
bc lem receod) diver-os tono-

gramas, como da umperatl»»

¦¦"" <"-'-—^*'*'~'"r32j3. '¦¦¦'" 
%¦" JK* ^ f. I time

***** " ' ~ 
^-^mZ.^ ¦ • I __________________L i 

***** **¦ -*T'«a

A MU Cio (.1 eolhida dururt. orna ada d. dtoclo «l»t.t«d. no NM» »"1«»J m»_Pg>»ig?

istm Iniciou o c«r.o «.te ano * oeverá prMaeiuIt ao pròilmo. com a I"»'"»*" 
^tl^MtmtT''-^-

Om a «íormòra. aa»l»tlodo a áltlm* »ul» d«tf mo ...«í<»-< .» '< i>««» »¦> »»Wlr Impet, *o«»nlo mesauí-

Gente e lSotícia

DESATRAVANCAMÍNTO

RIO, 14
Teimo uma notícia triste para os que acreditam seja

a demissão do sr. iravancas indicio do abrandamento na

fiscalização do imposto de rendas, tia seia ap^riaaa A

guerrmha en.re o sr. rravancas e os paulistas serviu dt

pretexto para o sr. paulista Delfim Netu o atasiai do

caminho. Mas por outros mo.ivos. u m.ni.stro matou ools

coelhos de uma cajadada: p-s agora no cargo o homem

da sua connança direta e livrou-se de um diretor qua
sobrevivera á administração anterior e vinna agindo ipe-

lo menos era cs.a queixa do ministro da Fazendai a seu

bel prazer. Desde a posse, o ministro pretendia nomear

para o cargo o sr. Cleto, a quem considera "capaz, alia-

lamente eficiente, devotado, paulista, duro' - e de sua

equipe. O sr. iravancas, no entanto, graças aos seus es-

forços inteligentes na repartição — po.s, sem duvida, era

um aos memores funcionários apollticos d, Ministério da

«azenaa — e ao dinamismo que emprestou a arrecada-

çao oo tributo, a»,iuu»a ue uas.au.e t,uu.m,.ii»y<.u en-

ire os militares, isso duicuitava o seu afastamento. Sei

que assessores oo sr. Ueii.m foram os grandes responsa-

veis por noa dose da onaa desencadeada na imprensa

contra o sr. iravancas; sopraram a jornalistas, se a man-

do ou com o connecimej.o do ministro ignoro emoora

possa deduzir, multas oas aborrecidas noiuihas puoll-
cadas contra o diretor.

De outra parte, o sr. Delfim, candidato latente m

governo de São Paulo, nao desejou nunca ate aqui. rom-

per com o sr. Abreu Sodré nem, multo menos, com oi

vinte mil fazendeiros paousviw i^tM u si. .i-.,»uoaa aeu-

sou. E está assuntando no ar uma candidatura. Vinte

mil fazendeiros podem ser cinco vezes mais voto*. E

todos se recoroam de que Dn procede da equipe do sr.

Aoreu bódre. A aeciaraçao travanqueira oe que ot pau-
listas sao os maiores sonegaaores moouizou toda a pau-
llstaoa quairocentona contra êle. O sr. mvancas lerlu

fundo o crio deies. Ate o conspicuo 
"Estadão caiu de

sola soore o diretor. O erro oo sr. iravancas, a meu ver

foi nao dar os nomes aos bois, nesitanao em divuigai a

erlaçao dos sonegadores do imposto em Sao Paulo, lal

erro cusiou-ine o cargo, conquanto ainoa na Dem pouco»
dias ele aiirmasse ao peporttr: 

"Nao 
pedi demissão nem

saio".
Pedir demissão, náo pediu. Sair, saiu Agora, talves

não saia nunca a candidatura do sr. elfim Neto, qus,
ling.iluo Ssiva ao si. _.»-....a _._,-.v, ... ,.u a si ut^suiu.

Uma pergunta: o ar. Clevo, agora, vai — aperiar —

os pauustasv

QUEM NAO SAI

Inteiramente improcedente o rumor, que ressurge d»
'•proxjna saioa" oo coronel Anurea<*ji, do Ministério oo»

Transportes. O homem lica. Um dos motivos legauo»

para o seu aias.am._n._o e este: o coronel ja compie^iu o

tempo pernutioo,para o seu alastamento oa tropa; assim,

ou retorna a eia ou e re.oruiauo compuisonamcnte no

pus.o que ocupa, porque, se nao voltar, tica stm acesso

ao gcn^ralato iuuo errado. O sr. Mario Andreazza lot

pruuiovioo a coronel na ges.ao oo sr. cotta e ouva, an-

tes aa posse oo atuai presidi nte da Republica. A.e al,

aerv.n&o no gaoinete do ministro da Ouerra, náo foi con-

Sioerauo a.-o.auo. sj^u^u..* ca—o, luiiya^ Monti tis-

sesst,r ao mims.ro oa guerra. Ora, a Constituição de 67

ex^je que, depo^ de doj anos de alastamento, retorntm

à tropa os ououj em lunçoes civis (notem que ela dia:
"em íunçoes Civis . U sr. Anoreazza su assuiu.u a lunçao

eiva ae m,n.s.ro dos ira.ispor.es, eia la de março de

19o/. Portanto so em 15 de março de 1969 completa uols

anos ae alastamento da tropa. Até la, teta tempo para
dec.d.r se con..nua m ms.ro ou se abasta para lazer jua
à promoção i. general.

TRECHOS SEIKTOS

Como quase todo o mundo, na imprensa e na politi-
ca, anua ma_s preocupaao em provocar cismas na igreja

do que tm outra coisa, passou quase desptrceDido u dis-

curso do sr. Costa e Bilva na Esjoia Superior de üa.rra.

Kecomenao-o particularmente àqueles qüe ainda se jul-

gam capazes ac convvnccr o sr. «_,o_>va e ou.» a MttaMft*

re contra a Revolução.
Destaco — e expuco — alguns trechos.

— O proolema ao descuvoiv.mentj frisa CS, fas

parte do conceito da segurança nacional Nao pode ser

aissoc.auo aeie. Ele Co, comunga plenaniin.e com as

asp.raçóes da Escola Superior de Guerra nesse paru-

cuiar. O Plano ts.ra.egico de Desenvolvimento do aluai

governo insp,rou-se na to>j. Nao coi^utucm asa.ni Qua»

unidades aistintas o governo de CS e os militares da-

quela Escola. Quem cre que na segunda fase da Revoiu-

çao ca auanuunaia a or.en.acuu iraçaaa peios miliu-

res da Soroomnna na primeira lase revolucionaria está,

en.ao, oem enganado. A melhor explicação que ja ouvi

a.e noje a respeito, foi a do general Monlz de Aragão,

ao dizer que as diferenças tnjre o governo do sr Cost»

e Suva, e o governo do sr. Castelo Uranco eram de lur-

ma, nao de lundo. O governo CS. suolinhou o general

Mona, como o governo uà 
"tem o sentido do Nor.e, em-

oora vez por ou.raadote azimutes diferentes, ora no pri-

meiro, ora no uit.mo quaorante . fode ser que os civis

nao entendam muiio-oem, e e uma pena. a explicação

Os militares esses a entenderão » sacleoade.

— 
"Vede", (Lsse CS a EoU, "vede 

que não é uma

coincidência qualquer, senão a prova cabai da identida-

de dos nossos pontos de visia". isso nem precisa comen-

tário.
— 

"Tudo me sugere que vo» conclame e, através d»

vós a todos o» orasiie.ros, a que se unam em torno do

governo e com ele cooperem para a consetussao do» oo-

letivos Nacionais. B.m: * Oújetivos Nacionais e a ex-

pressão clássica da tscoia superior de Guerra para deli-

mr os oDjeuvos de imeam.o aitcicsse po r-ms a cuiicia-

maçao de CS. 
"através dos militares e civis da E8Q, a

uma união dos Drasileiros e do governo, demonstra que

o governo, demonstra que o governo persiste prestigiando

aquela corrente multar e prosseguira executando seu pen-

samento. C um mau indicio para os políticos liberais d»

um lado, para as esquerdas deoutro; comb para a velha

burguesia tradicionalista, de todos.

— O trecho do discurso relativo a Jesus toi para

deixar marcado o espirito católico dos militares e esoor-

rachar as intrigas enire Estado e Igreja. 
* 

Vosso curao"

sublinha C8. -por uma coincidência feliz termina sem-

pre na oportunidade mesma em que se realizam em todo

o mando cristão, os festejos comemorativas do nasumen-

to do Meigo Nazareno, que ensinou aos homens o per-

dão, a tolerância, a concérdia, a bondade a justiça e o

amor". A referência possui dois gumes. corta tanto

para o lado da intolerância d» alguns revolucionários

quanto para o lado da discórdia pregada por alguns cir-

culos católicos.
Para que explicar mais? Sim talvez possa haver um

pouco mais: um padre lêz recentemente discurso soore

a grande data da Cristandade repetindo as teses de um

marxista francês. O sr. Costa e Silva, com maior hu-

mildade, propriedade e simplicidade, talvez haja ensina-

do padre nosso do vigário recorrendo à linguagem ape-

nee crlStft
Por falar no assunto: acho estranhíssimo que tanta»

e ilustre» prelado» não se hajam recordado de Intervir tão

fundamente na questão social quando ela era tumultua-

da pelo» falso» carolas e pelos Iscarlotes bandalhos do ir

João Goulart.
Deve ter sido por falta de tempo.

A óltlimi

O »r. Tancredo Neves, censurou CS por 
"não dar

ves ao Legislativo" E o sr. Tancredo quando era prl-

meiro ministro de JO, deu?

Maurido Caminha d» LACERDA

¦rt-

igssuiyBHiji
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Economia & Finança» 
fy^jlllâ CO lllM âlMõ

deixa Ministro perplexo
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS

Dato Valor Ull. Diat. Valor
da to
Cota Pondo
NCrl Nfr» NI rl

Funda. Cr—cinco 13/12 0,6«0 0,(»JO nov. 44.813 232

Condomínio Delteo 13/12 0.298 0.012 set. 3.470.190
Fundo Atlântico 12/10 0 2*2 0,0'0 jun. 1.167.651
Fundo Feíeral 12/12 LB4Q 0,030 «et. 3.065.92U
Fundo Nortatc 09/12 0,620 0,020 nov. 50 247
F-tindn Prr- 1 13/12 0.313 0,002 mensal 233 921

Fundo Halles 12/12 0,470 0,020 net. 1.032.361

Fundo Ven Cru/ 04/12 4_40 0,248 Jun. 552.710
S. B. S. (SABBA) 11/12 O.10S 0,070 aer. 644 514

Fundo Provai 12/12 0,509 0,045 nov. 102.M2

Tando Tamoyo 12/12 0.090 0,050 ago, 223.694

ÚIEÕS COMESTÍVEIS í
PHEIWVPACÃO PAULISTA

RIO, 1* (Meridional) —

Industriais e agricultores do
Estado de São Paulo const.
deram que a exportação de
óleos comestíveis deve ser
encarada pelo governo como
meta oficial, por ser impres.
clndlvel a defesa da economia
rural e industrial preconiza,
da pelas autoridades fede,
rais na Carta da Brasília.

Diz o documento que a "re.

Tolução tecnológica na agri.
cultura, cujo papel no pro.
xlmo estágio de dssenvolvl.
mento, mede.sc não apenas

pela sua contribuição direta
no crescimento do produto,
mas também pela criação de
mercado mais amplo para a

produção industrial".
Todas as regiões do Pais

que produzem oleaginosas
contam com um conjunto de
fábricas aptas a absorver a

produção em sua totalidade,
veriflcando.se. ainda, capa.

cidade ociosa de 30 a 40%

da instalada. A demanda tn.

terna de óleos comestíveis é,

tmtttk, completamente aten.

dida pela produção do par.

qu* olelfero nacional. No en.

EXPORTADORA

HENN1G S. A.
CGCMF 85.426.896

CONVOCAÇÃO

São convidados os srs. A.

cionistas da 
"Exportadora

Hennlg S. A." para se reu.

nlrem em Assembléia Geral
Extraordinária, às 10 horas

do dia 29 de dezembro do

corrente ano de 1967, na sede

da sociedade, è rua Júlio de

Costilhcs n." 219, nesta ci.

dade, a fim de deliberarem
*ôbre os seguintes assun*os:

a) aumento do capital so.

ciai com correlata alteração
estatutária;

b) alteração do artigo 12."

dos estatutos.
Santa Cruz do Sul, 13 de

dezembro de 1967.

Arnaldo O Hennlg
¦MB R. Hennlg
Walter E. Hcnnig

Dlretores.Gerentes

EDITAL DE PRAÇA

Perante o Exmo. Sr. Dr.

Juiz de Direito da Ia vara

de Familia e Sucessões, se.

rão vend'dos em hasta pü.
blica, na forma da lei, no dta

19 de dezembro de 1987, ás

10 horas, no 4* andar do

Palácio da Justiça, os bens

abaixo descritos, pertencen.
tes a arrecadação de Alice

dc Boyen: Uma casa de ai.

venarla. á rua Ramiro Bar.

celos. 336 e terreno que mede

3m95 x 32m,60 de extensão

da frente aos fundos, ava.

liado em NCrt 8.000.00. Um

aparelho de radio, uma vttro.

la, um binóculo, um apare,

lho fotográfico e uma bolsa

de couro, tudo em péssimo es.

tado, avaliados em NCrt 23.00

tudo conterme publicação no

Diário Oficial do dia 27.11.

1967.

REGISTRO DE IMÓVEIS DA

l.a ZONA

POR.O ALEGRE

ED 1 T A L

A Dra. Gbu-y Maria
Costi, oficial do Cartó-
rio de Rcf-_f.ro de Imo
vels da l.» Zona dasta
«apitai

Pelo presente EDI-
TAI,, intima o spnhor
TUPI SILVEIRA, aluai»
mente em lugar incerto 8
não sabido, a comparece»

neste cartório para efe-
tuar o pagamento d»*

prestações atrasadas
bem como juros de mór_
e despesas de intimação,
referente ao contraio d*»

promessa dc compra -

venda que o mesmo indU
virtualmente mantém
ocm a SOCIEDADE
IMOBILIÁRIA FAR*
ROUPILHA LTDA.

FAZ SABER, outros-
sim que decorridos (401

quarenta dias da última

publicação deste na Im*

prensa Oficial e em jor*
nal local, far-se-á a resci*
são do contrato, nos têr-

mos do artigo 14 do D(»-

creto n.o 3.079, de 15-9-
1938.

A firma estava reconhe*
cida na forma da lei.

tanto, reglstra.se desnível en.
tre a produção de oleaglno.
sas e a de óleos comestíveis,
em relação ao consumo "per

capita" de óleos no pais. que
é muito baixo e que concorre,
ainda, com o de gorduras
animais.

Por outro lado, os «óleos
vegetais comestíveis são pro.
dutos da ampla negociação
internacional. Os volumes
transacionados se constituem
em importantes fontes de dl.
visas para os paises produ.
tores

O Brasil, até agora, tem
tido participação lnsigniflcan.
te e esporádica nesse comer,
cio internacional. Sua parti,
clpação pode ser senslvelmen.
te aumentada, sem grandes
Investimentos na estrutura
industrial, uma vez que há
capacidade ociosa, e sem
prejudicar o abasteclmeno In.
terno. a\s primeiras exlgên.
cias que se fazem, para Isso,
são a criação de condições pa.
ra um fornecimento normal
de matéria-prima para a
industrialização do óleo. a
fixação de preços mínimos
para essas matérias em __
vels abaixo da paridade in.
ternaclonal e a cobrança de
imoostos de 10 e Ü% 

"ad

valorem" na Importação de
óleo, por parte do governo.

A par disto, toda medida a
ser tomada neste sentido pe.
Ias autoridades, deve conslde.
rar a necessidade de integra,
ção da agricultura e da in.
dústrla. na fixação de pro.
duTáo e aue possam ser rm.
gos pela indústria, evitando,
se a descapltallzação dessas
duas economias. Por sua vez,
o agricultor não poderá nro.
duzlr em estreita paridade
aos valores internacionais en.
quanto us Pa*t*« dns ir———

que integram o custo de sua
produção, náo lhe forem da.
dos. também, á paridade ir^
ternaclonal e enquanto o mf.
canlsmo de transoortes e ar.
ma^enamento náo íunc'one

com a eficiência requerida.

H. THEO M0LL.R

S/A.
Comércio t Indústria

Assembléia Geral

Extraordinária

CONVOCAÇÃO

São convidados os tenho.
res acíonis as para a As
sembléia Geral Extraordl. I
ruir i ii a realizar.se no dia I
27 ds dezembro de 1967 às j
i (nove) horas, em nossa |
sede social à rua Voluntá-
rios da Pátria n.° 82, nes- I
ta capital, para tratar só.
bre a set-unnc

ORDEM DO DU:
a)—Hemologaçào do au. I

mento dt cao.ta. soca 
'

que faz referência a
sembléia Geral Kx-raordl-
nária de 12 de setembro I
de 1967.

b) — Conseqüente alte. I
ração estatutária; * I

c> — Outros assuntos de
'-.'prêsse social. .

Porto Alegre, 6 de dezem.
oro de 1967.

Wemer H Theo Moller L
Adalberto dt Paula Pelli. |

zarl — Diretores.

RIO, 14 (Meridional- — O ministro
Jarbas Passarinho do Trabalho, Informou
ontem que conslderp um problema de dl-
íícil compreensão o procedimento dos dl-
rlgentes sindicais que es ão liderando a
campanha nacional contra as leis a que
chamam de 

"arrocho salarial". Confes-
aou-se 

"perplexo".

Afirmou o ministro que após prolon.
gado diálogo com dirigentes sindicais em
Brasília, estava certo de que 

"'tínhamos;

chegado a um acordo, de vez que acci-
taram minha palavra de que no próxi-
mo ano os salários seriam afrouxados,
com base na mudança dos índices dc rea-

Juste. Agora me vêm com a campanha.
Es*ou perplexo".
MEMORIAL

Enqunnto isso várias cópias de um
memorial de três laudas em que os tra-

balhadores reivindicam afrouxamento
dos salários, percorreu (Uveraoi n.c.u
da vida guanabarina à cata dc asslnatu-
ras como parle das programações tio
Movimento Anttarrôcho Iniciado anteoii-
tem com um ato oúbllco no S-ndicato dos
Têxteis. O movimento, como se sabe.
tem ramifica»"*o par todo o País.

Na entrc\*jta que concedeu, o mlnis-
tro Jarbas Passarinho após defender o
atendimento médico prestado pelo INPS,
comparou a assls'êncla médica brasileira
à da Inglaterra considerada nma das
mais completas do mundo, afirmando,

que aquele pais gasta nesse setor dlnhei-

Edital de

Leilão

O Exmo. Sr. Dr José

Carlos Sanches (.uniu. 
||

ries, Juiz de Direito

Substituto desta Co-

inart. de Veranópolis j

FAZ SABER que em

virtude de ação execufl-

va aue ATI «AS COPCO

BRASILEIRA «S/A - S

quipamen os de Ar Com

primiiio, move contra a

CONSTRUTORA ROSA-

MAR S-A., serão levado»

a leilão, na sala das au

diéncias. no edficio dn

foro no dia 15 de dezem-

bro p. vindouro às 15

horas pelo maior lanço

os seguintes bens mo

veis um compressor de

ar Atlas Copco HHN

Od n.u 171973; quatro

perfuratnzes de percus
são Atlas Copco BBC. 16

,W n.°s 2.1562/497 499/

53384; quaro avanços A-

tias Copco BMT-51

quatro lubriticadore*

BLO-33, e quatro pneu»
com 6 lona» e câmaras

650x670x16, que íaaetn

parte do compressor

Dado e passado nesla

cidade de Veranopolts,

aos 2*1 de novembro de

1967 Eu André Jacob

Reschke, escrivão dao-

lograi ei

José Cario. r»"»-»rhet, Oui

marães

Jui7 dt u leito

ro correspondente ao total do orçamen.
to do Brasil, 

"o 
que nós ainda não te-

mos capacidade de fazer".
As pessoas com mais de 65 anos que

nào recebam proventos de espécie r_f_*
ma, poderão, em '968 ganhar um abo-
no do Instituto io Previdência Social, em
cerca dc 25 a 30 por cento do salário mi-
nlmo da região, caso os es.udos que es-
tão sendo feitos pelo Departamento Na-
cional do Trabalho sejam aprovados-

Anunciou o ministro que para se evl-
tar que as empregadas solteiras e ges-
tantes fiquem desamparadas, já que são
recusadas por firmas comerciais fre-

quentemente estuda-se também a elabo-
ração de um fundo dc auxílio, nos mel-
des do salário-famílla. que lhes dará o
necessário apoio financeiro quando Isto
ocorrer.

REIllJSUKo AÇÕES

BotN as solicitações que serão feita,»,
ao Congresso Nacluiul, no dia 15 de abril
de 1968, (luta do termino dn Campanha
jstão a üe revogação dos decrctos-leis 5.
15 e 17; alterações no artigo .i.o I 

*** •

CLT e a revogação das leis 4.725 e 4.903
A CNT1 vai reunir-se nu próxima M.

mana para acertar seu Ingresso na Cam-

panha Antlarrõcho. Acreditam seus dl-
rlgentes que não haverá Inconvenientes
i,,-»n«0 .,0 Scu Ingresso. Se não aderiram
até o momento foi devido a movimen.
tos eleitorais de final de mandatos.

HOMENS & ISEGÓCIOS
tVilton R. MiJlLER

M l |.»ili- talar, aqui no Kio (,r-iitle dn Sul, em
indústria naval própria. Em recente M Imõnlu nu

ministério doi Transportes, perante o ministro Mário
A mi rea/.za e outras autorldrtdes, o K talei, o Só uss.nou
contrato para construção ti*. .1 na. los d? 3.100 toneladas
cada um, num valor rie :7 milhões de cruzeiro») novos.
Pela Industria **!-_»¦ estiveram presentes os srs. Ke.
ber Lima dtr Ca. tro e Rensu Antônio suii:.»liet, diretor.»»
O d-pulado Luclano Machado. I cretario da Agricultura
compareceu ã solenidade, prestigiando o ato e Inirrrtti.
MM o desenvolvimento tio Kstado.

Ministro Beltrão empossou

Conselho Diretor àa FINEP

# A Petrubrãs atingiu |
produc"i ,<* ' ¦•¦•

pct.oleo d- 8.765..I0O me-
tros cüblir-is. «i.... ,
atingindo no uno pn._do,
A média d;árla no corren*.;
anu. uté 2.1 de nov~Vo.
é „.R8ti.2 metros cúbicos,
sendo de 18.474 m eúliico--
no ano passado.

*) A pruduvào brasileira
ile cimento, no primei

ro «if.-ii.-stre do anu, fo< de
UH.MI MmMKi superai",
ito a ilu iii-imi periuiiii riu
ano iKissadu em 70 mil to-
n ria tia*.

ft As imp..ri.ctKS pela
RepdbUca Fitier.ii ria

Ali-mainhn nos EsatdOI nUi-
do.« dlm^iulnm, nos pri-
Mb-* 9 nitrsse do ano. em
3,9 por a.™t.j. totalizando
1.392 milhões d'.' dolare».
Asr exoort ações ilemãs pa-
ra M EUA piinientp.VH.ni >m
7,4 por ento. reMi-ami-n»
te a UW,

O l ni peijueiiu barril ******

3,ii litros par» ehnpe
foi loca l.iiie.iil» na Ba
vle-a. Não resta du.idn

fstailizaçao progressiva da
r-eonumiu brasile'ri é um
fenômeno irremediável e
por Isso as empresas cada
Vi, mais sentem dificulda-
des para fazer lnvestlmeii-
tos. Atualmente — frisou
— (W por cento dos Investia
mentos partem do setor
Mtltal prevendo-se a( lon-
!<o ci« alRuns anos que o
•jovêrnõ delrenlia ato 35 da
capacidade nacional de in-
vestir. E então chegaremos
à curiosa situação dt sei
0 único pis capiruiista on-
dr- o Kovêrno será dono
de qur.se tudo, forçndo a
'ntervir 

pei.; Incapnnlriude
investidora privada.

9 ilmla f o sr. Cláudio
R_BM nm diz: Km

de . :ti

tii-.imír ini-, (;iti

pniftTá levar o
testas, pa»-

Rio. 14 (Meridional) — O
Ministro Hélio Beltrão em-

po-s-ou. o"»»-» " 
¦¦"¦-.

Diretor a o Conselho Piscai
da Rna"C.a_
de Projetos S_. - FINEP,

que, nos termos do decieto
que a criou, tem por objetivo
o financiamento da elabora,
ção de es udos de projetos e

programas de desenvolvimen-
to econômico, com aol'ca.'So
prioritária de recursos em tra-
balhos que objetivem a tm.
pUmentaçàu das metas seto-
riais do Governo.

Ficou, ass m, constituído o
Cons.-lho: é presidido pe o sr.
Francisco Manoel de Mello
Franco, tem como Secretario.
Cieral o sr. Joaquim Ttttamttc
dc Carvalho e é lntegr-ado.
ainda. »"\- s—
bros efetivos: Joáo Paulo dos
Reis Veilnso. i»,.r... __ ....
mos, José Palücio Ferreira c
Durval Vieira Calazans, que
tém como suplente»- os srs.
David Antônio Caminha Car-
neiro Jr.. Alexandre Caminhas
dc Castro Monteiro. Jairo Gou
lart Paiva e João Batista Me.
nescal Viuza.

O Conselho Fiscal da FINEP

é integrado pelos seguinte;
membros efetivos: Isaac Lo-

pes de Castro, Alufsiu Guima.
rães Mendes e Sérgio Sforza,

que têm como suplentes os
srs. Carlos Antunes • Reinai-
do Machado Vieira.

Finalidade*

Estabelece o art. i." uos
Estatutos da FINEP que a
"empresa tem por objetivo o
fiaanciamentu de: 1) elabo.
ração dc estudos de projetos
ou programas de desenvolvi-
nier..to econômico: 2) estudos
de aproveitamento de recuV.
sos naturais; 3i serviços dc
assis éneia térmica; 4) ativi-
dades complementares, rela.
ttxmmém com os obietivos
anteriormenta» enunciados.

C atribuída ainda a FINEP
0 controle e íiscalizaçio da
aplicação dos recursos que
vier a pôr à disposição di»
seus mutuários e marvter o
'•e<;!st-o de escritórios, téarnl-
eus de consu'loria. especial!,
zaduts nas elaboração dos et-
tudos sus.etlveis de serem
por ela financiados.

Limite» e eiindiçõe»

Es.abelecTm, lindai, os e*.
tututos da FINEP que, para
atingir aos objetivos a que
se propõe, a empresa exer-
•.-erá todas as atividades eom
seus propósitos, dentro dos
seguintes limites e condições
I — Conceder finóraciamen.
to, a curto ou médio prazos,
a pessoas Jurídicas de direi-
to público e privado nacio.
nais, com o obje.iv.-i de eus-
tear a elaboração de estudos
ou colaborar nesses custos,
ciiníorme disposto no inciso
I do artigo 4.°.; II — contra,
tar diretament... desde fuo
a'"ndídas as particularidades
expostas no item anterior ser-

i de parn
execução dos estudos; III —
r;.reber doações: — a) do
entidades asslstenciais c fl-
n.nceiras nacionais,; b) pes.
soas Jurídicas de direito pú-
blieo e privado nacionars. —
IV — contrair empréstimos:
a) de entidades esinirageiras;
b) de bancos e organizações
d; desenvolvimento nacionais,
estrangeiras e Internacional;
ei da União. Estados c Mural.
CipiOS.

que _ _
va. Mt
"iii.n.harrii _ -«**•,-._.

ücios. hem rjelado c «...ia,
toilus os apetr.-ehus para
«er.lr.

O O sr. Cláudio Ramos
prsidente da Associa-

ção dos Comerciantes de
Aparelhos Doméstico.-. Ele-
(ríees (ACADEi, com sede
na Guiinabarn. disse que ¦

niilhiM "s. oonfeiitrandi:
os brasileiros predomlnan-
lenuii"e em eentrfis urba
nos, que abrigarão 80 mi
...li - fie iltlÜV.ltun lllllll.i

imoressinnante demaiiüa dc
ir.cst.ment»»*. para criação
ile novos empregos, habita-
vi\ii. assistência médica,
nlieavàu, ttt. E para o
MÉ puder empregar o ml-
Ihão de brasileiros '.ue a
cila ano solicitarão tra-
balho «erão neessários In.
vrstimentos de .10 bilhões
tle tlrilares. E tal»; inversos,
qu* fatnlmente virão do se-
tor estatal, poderão tra
«r profundas transforma-
VÕes nas estruturas brasi.
lei-r-s nos asprretos ^oclal,

politico, econômico"

ttx Um termina: açucarei-
ro com capacidade de

estoerrgem para 2U0 mil
toneladas de açúcar e 10
milhões de melaço vai ser
construído no porto de Re-
cife. pelo Instituto df
Açúcar e do Álcool Hoje
O embarque continua no
.sistema milenar, em sacos
tle (il) quilos. E dessa ma-
neiru, em sacos, exporta,
mos neste ano mais de
liOO mil toneladas paru os
Estadot Unidos., principal-
mente.

m As empresas mlnerado-
ras de carvão de Sinta

Catarina mineriram ã Co-
missãi do Plano do Carvãi
Nacional a suspensão o
fornecimento de coque me-
t:i'tir*;iei> às usinas side-

nirfrleas do pais, 
-rujos dé-

t.'tos para cm a CPCAN

,iá atingem a 10 milhões nu.

vo . O pagamento -inha

normal até set-mbro quan-
ilu entraram cm pane Os

empresários disseram ks

autoridades da situação Sta
ve que estão 

'.endo, 
com

mmttm» il* greves dos

mineiros. pois não pos-
mu ni ns fiiiprêsu , recurMH

pr.-ia pagar sahírins neste

més.

# I __t_ üo Nata! um
presentinho a todos:

auincnco no preço da ga-
soüna e combustíveis. Mas
o Índice não será muito
elevado.

tt 
"Disparada 

para •
amanhã" é o sugestiva

titulo do documentário co-
loriilo a ser apre. entado
hoje no Cacique, ãs 11 da
matina, em sessão espe-
ciai. O filme mostra a Ira.
plantação ria m-ils m ilerna
fábrica de (ogões da Ame-
rica Latina, no novo Nor
dete. V de Wallif.

Técnicos querem dar

incentivo ao trator
BRASÍLIA. 14 (Meridio.

nal) - Técnicos do nünts.
tério da Indústria c do Co.
mérclo estudam medidas para
resolver os problemas que dl.
fleultam o escoamento da pro.
duçao da indústria nacional
de tratores agrícolas.

A comissão é tategrada por
seis fábricas de tratores de
rodas, três de cultivadores
motorizados (mulas m-cáni.
casi uma de tratores de es.
telra pequenoa e uma de mi.
crotratores.

Projeto

Os estudos até agora rea.
lizados sugerem a adoção
dc três medidas: a) Isenção
definitiva sobre produtos ln.
dustrlallzados para o com.
ponentes do trator, para o
próprio trator e para os lm.
plementos respectivos; b) de.
duçào da renda bruta do
agricultor, para efeito de
cálculo do Imposto de renda
a pagar, do valor das com.
pras comprovadas de tratores
e máquinas agrícolas dc fa.
bricaçáo nacional; o exten.
sáo do prazo de ftnanclamen.
to ao agricultor, na compra
das referidas máquinas, de
quatro para cinco anos. e re.
dução da taxa de luros e
despesas ao máximo de 12
por cento.

Begundo os técnicos do
MIC, os problemas que afe.
tam o escoamento da produ.
çáo nacional de tratores re.
sultam do baixo poder aqui.
altivo da agricultura, ao que
ae soma o elevado preco da

REGISTIO Di IMÓVEIS DA

1." ZONA

PORTO ALEGRE

EDITAL

A DRA. GLACI MARIA
COSTI, OFICIAL DO
CARTÓRIO DE REGIS-
TRO DE IMÓVEIS DA
U» ZONA DESTA CAPI-
TAL. -

Pelo presente EDITAL, lntl-
ma o SR- NOELCI DA SILVA
DE BRITO, a comparecer nes-
¦e cartório para efe uar o pa-
g„nento de prestações atrasa-
das. Jurog de mora e despesa»
de lntlmv-o, digo. Intlmacko,
.uerenta» a0 («OTatrato de pro-
rnessa de compra e venda que
o iiifwmo Individualmente
mantém com a SOCIEDa\DE
IMOBILURIA FARROUPILHA
LTDA.

FAZ SABER, outrossim. que
decorr.dos (40) quaren.a dias
da última publi-r-açáo deste na
Imprensa Oficial a em Jorna.
local, far-se-á a Mictiio do
contrato no» termos do artl*

£14 
do Decreto 1*1 n." ».<*l»,

U/t/1938.

maquina nucioi.al, este atri.
buido á Incidência de tmpes.
tos a que está sujeita e a.- dei*,
lavoráveis condições dc fl.
nanclamento | juros altos a
prazo curtoi para sua venda.

Em 11)64 a indústria nacio.
nal produziu tratores c vendeu
11.903. Em 1S65, a produção
montou a 8,123 unidades, en.
quanto eram vendidas 8.1S3
máquinas. Foram produzidos,
em 1966, 9.069 tratores, e ven.
dldos 9.101. No corrente ano,
até outubro, a produção atingiu
2.463 tratores, mas as vendas
náo ultrapassaram 2.3S6.

A* tentada»

Algumas m-dlda» iá íorini
tentadas para resolver o pro.
blema, que representa re»rt>.

cesso na produção Industrial,
retardamento no proc?sso de
mecanização daa ati\ idades a.
R-ritolas e. conseqüentemente,
queda na sua produtividade.

Assim é qut» toram adotados
o financiamento oficial dn
vendas, pelo Banco do Br.
destinado exclusivamente
modelos de tratores Já ti
eades no Pais, com pra/o
quatro anos e juros de lu

por cento ao ano, e suspensão
do IPM de cinco por tento, att1
o fim deste ano. Mas, tais
medidas se revelaram inoU.
flcieiites para superar as di.
flcnldades com que se de.
fronta o setor, dai o» novos
estudos em curso sóbre a
matéria.

B| S«'4 ^*m

ib_» i 
' 

¦ -jy__

0 A importação de Aços Bofors. que era feita pela Cia. T. Janer, t-ítá agora a car^a

d.. Aços F.nos Piratini. empresa de cap.tnl misto que constrói em Chasqueauas a

primeira usina s:á.>rurgif"a rlograndense de aços especiais. Ao in'ciar a importação e

venda dos aços Bolots. pretende a organização grúcha estabelecer ligações com os

conrumidores do produto, a, qu m pretende continuar suprindo quando a u»ina entrar

em atàvidudos, produzindo o mesmo material dc qualidade Internacional. — Na foto. o

primeira desembarque de aços aWtTI recebido pala Pir:tini.
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# Notas e Notícias
PREVISÕES DO TEMPO

O W.npo em Pòrtu AU„a. ute at> J4 horas de hoje.
sexta-feira, segundo o Boletim Meteorológico do Institu-
to Co-ssirat de Araújo, do Ministério da Agricultura, so-
rá bom, com nebulosidade Temperatura estável e ventos
do quadrante leste, de fracos a moderados. As mesmas
previsões são feita» paru o Rio Grande do Sul e Estado
do Santa Catarina, até us 24 horas de hoje. O tempo em
Porte Alegre, das 17 horas do quarta-feira ás 17 H***»- rle
quinta-feira, foi bom. com aumento de nebulosidade.
Temperatura mínima 17"ó. ás 7 horas, no Parou- .errou-
pilha e 18-9, no Morro de Santa Teresa, e máxima de
28.1, ás 15,30 horas, no Parque Farroupilha, e 28 ti. io
Morro de Santa Teresa. Ventos do quadrante leste, dc
fracos a moderados No Rio Grande do Sul. da» 10 ho-
ras dc quarta-feira às 10 horas de quinta-feira, tempo
bom, com temperatura máxima 33 3. cm Cachoeira do
Sul, e mínima do 14°2. em Caxias Io Sul Ventos do qua-drante leste, de fracos a moderados. No Estado de Santa
Catarina, das io horas de quarta-feira às 10 horas da
quinta-feira, tempo bom. com temneratur. máx«ma 'Ia
JS _i cm Orleáes, o mínima de 10., em São Aaquim.
Ventos do quadrante leste, dc fracos 8 moderados.

FUNCIONALISMO ESTADUA1: PAGAMENTOS

Serão efetuados, hoje. sexta-feira, os seguintes ua.
gamentos ao funcionalismo estadual: I — Banco Hino.
f_ «ÍL? 

Ae™0111 do Estado du Minas Gerais 8/A- F0.
Ws Mil F. II - Banco da Província do RGS ____¦•Folhas 1.001 1.601 F. 1603 F * 1.603 C. III -CE E,Agencia Palácio da Justiça: Fôllia 1.602 C IV - C EE„ Agência Jullo de Castilhos: Folha 834 F V - Banco

?•_?} i „°.__ cIn,1?itrit dc Mlnas Gerais «•"*• Fôlhaj
™, 

e,8__2r 
}..- 

Bancu «Itranmrlno Brasileiro S A:

SS • Ut. 
F- 

2? 
" BanCU ntlt Belga SA: Fóllu

uoo T. VIII - Banco da Bahia S/A, Matriz: Folha 321
?:„ 

*** 
;r 

BaiK'ü <*'* Balli*i s -¦*•¦ Aifência Júlio de Casllllio.: Folha 8.121 C. X - C E E., Agencia Pai .cio th
Justiça: Folha 901 F XI - Banco do Estado .0ROS. Matriz: Fôllia 9.052 F. XII - C. E. E Aiiénci.
Partenon: Folha 1.104 F xm _ Bo,„.u Na.,01frtl ^Norte fa, A. Folhas 401 F e 401 C. XIV - Banco d_PreHluçao Rii^randenso S/A, Matriz: Folha 1,103 F
XV - Banco Francês * Italiano SA: PiMha 875 F XVI-Banco Português do Brasil 8/A: Folha 904 P. De.
pósitos do PPlano dc Centializuvão de Pasainentos. efe.
tuados a 13^X11: Justiça - Magistrados: Santa Cruz úo
Sul, Nova Petróuoht;. Viamão. Guaíba, Novo Hamburgo
Sao Leopoldo, 8ão Gabriel. Sáo Jeronimo Tuquari. Pr.
.oUs. Rio Grande, Saoiran.a. Marau, Cainuo Bom. Es.
telo. Arrolo do Meio. Canelo. Canoas. Estr.ia Grai-tui
Guaporé, LaKeado. Passo Fundo c Santa Maria.

ERMI 3: HORÁRIO DO REEMBOLSÁVEL

O Estabelecimento Regional de Material de Inten.
deneia/3 esta informando à família militar du Guunmru,
dc Porto Alegre que, a fim dc facilitai* as uquisiçi.s
para o Natal, a loja do Reem .otsúvel d,* Tntonrt^iicia
permanecer_ aberta de 18 a 23 do corrente, inclusive
nos seguintes horários: 7.30 ãs 11.45 a 13.30 tis 22 l_ua_

C.R.T.: ACIONISTAS CHAMADOS

A Cia. Rlograndense de Telecomunicações «asiu ,_,.üindo o coniparecimento der, acionistas a seguir relacio.
nade*, na rua Mar. Floriano. 239. primeiro andar, a f«m
de tratarem de assunto referente ú instalação de seus
aparelhos telefônicos: José L. Collares Filho. Loterias
Bichara Ltda., Lab. Booslntética 8 A. João P. Macedo
Pires Neto, Hftrry A. Costa. Cinemas Cuuello S'A. José
Oscar D. Teixeira. SA Distr. Riograndense, Hugo Pln,
José Lacchini, Pancrácio 8copel. Igreia São Jorge, De.
menlco Parleitta, Refrig. Sprlnger 8 X, Edy Pires, Ban.
co do Estado do RGS. Joaquim Neves Tavares. José
Amorlm Fernandes, Alessio Cichellero. Luiz Lichtmann
_ Filhos, Atílio M. Marnesche, João Dias dos Santos.
Adolpho Chevelari, AutoJ&taclonamento 536, Heitor
Dumoncel Pltthan, Arno Anuindo Dlenstman, Benedito
Cardoso. J. Boianovskl & Cia., Lucilda Helena Kraemcr.
dr. Werter R. Faria. Arthur H. C. Faria, Listas Telef.
Brasileiras, Refrig. Sul.RIcgrandense S'A. José Marl ro
Teixeira, Luiz L. S. Pilho. Cristlno Oitega. Slavio R
Roeman, Luiz Maria Alluayer. Carla Hoppe Llch. Ca.
mllo Marcantònlo, Suely R. da Motta. Miguel M*irelles
dr. Moaclr A. de Souza, Luiz Oscar Relclielt, Nelson P.
Payh Sc Cia., dr. Oodoy A. L. de Souza. Rodolpgo M.
Yurgel, Terezinha A. Allgayer, Milton C.^Moure. Tere.
zinha M. S. Lemertz. Domingo R. M. Junior. Oscar F
Souza, Neya M. da Silva. Padre Hugo Awmann, Alfredo
N. Barboza e dr. Hugo Olardlni.

MOVIMENTO DE NAVIOS

Poi o seguinte o movimento de navios, aurante o
dia 14 de dezembro corrente: Armazéns A: "Imbahá":

A.1: "Barão 
de Jaceguai"; A_: "Orleáes": 

A.6: "Rio

Tubarão"; D: "Loide Panamá": Dl: "Eemland", Navios
esperados, de portos estrangeiros: "Santa Maria". Uia 14;"Delsor. dia 15; "Hans 

Schmidf. dia 18; "Sania 
Rita"

e 
"Boles Law Chrobry". dia 19. Não lia esperas de por.

tos nacionais. Navios saidos, para ixirtos estranueiros:
'Steven". dia 13. Nào houve saldas para portos nacionais

"DIA DO RESERVISTA" EM CAI

O Serviço de Relações Publicas di Delegacia do Ser-
viço -Militar de São Sebastião do Caí neste Estado,
proporcionará, próximo dia 16. à população daquela ci-
dada e Distritos, em eomemcracào no D'_ do R°«m**t
ta, uma homenagem, constante de uma Revoada de
Aviões a Jato, numa gentileza do Conr.ida_te da B'
se Aérea de Canoas, e uma exposição de material be
lico gentileza do Comandante da 3.- R.gu, Militar.

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA: ELEIÇÕES

Em sessão ordinária, realizada dia 24 de novembro
findo, foi eleita a nova Diretoria do Departamento do
Ginecologia e Obstetrícia, da AMRIGS. para o ano dc
1.968, ficando assim constituída: Presidem-, Dr Pedro
Luiz B. Costa; 1° Secretário, dr. Samlr Squeff; 2.' 3e-
cretario, dr Emílio Jecker Filho O Den. rtamento rea
lixará, em Junho do próximo ano, a IV Jornada Sul-
rio-grandense ds Ginecologia e Obstetrícia.

ELES ja

estão aqul
TRANQUFM-sF

FM slíAs

CA_As!.

INVASORES

VAI AO RIO?
Conheça u GUANATUR a compre M p;.- -uge;n

da PENHA para o sul ou dc outras empresas qual-

quer oartt do pais com conforto t DHB alteração d<)

pitqo em nossa ugência no Mcrcadinho Atui. no

coração de Copacabana

Guanatur - Turirmo e Transportes Ltda.,
IHtsaagens de ônibus, avião e navio Excur"ôe«

«m geal - Av Copacabana 793 - VU tMercarttnno

Azul) entre o-s ota s Copacabana e Art Palã_o Tel-

56 204Ú Aberto até às 2\ horas, l—)___-*• domingos c

feriados

E TEMPO DE FORMATURA

E AS FESTAS ESTÃO AQUI
Ho-e dia 15: Curso Técnico de Prótese Dentária; is

_).3<» horas, no Clube de Cultura, rua Ramiro Barcelos
1853 T

Amanhã dia 16: Colégio Nossa Senhora do Bom Con-
sellio 'Curso Glnaslal) às 20.00 horas. Missa em Ação de
Graças na Capela do Colégio e às 21.00 horas, entrega
dos certificados no Salão Nobre do Colégio.

— Escola de Corte e Costura 'Lauri Cantanhede"; às
21.00 heras no salão de receução do Sindicato dos Ban.
cári_3. Rua dos Andradas 943, 11. andar.

Uia 17: Escola Técnica do Comércio Estadual 
"Dom

Po-ii-íto" (Curso Comercial Básico), às 7.00 horas Missa
em rV.ào de Graças na Igreja N. S. do Patrocínio; às
10,00 horas entrega de diplomas no Cine Glória-

Dia 18: Colégio Estadual Pe. Réus (Ginásio Noturno).
As 20 00 horas, entrega de certificados no Teatro São
Pedro.

bia 19: Colégio Estadual Pe. Réus (Ginásio Diurno).
As 20.CU horas, entrega dc certificados no Teatro Sáo
Pedro.

Li:.*. 21 r Colégio Estadual Cândido José de Godov iGl.
nás!o). Às 9,00 horas Missa em Ação de Graças na Igre-
ja N. S. Navegantes; às 21,00 horas entrega de certifica*
dos na S. G. Navegantes-São J"ão.

Dia 23: Instituto Municipal "Dr. 
Llberato Salzano

Vieira da Cunha". Às 19 00 horas Missa em Ação de
Graçtis na Paróquia São José «Bairro Sarandi): às 20.30
horas, entrega de Diplomas no Anfiteatro da Escola, aos
noves iéciiicos em.Contabilidade.

Recebemos ainda, os seguinlet convites cujas sole-
niiacles já foram realizadas: dia 9 de dezembro próximo
pass. rio formatura no Curso Colegial Comercial do Cole-
gio N, S. Aparecida, de Bento Gonçalves. Curso Glnaslal
da (-.cola N.S. da Divina Providencia de CaDão d . Ca*
noa Município de Osório e Engenheiros Civis da . acuL.
dade Politécnica da Universidade Federal de Santa Ma-
ria. cPJenidade ocorrido dio 13 próximo passado.

COMISSÃO DE R. GRANDE

ONTEM COM LESEIGNEUR
Esteve em visita uo Secretário dc Educncão e CuHu-

ru, prol, Luiz Leseigneur de Faria na ta*.lc de on'em,
uma comissão do Colégio Estadual 

"Barão <\o Cerro Lar-

üo". da cidade dc Rio Grande.

\ comissão, chefiada pelo Diretor da referida escola,
dr. Anselmo Dias Lopes, veio pleitear iunto ti SEC a as-
sinatura de um convênio para a transferência da Escola

paia parte do cilitu-io da Escola Normal 
"Santa 

Joana

Vsmtef.
O dr. Lopes fazia-se aeonioanhar. na ocasião pelo

prot» Jocaily Almeida, do Conselho Técnico Administrativo
e prota. Noemi de Carvalho Nogueira.

DEA CONTINUAM RECEBENDO

MENSAGENS DE BOAS FESTAS
Recebemos e retribuimor as seguintes mensagens de

Natal e An. Novo: Cen ro Acadênrco José llnct, da Fa-

culilade Cristo Rei. de São Leopoldo: Divisão de Educa,

çáo Física oa SEC: C->mandan*e Gersl da Brviida Müi

tar; Delegaco e Punclorários do 13.° Dis rito Policial de

Porto Alegre; deputado federal Unirio Machado c famíl.a

Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina.

.través de seu presidente em exrcíclo. sr Ailhmar Garcia;
Tr'spor e Clube Metropol dc Santa Catarina; Asnociacão
(.08 Amigos do Fluminense, Pelotas-RS; deputado esta-

duai Silvei, us Kist; Sindicato do» Condutores 
"Autono-

mos" de Veículos Rodoviários de Porto Alegre: Organi.

zaçâo Especializada em Administração de Imóveis Bento

Azevedo de Oliveira; Baeimhardt Irmãos S A Indústria,

Comércio e Trans cores Santa Cruz do Sul, E.-crltório de

Eng-nharia Kalil Záchln de Porto Alegre; Lanifícic MatleJ

Gianella L*da.; Casa dos Velocímctros Ltda; CIBA; Tc

xaco do Brasil 8/A e J. Nilton Santos, do Santo Antônio

COMPANHIA ADMINISTRADORA

DE IMÓVEIS "CRÉDITO REAL"
Inscrição no Cadastro Geral de Constribuintes

N 9-691.336

ASSEMBIÉIA CEKAL EXTRAORDINÁRIA

AUMENTO DE CAPITAI,

1/ CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas e se reunirem tm

Assembléia Geral Extraordinária, em nossa sede so.
dal à Praça 15 de Novembro n.° 34. nesta capital, ás
10 horas do dia 26 do corrente més, a fim de delibera,
rem sobre a seguinte

ORDEM DO -IA
1.") — Aumento do capital .social mediante aproveita,

mento de reservas;
2. > — Alteração correlata do artigo 4.° dos estatutos

sociais;
3. > — Outroa assuntos de interesse social.

Parto Alegre, 18 de dezembro de 1967

Sérgio Silveira Saraiva
Henrique Norberto Henke

Diretores

COMPANHIA NACIONAL DE CINEMAS
CONVOCAÇÃO

Pela presente são convocados os MlWM acic-
'listas, para se reunirem em Assembléia Geral Or*
clinárla. em nossa sede social, à rua dos Andradas,
ii 1041 às 10 horas do dia 27 dc dezembro de 1967.
cora o objetivo seguinte:

a) exame discussão e deliberação sóbre os Ba-

lanços | contas da Diretoria correspondeu
tes ao exercício findo em 31.10.1967;

MM Fiscal, e de seus respectivos suplentes
de acordo com os artigos ll.o c 10o dos nos-

sos fc..-tutu*os:

tt fixação dos honorários dos Diretores c dos

membros do Conselho Fiscal, de acordo com

o artigo 19-o dos _s'atutos.

Mrto Alegre. 13 de dezeii bro de 1967

JORGE CASADO DAZEVEDO
HORACIO CASTILLO

Diretores

Ir
eÜ-^

CONVÍMIOI COM: IPE.SASSE.GIOEx,

AUUIlGS.COOf-AN.ASSOC COMERCIAL

/.V. INDEPENDÊNCIA, M

1-66-66 -4-48-00

• EDUCAÇÃO

Premiados escolares e expositores de

desenhos no navio de guerra 
"Bauru"

Realizou--, na manhã de quarta-felra. última, _
bordo do navio oceanográíico "Bauru", 

da Marinha dc
Ouerra do Brasil, a entrega dos prêmios aos colegiais
que expuseram seus trabalhos de desenhos sobre a'•Semana 

da Marinha", a bordo do referido navio. Após
a entrega dos prêmios, os colegiais realizaram um pas.
selo pelo estuário do rio Oualba, a bordo da lancha"Bstânia". 

Na oportunidade da entrega dos prêmio.:,
saudou os vencedores a diretora da Divisão Artística da
SEC, professora Antonleta Baronc, que representava o

Secretário de Educação • Cultura naquela solenidade
estando presentes ao ato o Comandante da Capitania
dos Portos, cap. Emilio Soccl Camellcr, o cap. Mauro
Monteiro, da belonave "Bauru", 

tenente Abilio Oaldino
da Capitania dos Portos, profa. Clarlnda Sordl, diretora
do Departamento de Ensino Primário, além de outros
elementos ligados aos vários setores da 8EC Os prêmios
foram oferecidos pela Capitania dos Portos, que os sor.
teou entre oa alunos expositores.

Formatura de professores de ensino

primário e Regentes na EN "D. Diogo"
Terá lugar, hoje, dia 16, as solenldades de Formatura

da 9. turma de professores do Ensino Primário e 7.» tur.
ma de re. entes do Ensino Primário da Escola Normal
Experimental Dom Diogo de Souza. As 19 horas, será
rezada Missa em Ação de Graça, na Igreja Cristo Re.
dentor. e, ãs 20,30 horas, sessão solene de entrega dos
diplomas no audltoório da Escola. Paranlnfará a turma
a professora NORA CECÍLIA BOCACCIO CINEL. sendo
prestada homenagem de Honra á diretora, prof*. OLACY
IOLANDA ROLIM CORRÊA. Os formando., que tem por
lema "O 

essencial não é percorrer os caminhos, mas dei.
xar rastros que transcendam o tempo", sio os seguintes:
Professores Primários — Adelaide Rdhrig, Anna Beatriz
Skusa Morassuttl, Ana Maria Chassot, Ana Maria Sma.
nia, Ana Marta Rodrigues Côcco, Ana Maria Nogueira
Würdlg. Aqulléa Corrêa Pranclosl. Áurea Meneghettl Res.
mini. Aurecl Meneghettl Resmlnl. Carmem Bramblla Wu.
mertz, Clea Coco, Denlse Helena La Salvia, Doraci Ana
Foerstnow, Dulce Maria Lopes Cardoso, Elizabeth Arisi.

Ivone Peijó Ribeiro, Jacira Steno de Oliveira, Joel Duarte
Cardoso, Lllla Maria Coelho Raupp, Lizete Marta Muller,
Maria Nelde Ávila, Maria Padilha Aguiar, Maria Verón!.
ca Dutra dos Neves, Margarida Nlcodemo von ZulcaL
maglio, Marinte Ountzel Ramos, Míriam Mazzotti, Neusa
Maria Ouriques, Neusa Maria Barbieri, Neusa Terezinlia
Teixeira, Nlugard Batista Rodrigues, Pedro Eltz, Raquel
toes Dayi de Souza, Rosa Alice Brinco, Susana Mathia-*
Duro, Tinia Maria L. Pires, Vinla Regina La Salvia.
Vera Maria Chaves de Souza e Vera Eunlce de Freitas
Salvador. REGENTES DE ENSINO - Almlra de Jesus
Ramos, Ana Elisabeth Sper, Anita Muniz de Fraga, Clau.
dio Rezende Guimarães, Deotildes Caman?o da Silva. Dlv»
Cardoso, Ellzete Matos. Josefa .Ramos Gomes, Maria da

_,'.•"._•-- 
B01*1^*"». Maria Leda Martins Andrade, Ma.

rilla Eunlce Rosa Corrêa, Marisa dos Santos Marta Heilv
Rosa Corrêa, Mary Rosa de Castro, Neci de Souza, Nouedl
Liane Kaddke, Terezinha M. Ribeiro Quarti, Vera E. da
SUva Pdlze e Yolanda R. Plquet Coelho.

SEMINÁRIO DA

SEC NO ESTADO

A divisão do Ensino Ru-
ral, da SEC, realizou, du.
rante o segu_do semestre
do corrente ano, vários Se-
minários, por ocasião dos
ííns-de-rj.maiias, com as
Delegacias dc Ensino das
Ia.. ll:i„ 12_„ 17a„ 22a„
M_, 2Kie... RagUss Escola.
res. ¦ Com o objetivo de
dar eficientes condiçcws
de tiabnllio aos professo,
res primários dii zona ru-
ral, foram atingidas áreas
de estudo téc_ico-pedaKó.
gleo e administrativo-,

parti_d(, da realidade et-
colar, com a participação
direta do professor.

COL. DE APLICAÇÃO

DA FAC. FILOSOFIA
A Comissão Organizado-

ra das festividades de en-
oerramento do Colétrlo de
Aplicação, da Ficuldad:
de Filosofia da ÜFRGS. es
tá convidando todos os
ulunu.; do 3.° ano ecoleglal
e da 4. serre ginasial para
unia reunia,,, amanhã, sex.
ta-feira, d_ 15, is oito
horrs. nas r-spectlvas sa.
Ias O encontro tem por
finalidade eliborar l pro-
íiramacSi, destas atlvida-
des. bem como encami-
nhar as providências- que
se fizeram nee_jssári.i*.

CERTIFICADOS NO

ICBNA: EN.REGA

Desde ontem. quana.
feira, dia 14, estão sen-

do entrrgues os certifica-
dos de conclusão dos cur-
sos de inglis. realizado,-,
em 1967 .pelo Instituto Cui-
rural Brasileiro Norte.
americano. Os alunos que
concluíram o * Curso Básl»
co ou os Cursos Avancadr.-•
poderão procurar os seus
certificados na Secretaria.
das !l òs 21 horas. A ceri-
mônia marcada para 8
mesma data não mais se-
rú realizada.

CURSO DE REVISÃO

DOS VESTIBULARES

Para revisâu do prugr. -
ma dos próximos exames
vestibulares ;.os cursos do
Direito e Letras, será Ini.
ciado, dia 18 prrixímo, um
curso de Português, com
a dur?ção de duas horan
Diárias, num total de . i
dias. As aulas serão mi-
nistradas cm oualquer tur-
nj. a livre escolha do (_in-
oldato. As Inscrições
acharruse ub-rtas ã Av.
Borges de Medeiros 1.141,
-iprtamento 81, das 11 ás
15 horas.

ADMISSÃO AO 1.°

6INASIAL: ACM

Estão abertas as Inseri.
ções para o Curso Prepa.
ratórlo para o exame de
admissão ao l» ar<o trina-
,'91 . e comércio da Esco-
ia Técnica da Associação
Crls:ã de Moços. O curso
terá inicio dia 8 de janel.
ro próximo, terminando
dia 14 de fevereiro seguiu,
te, sendo das 20 às 32 ho-
ras, diariamente Estudar-
se_, no Curso Preparató.
rio, a matéria oficial do exu-
me de admissão. As r.ratn.
cuias devem ser feitas na
Secretaria da ACM, ou di.
..ramente na Escola Téc-
nica Com?rcial ou pelo fo-
_e 4.7434.

MOSTRA DA ESCOLA

ARTEZANAL DO LIVRO

Na tarde de terça-feira ül
tima, a Escola Artezanal
do Livro inaugurou, :ras
suas dependências, uma ex-
posição de trabalhos rea.
llzados pelos alunos duran
te o ano letivo, a qual de.
verá ser encerrada bote,
sexta-feira. A Inauguração
foi presidida pela profa.

. Ar/onieta Barone, que re-
presentava o titular dr-
SEC. presentes várias auto.
.idades educacionais.

MÉDICOS DE 1947

REAUZAM FESTA

Transcorrendo dia 18 pró.
ximo o 20. aniversário de
foimatura dos Médicos d.
iJ47, estão os tr,,rsmos reu-
rrldos. para 

¦-.memorar a
efaméride, desenvolvendo
o seguinte programa: Do.
miago, dia 17, churrasco,
r.a sede da União dos Cai.
nina Viajantes, às 12 Ho-
ras; páreo, no Jóquei Clu
be, ás 17 horas, em home.
migem aos médtuos dc 47:
Af:ssa _D Ação de Graças
às 20 noras, na Igreja São
José. JcgundaJeira. dia 18,
romaria aos túmulos dos
colegas falecidos, às 10
horas, e Jantar-Dançante,
no "Cotillon 

Club", às
20,30 horas. As InscnçÔSS
poderão ser fei: as no Hos
Ditai Lazarotto, com o Dr.
Hutz.

CIR. - DENTISTAS

DE 1946: FESTA

Os cirurgioes-iientistas
de 1H-»,; farão sua reunião
anual em um juntar, .em

que será homenageada a
dr. Inís Martinelll, pelo
seu r,"gresso da Europa A
reunião terá lugar no pró-
ximo dia 18, se_urxla.feira,
no Restaurante Sheerezade,
às 20,30 horas.

FEDERAL
dã seu presente de festas:

¦ *^mW ^m%m ¦ I

alegria'
CAETANO VELOSO e o grande cartaz que traremos para
homenagear a TV PIRATINI, dia 19 de dezembro, por ocasião

do seu 8.° aniversário. 0 espetáculo será no GRÊMIO

NÁUTICO UNIÀ0 ás 20.30 horas e a renda destinada ao

MOVIMENTO ASSIS itNCIAL DE PÔRT0 ALEGRE

(MAPA). Alegria'

CIA FEDERAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
FINANCIAMENTO, CREDITO E INVESTIMENTOS
RUA DOS ANDRADAS. 1250 - J0SÊ M0NTAURY, 17
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LUZ E ALEGRIA
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O /." llht rito lambem esta na Feita do 
**atal 

em {grande estilo, eom tuas rua» Iluminada*. A rua São Pedro, onde txc «iiii.mi « rri/a-

rão e u/lrfüM do DIÁRIO DE NOTICIAS, à noite, è um deslumbramento, toda enfeitada de lii3e*.

4 Marta Condira, dirrlur de Mesbla S.A., e»u eii.u*i«ir.m«Hla
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NATAL VEM CHEGANDO

COM MUITO OTIMISMO
Há um conjunto de razoes que justificam

o ate certo moao surpreendente movimento

pre-Natal.
Não há dúvida que a cidade se enganou

mais que em outros anos. Mus isso tem suns

origens no próprio espirito du população. Otl.

inlsmo gerado pelo pagamento cin dia do fun-

cionalismo; confiança nn promessa de aumen-

to salarial; pelo estimulo dos órgãos de d<-

vulgação, promovendo as festas ac fim-de-

ano: pelo esforço do Clube do» Diretores Lo-

gistas; pelas lojas que liaram grandes sortL

mentos e enfeitaram suas vitrinas; pela cola-

boração da Secretaria Municipal de Turismo,

que iluminou as ruas de cores alegres e moli-

no meio do povo de uma rara segurança corn

vos originais; e, sobretudo, pela sedimentação

respeito ao dia de amanhã: a certeza de que
o próximo ano será multo melhor.

Ne-ste ritmo constatamos um sorriso geral
de otimismo. E. como baròmetro dessa rx>n-

juntura, os diretores das lojas dão um deixi -

mento substancial, experimentado e prático:
muita compra, sinal de mais bem estar c uni
Natal mais feliz.

100% mais movimento
'Superamos t previsão leita para êste lim

de ano. Estamos satisfeitos. So. por uni lado
nos preparamos com um sortimento de res.

peito, maior que nos outros anos. houve a re.
elproca, pois basta dizer que em novetnbn.
registramos cem por cento mais vendas que
ern igual periodo de 1966. Nosso maior argu-
mento foi a "festa de preços** que promove-
nios. Setenta por cento das vendas «Ao a pra-
/o. portanto, menor qu» em outras épocas.
Atribuímos, também, esse ambiente excepcio-
nal de venda*, ao pagamento do funcionalismo
do Estado e Município". Quem fala assim c
Mário Godim. diretor de Mnsbla S. A., uma
das lojas mais tradicionais de Porto Alegre,
com treze lilials no país. Godim 'rifomu.u

que, em São Paulo e no Rio, aa vendas sto
igualmente ótimas.

Mesbla S. A. é » maior firma comercial
do Brasil. Cem por cento nacional, foi fun-
dada por t.ui7. Lasalgne em 1912. Tom como
diretor-pre-idente Sllvano Santa Cardoso, ü
ni retor da Mtasbla. em POrto Alegre, em tom
de brincadeira, dist para a reportagem: * Te.
mos o orgulho de pertencermos a uma firma
genuinamente brasileira. Quando tlgo e gran-
de no Bra*!! logo om-ímo» direr que * rapta!
estrangeiro. A Mesbla t composta de quai»
juinr.e mil acionistas".

0 varejo vende muito
I.éo Mogllka é dtretor-cumercial d* Brum-

berg Comercial Ltda, Ptrt e experimentado

lojista, varejo venüe muilo mais que DO ani

passaoo. Novembro ja Ioi forte e dezembro

promete muito. O décimo terceiro salário de-
ve ser pago até hoje. Isto quer dizer que te-

remos uma verdadeira corrida em buscii das
tradicionais compras de Natal. "Acho 

que Isso

e um bom sinal para todos" — comenia.

A rirma foi fundada em ll)!):t. Hã 104 unos
Martin Bromberg abriu uma pequena casa di
negócios. O ".st ilo europeu se impôs num pn,-
gresso lento e seguro ate resultar na traoL
eional casa rxirto-alegronso.

0 equilíbrio na previsão
Outra grande loja. cuja direção participou

Caattt eruiuete, e a Bicr Ulmann.

Ervtn Bier. filho do saudoso P, G. Bier,
fundador da Cas;, juntamente com Emílio Ul-
mann (UM), é hoje o diretor da firma. Para
ele. as vt ndius estão melhores que no ano pus-
»ado. Correspondem a previsão. O que M noti.
comenta, e o fato dp que 50* • das pessoas tjM
'ntram teto lojas, realmente compram. O es-
p.*rado era esse mesmo: vendas melhores do
que em 1966 Para isso. a Bier Ulmann am-
pliou o varejo e a loja"

Quem passou da

expectativa

'Datais novembro notamos um movimento

íncomum. Podemos dizer com certeza que, no

conjunto, iremos além daquilo que esperava-

O depoimento e de Luiz Antonio Pereira

d» Silva, responsável pelas campanhas de ven.

tia da Casa Masson. Ele conta um fato que
reflete bem o estaco de confiança do consu-
mldnr. Um amigo há algum tempo, quer a
comprar um anel de brilhantes para preten-
tear a er.pi.sa. 

""ária. vezes adiara a compra

por temer um compromisso fora rte seu ai-
cance Agora, êle fêz a aquisição na certeza
de. em Janeiro, dar a entrada e pagar as pres-
'ações, já raio tao diffcei». mm o aumento »a

larial que vir*. Oitenta pnr cento das eom-

pras sào no crediário. Armando H*i'k. outro
diretor de vendas, cre num verdadeiro "arro.

cho* nos dias 20. 21. 22 e 23. O dlu 23. sáb-cl i
ria proxirna semana, e aguradadu como um
dia excepcional, uma vez tine 0 Nat il cai no
domingo. Luiz Antônio atribui os bons re»u!-
tados a intensa publicidade e k cobertura ua
imprensa.

Aflições da Cidade Sady ALVES

O Oim.t Noemia Negreiros, not pro-
curou para reclamar a insufi-

ciência de abrigos nas terminai» de
transportes coletivos, principalmente
ni Prutt XV rtr- Nn, emhm t --•

que apenas umas poucas pessoas ttm
o privilégio de se amigar «ai .t~... —¦
ônibus, pois é grande o movimento de

passageiros naquela prata e muilo

poucos são os abrigos em condições

proteger realmen'e. Acrescenta dtt»
Noemia que nos dias de chuva t situa

ção fica insuportável, pois a disputa

por um local que proteja contra a

chuva 4- das mais árduas, vencendo,
como • claro, os mais fortes. Forma.
se então um quadro dos mala lamen-
leveis, com centenas de pessoas ex-

postas i chuva, enquanto aguardam
suas conduções. Pede que a SMT en
eare este problema e construa maior
número de abrigos na Praça XV.

0 l mu antiga reivindicação dos mo
radores da avenida Ipiranga e ad-

jacencias continua sendo feita. Desta
vèz é o sr. Vicente Borges da Motta

que nos escreve para apelar mai*

uma vez às autoridades no sentido de

que seja feita a dragag***n no Riacho

Dilúvio, pois em algumas partes o

seu leito está completamente tomado

pela lama impedindo mesmo o escoa-
mento normal da água. Além disso,

segundo escreve o nosso leitor. I

grande a quantidade de animais -nor

tos e toda a torte de detritos, que são
togados diariamente no Riacho Dllú-
vio. Urge portanto que as autorlda-
des w dêem conta do perigo que Isso

pode acarretar para a Saúde Pública

e resolvam fazer uma limpeta em re-

gra naquele riacho, coisa que há mui-

to tempo náo é íelta.

tt O sr. Francisco Joaé Ferreira re.

clama contra a permissão de trt-
rega pela parte nova da Avenida Bor-

ges de Medeiros que. oficialmente, aln-

da não foi entregue ao público. Ale.

ga que principalmente at carroças

qur transportam frutas e verduras

para a feira da Prata de Belas te uti*
lizam daquela artéria, que ainda não

possui qualquer sinalização e nem Uu*
minarão pública.

Nosso leitor solicita que providen-
cias sejam tomadas de imediato para
acabar com o problema.

fj) Assinando apenas 
"Uma dona de

casa' recebemos carta reclamando
contra a sujeira que vem imperando
no interior do Mercado Público cen.
trai. Diz a missiva que existem algu*
mas bancas que hi muito tempo nao
recebem ojialquer tipo de limpeza •
isso é fácil de se verificar pois a falta

de asseio em tais bancas é uma cons*
tante. Pede que alguém encampe a

sua reclamação e di um Jeito de ln*
troduzlr a palavra 

"capricho" no Mer.

eado Público. Alega ainda a nossa

leitora que até as pnredes daquele

próprio municipal estão necessitando

de uma lavada, bem eomo o recolhi*

mento das telas de aranha que se ob-

serva no interior do meamo.

MAPA REALIZA HOJE A

SUA FESTA DE NATAL
Hoie o Movimento Assisteneial dc Porto Alegre esta-

rá realizando a sua testa anual de Natal. A sra. Maria

Marques Fernandes, presidenta do MAPA, conseguiu le-

tantar considerável número de presentes que serão da-

ilos as LTianças pomes Ua ciuaiie. igualmente, na vua

MAPA, na Lomba do Pinheiro, serão distribuídos presen-
tes e guloseimas as crianças moradoras daquela vila. A

solenidade de hoie a tarde está prevista para as lc ho-

ias, no Salão Nobre do Paço Municipal, contando eom a

presença do prefeito Celio Marque, fernande.

TEU.INO REELEITO
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150 homens da BM cercaram o Menino Deus

FUGITIVO DO SÃO PEDRG

RAPTA MENOR DE 4 ANOS
Três horas de angustiante suspense

viveu, ontem, uma humilde família do
Menino Deus. ao mesmo tempo que n
bairro Inteiro acompanhava em c\pecta.
tiva. t caçada movida por quase dual
centenas de brigadianos a uni débil men.
tal que raptara um garotlnlio de 4 anos
A dramática caçada ao raptor leu os mo.
radores daciuele populoso bairro reeord x.
rem o recente rapto e assassínio de nm
garotinho na França, temerosos de que K
repetisse, aqui. o liudiondo crime. Feli .
mente, o raptor Augusto dt Silva Marro::

• 37 anosi. fugitivo do hospício, foi a'r...
nhado por elementos do 1." BG. da BM
em companhia do menino Mauro Lm/
de Linm Santos '4 anos. Foi autuado ata
flagrante na 2.» DP

0 RAPTO

O menino Mauro Luis rtwdl Mn
tor Osiris Machado üo.- Samos e Sra.
lor Osiris Machados dos Santos c Sn
Sônia Lima Santos na av. Getulio Vn.-.
«as. 522. Por volta das 12.30 horas <t ¦

ontem. Augusio da Silva Mnrroti este**-
tia residência do policial e pediu um pru. •
de comida, no que foi atendido uront-t.
mente. Ai.os ter comido, o fugitivo ou
HSP começou a brincar com Mauro. »
qtMB convidou para 

"dar 
uni passeio". O

menino aceitou o convite, tendo em vis'..
a promessa do raptor. que dissera
•niiiios doces e refrigerantes em sua cas.'
Ao notar a tllldlafllt do filho. Osír.s saiu a
rua desesperado, tendo dado buscas nti
proximidades sem qualquer resultado

BRIGADA

Dm vizinho de Otiril resoiu-u comi.,
nicar o fato ao 1° Batalhão de Cíuard
da BM. sediado na av. Praia dl Belas. O
comandante da unidade, tenente I.uis Cto.
mes, tão logo recebeu o comunicado, mob:
li/iou 150 homens, aos quais determinou n.n

3 HOIUS DE ANGUSTIA

cerco completo no bairro. De MM das ca.
racteristlcas do raptor. os soldados da BM
iniciaram as buscas, culminando com a lo.
calUação de Augusto e do menino, prôxi.
mo à casa deste, ás 15 horas

"SOU 
INOCENTEI"

Ao receber voz de prisáo, r. raptor pro.
icstou inucência. tendo dito que só queric
passear com Mauro. Disse que 

"não era
bom da cabeça 

". 
e qu? havia fugido do

HPS há poucos dias. Fés questão de fris?;-
que nada havia acontecido com Mauro, poi.-
cie o fazia recordar os filhos. A*M*MtO
lei ou o menino ate as proximidades rio
novo estúdio do S. C. Internacional, na
tv, Padre OtelqtM, onde ficaram sen.
tados r.o interior de uma obra., ate a hora
¦m qve o menino insi-ilu ei • 

par

A VITIMA

» Km, minlttt dtt Catnrlhu Coanallito to l.trnil. Hrnrftrrntr tr Otl.

Haia «o r.trrrlte, «atrai rr«ll«aa« • frarral Trlllao l li»|a»4t llr» foi

rrrlrlU, prr.Mrotr tUqucia rtitldadr. O «ritrr.1 tltafaatrllM pri» fri.
rarlra vtm ocupou «ite rar-o nti 24 aV mala dr 1KM « a «Ir tot Rrta.

daalda •amaltamrntr por 1 vime*. Uuranlr ««tr* 11 aaw. «JH «rapa «

rn-tidtnrla a (trnrral Trlllao <]t«|aatrUr*. p.rtlrlpoa do trandr dr.

•riiroltlmrato t_ut . I.HOKt trin Irado, poi. h.,Jr « • maior enUtuat.

aatltlrarlal da tmrrlra l-atln», rottt asai qaatfro -oclti d» oial» de

IM.0M lnlrirsulr> N» Dlt-tma »r*«*u loi rrcondaaldo a IHrrl.iri» dt-

rrr.itHnrla ti AlalaUat-U sorlal. o rei. Mário (alvat l»|imdr». O Cm-

mHw I ..n.lllll,.. riiraptnla prlo l.nl. lmm Irrdrrtrn dr Mr»qull» «eu.

Onar rariado tt»mhtij« r lm». Heaore dr Mlr.mU MM totaielhelr»»

rfrllTo. e pelo» wittelhelrtrt .«plriitr»: l»a. Pedra Klnflorl. l.ro. Teimo

de IMItnr» .taataaa • tm *]___*** ll"t" ** < tirtht» klst». lambem tol rt-

Mauro Luis chorou an revi* »5 ptl»,
mas pouca coisa cltsnc. Segundo informa
cóes de Osiris. pai d» Mauro, ès-.p teria
ditu que foi Cfinwdario para dar um;-"
voltas, e que Aagukto prometera viltar
em tefulda. Quando o menino vlo que
estava fora dc casa M bastante tsmpn
pediu parn voltar, nio t»ndo sido at»n.
dido. Augusto só r> atendeu Qtiindo tta
disse oue o pai era policial, e qne ln&
prendéJo se ta náo o ItTtSM dc VOltl

FLAGRANTE

UP.O rapior íol le.aoo a
Je o delegudo super','sor do Plantãe
DPC determinou a Itvratura do tUtO d-

prisão em flagranre. Varios vizinhos ''tt

\itima foram ouvidos, pois muitos viram
miando o menino saiu om companhia <i:
Augusto.

Elefante, cães e ratos

mandam três para o HPS
Um elefante. 15 cães e varios ratos

foram os responsáveis pelo movimenu-

ocorrido no Hospital dc Pronto Socorro,

das 8 as 17.30 horas de ontem Dua- (l.i i

três vítimas que la compareceram estau

hospitalizadas, estando unia delas eni t*.

lado que inspira euidadus

ELEFANTE NOVAMENTE

Com MMM ¦ fraturas, deu on.

trada. ts 14 horas do ontem, no nusotn.
mio municipal, o menor Antônio Carlos:

Bltencourt, de 14 tnos i rua Joso do Pa.

trocínio. 302. Canoas, que foi vitima tia

fúria do elefante '"Tutuca", de proprie.
daxle de Norberto Nuíuv. cujo circo osta

armado om Canoas. Consta no registrj

policial quo o menino so encontrava Ba*

proximidades do cercado ondo estava t

paquiderme quando este investiu contra
éle. erguendo^ cora a tromba e trremessan.
do.o ao solo. A seguir o elefante tentou

plsotea.lo. o que foi evitado por seu do.

mador. Levado ao HPS. Antonio Carlos
foi submetido a minucioso exame na se.

çáo de traumatologia, tendo o médico dc.
terminado seu lnternamento.

Ha pouco mais de dois meses atras um

fato semelhante a esse ocorreu em Via.
máo, presumindo.se que ae trate do mesm o

elefante. Caso isso sela confirmado. ar,

autoridades deverão tomar providências,
diante cto perigo que repi Pm ut» um p«.
fiuldei-mt». de 10 toneladas. "impulsivo",

para cujas "brincadeiras'" escolhe crlan.

ças.

NELSON. O DESCI ID.111(1

MATILHA

O menino Zeno Faguno.es. dc S tnosj
-Oscar Protásio Pereira, s n.u. deu en.

:rada no HPS as U horas de ontem, com

mordidas de cães disseminadas pelo cor;u

O sr Joáo Fagundes, pai da vitima, in.

lormou que o filho fora atacado, por 15

i aes ferozes, de propriedade de Adão M
Tal. seu vizinho. As declarações do sr.

loào foram confirmadas por outras tes.

temunhas. Conforme o registro policial,
Zeno brincava defronte a sua residência

quando foi ttacado por um dos cães. Ao

correr, o menlo foi derrubado pelo aru.

mal. a essa altura Já auxiliado por ma.

14. todos pertencentes a Adão. Uma da*.

testemunhas informou que o menino teria

sido estraçalhado, nfto fosse a pronto ln.
lervoaçáo de vários moradores dt rua.

A vítima ficou hospitalizada, tendo
n tato sido registrado na 5- DP. ondi
Adão de Tal devera ser chamado para
prestar esclarecimentos.

RATÕES
Conforme o boletim to? 71288 do HPS.

emitido as 16 horas de ontem, compare,
ceu. àquele noeocómio, o sr. José Luclo dc
Lima. de 45 anos mia Santa Isabel. 5341

que apresentava 
"ferimento lacero con.

tuso no dorso do nariz". Como causa do
ferimento, constam ratos de procedência
ignorada. Informações colhidas no HPS
não conta de que o sr. José Lúcio tirava

sesta. quando toi acordaao pur aiguua ia*

tões, tendo um deles mordido seu naris.

», II PM LI qur nr
Roa do» tndrada». n. Urde dr oiitrtn.

•eoloo tta Deirfacla dr furtos, na l«nlr il

tem. NrUon Brwtdao Ultr. ile II «no». I

tu Torrei, 41), romuaahrln, du fetttM

nherildit turno -Jardrl-. «trlaott loi pré o n

lerlnr da "boallqur" Itolevec li.-alli.nl» n

andar d» l.alrrla Malrun. omlt- tn ¦MatM
mirara rm rempanhla dr -Jartlel'' tini

i». -wu ttimpa

nhrlro tlroa um par de wpatos d» prateleira «

att] rin drutbalada carreira pel» Rua do» .tn-

dratla». t halciinitla dro alarme ao ntrautn lem

pu em uue delete Nrlmio, t|Or rerrhru tot de

priiu do «ol.lado da BM. Levado na lim IM»

Pm Inlormoii que h llnli» en't»da naquela M

pnidiii/.iti t ptir «utprlta
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FOCUINHO OU TREINADOR DE FORA PARA 0 INTER-68

Direção tricolor 
ganhou 

o segundo 

"round": 

Jogadores vibram

tom Pslmeiras

,1
A vitória por uiua di-

tercnça Ue dois gols co-
lota o lalineiiab cm
vantagem diante do
Grêmio, para uma e-
vcntual deusào por sal- '

do dc gols paia 
a esco- 

j
lha do tinulista para a|
Taça Brasil.

A diferença de um gol
em favor dos paulistas
exclui a possibilidade
cie decisão na 

"cara 
ou

coroa", que poderia ser
usada caso, depois de 

'

empate na partida, na j
prorrogação t houv esse i

I igualdade também no!
! saldo de gols.

Falcão 

perde: 

Agora

é Armando Marques

SAO PAULO, 14 (De nowo enviado espacial, por gentileza ,
da VARIG) — Assunto que está interessanu.; oi umlt -t

torciaa gaúcha é aquele reefrente à arbitragem do cotejo.
Mendonça Falcão, quo havia #íuuh> a piuOt-
seguindo a escalaçao dc Aírton Vieira dc Morais, couhtceu
hoje o "tutano" ua g^nte gremiaU. Depois de haver anuncia-
do, alto e bom, com que não admitiria qualquer acorclu, pois
èle jà havia indicado Cláudio Magalhães. Juiz rec-"*

te advento ao Grêmio, o irriquieto presidente da FPF foi
surpreendido hoje com o trabalho uii-..o u o >. .
ias, junto ao Palmeiras, ocasião em que lioou accnau^ i
comum acordo, que o apitador será Armando Marques, o nú-
mero um do Brasil, o único que merece na atualidade a
confiança de gente gremista.

A êste respeito, disse k reportagem o ar- Pedro da Silva
Pereira:

"Efetivamente 
o Grêmio foi esbulhado, por unia arbitra-

gem tendenciosa que levou nossos atl-etas au descontrole, de.

pois da marcação daquele pênalti inexistente e dali por
diante nào houve mais condição psicológica para a vitória

gremista, embora a reação na segunda fase.
O Grêmio, depois de passado o natural nervosismo dos

primeiro minutos, estava com a partida equilibrada, quando
presenciamos aquele gesto do árbitro, que deixou estarreci-
dos a todos que compareceram ao Pacaembu, inclusive os

próprios Jogadores e dirigentes do Palmeiras e até a cròr' -i

bandeirante. Além disto, o árbitro permitia reclamações
acintosas ppr parte dos joguuorcü. aemon&uanaw 4...
tinha pulso nem autoridade para evitar aquela situuçáo
criada deliberadamente p.los palmeirenses.

Apesar de ter perdioo algumas oportunidades de marear
na secunda fase, nossa equipe não teve mais condições
ti* tirar aquela difertnça de três gola marcados na pn.
roeira faee".

Como o Grêmio conseguiu a presença de Armando Marques?
"Na manhã de hoje, em contato com os representantes da

CBD, superintendente Moxart dl Giorgl e vice Alfredo Curvei-
lo, aa presença de diretores da Federação Paulista, lidera-
dos pelo próprio presidente Mendonça Falcão não !• u"> "'" ¦

do som os representantes do Palmeiras e, então, nós nos co-
locamos na mesma situação revelada de puo..eo „
go: ou comum acOrdo em tArno de Armando Marques ou o
Grêmio se omitiria de entrar em detalhes e colocava a res-
ponsabilidade de tudo em cima dos homens da CBD. E11.
tendemos que a CBD ao escolher Airton Vieira Uo Morais,
novamente, depois daquele insucesso em Pórto Alegre, tinha
&túo calamitosa, parece que com isto conseguimos demo-
ver os homens da CBD e da própria Federação Paulista na
pessoa do presidente Mendonça Falcão e eles compreende,
ram que apenas um nome estaria em condições de dirigir
um prèlio de tamanha responsabilidade, tanto para nós como
para o Palmeiras.

Então, Armando Marques, cujo nome havia sido preli-
minarmente indicado para apitar a decisão entre Cruzeiro a
Náutico, no Recife, foi transferido para o nosso jógo com o
Palmeiras.

Queremos transmitir, para finalizar, ã família gremista
que o nosso plantei está com exe 'ente moral, nào se abalou
com e resultado de ontem e, tão logo tomou conhecim- nto
da escolha de Armando Marques, todos os atletas e mem-
bros da delegação tiveram um verdadeiro alivio, pois to-
dos estavam unicamente preocupados com a arbitragem
Todos estão animados e, agora que foi suprimido o proble-
ma da arbitragem, sabemos que temos condições de jogar
de igual para igual com o Palmeiras, aqui no Pacaembu co-
mo em outra qualquer parte e os jogadores do Grêmio fabe-
rao mais uma vez honrar o bom nome do futebol gaúcho".

Grenal

segunda

à noite

/iRjnnv. vi min a

• PKREZ VOl.TOU A SER GRANDE PRESENÇA KM CAMPO. NA FOTO CABEÇADA DE ALCINDO. PROTEGIDO POR MINIXA

O presidente colorado

para 68, desportista Jo>

sé Záchia, já declarou

que somente dará a co-

nhecer o nome do trei.

nador rubro para a pró»

xima temporada depoí*

de escolhido o Diretor

de Futebol. Nossa repor»

tagem, todavia, em pa-.

lestra ontem com ele»

mento de destaque no

«staff» de Záchia, pode
informar com absoluta

segurança que o treina-

dor rubro dificilmente

será local, ou melhor,

não havendo possibilida»
de de contar com Osval»

do Rolla, que dificilmen»

te aceitará, não será co»

gitado qualquer outro

nome no futebol gaúcho.

Os nomes mais cota»

do» são Airton Moreira

e Ondino Vieira, não es»

tando também afastada

a possibilidade de se»

rem sondados Fleitas

Solich e Osvaldo Bran»

dão. Antes de mais na»

da será tentada a eon-
tratação de Foguinho, e

somente em caso desta

não aceitar é que as me»

didas para trazer um

treinador de fora serão

tentada,*.

.* '

Grêmio e Palmeiras numa luta de vida ou morte

HOJE A NEGRA:

TUDO OU NADA!

20 

DIARIO DC

AioriciAt*

CADERNO

MO AGRADOU

Lm que pese hoje ser

sexta-feira, ainda não es»

tá definitivamente con-

firmada a realizarão do

< Choque-Rei> do futebol

gaúcho para a tarde de

domingo, nos Eucalipi-

tos. Acontece que os diri»

gentes do Internacional,

pensando sob o aspecto

financeiro e. considera»*

do. sobretudo, que o Grè-

mio jogará hoje com o

Palmeiras pela Taça Bi a-

sil, pretendem e estão se

movimentando no senti-

do de conseguirem a

transferência do clássico

de profissionais para se-

gunda-feira, dia 18, à

noite. Nesse sentido, os

mentores rubros procu-

raram os dirigentes do

Grêmio que não foram a

São Paulo 11a tentativa de

que os relógios fossem

acertados. Em principio

houve concordância pri-

liminar, uma vez que, dc

parte dos tricolores, o as-

santo foi bem recebido.

Entretanto, argumenta-

ram os próceres do he-

xacampeão gaúcho, que

não podiam resolver o

impasse, ou melhor, dar

sua concordância tácita,

sem a palavra final do

presidente Rudy Armim

Petry. Assim sendo, o as-

sunto ficou para ser re-

solvido ainda hoje, de-

pois de um contato com

São Paulo e conhecido o

ponto de vista do presi-

dente Petry.

JUVENIL 8131

Por outro lado, nao há

dúvida quanto â data pa-

ra a realização do clássi-

co de juvenis que decidi-

rá o titulo de campeão da

categoria. Êste, de co-

mum acôrdo entre os di-

ri gentes da dupla famo-

sa, será desdobrado do-

mingo, à tarde, no Esta-

dio dos Eucalípitos.

* tU IMM), TENTANDO PASSAR MINH A, OECEPriOMIL AOS PAlUOTAfe Ql E DKsKJAM U.\ \-U>

Grêmio tem

4 lesionados

COMEÇA ÀS 9

SAO PAULO, 14 1 D#
rotv.) emíftdo e^ixtcuh —
T jido cm viâla % ;»ühbl-
hlUdüd« de uma prorrogn.
ç«o de niüta trintíi mlnu-.
t<>», Urmtne .gualudo

niarrador »|k«* o t€nii*>
.';«hi»rent*r, a direção

da CBD «narccni o Inicio
a<l dec aiva. etúr* Palmei,
ras e Grêmio, para 4a 21
borfc».

Giéirno e Pabneira» jo-

gamo iloje, a noite aj suas

uci rttiiüuaa usyviaiigab ua
'laça Urasil. K 

"negra", a

3.- par nela, «níun, a ultima

opui tuniuaae ae amoot> con.

tiiiaarem a sonhar com o

honroso titulo de campeão

uo maiil. ino Jwoaaiu mu-

lucipul de Facaemou, a

par.ir das 21 noras, soo a

arbitragem Uo extraordi-

nano Armando Martiu.a, as

equipes uo Urémio e ao

Paimeiras aeverao aer ptu-
tagoiusuui de um e^peiaciuo

oe alto gabarito técnico,

capaz iie sacudii a granas
loickta que, cerjtnwntc,

comparecei a em massa pa-
ra incentivar seus atle>.a<

lavorKos.

Derrota normut

A -cgunda 
partida, quar.

ta-ieira última, tcgunuo o

que nos ioí proporcionado
verificar, ao longo tio 

"vi-

dio-tape". mostrou que a

vitória do Palmeira- por
2x1. foi jus.a c merecida.

TenJo jogado melhor, ba-

tido taticamente seu anta.

ü'mista e marcado trés ten-

tos, o esquadrão 
"Periqul-

lo" fêz Jus ao expresb vo

triunfo, apegar de um ten o

ser conquistado através de

uma penalidade máxima ln-

decente fabricada no labo-
ratório particular do -r,

Airton Vieira de Morais.

Do lado do Grúmio pode-
mos registrar a íraquis>ima

conduta do lateral esquer-

do EveraMo. que féz sua

pior partida desde que en-
verga a jaqueta tricolor.

Babá pas.«ou o Jôgo todJ

entregando á bola para o

adversário; Alcindo. com o

gol escancaiado. atiron-lo

para fora, inexpllcàvelmen-

te. Altemir ln^guro e Vol.

mir "em a explusào natural

que tem marcado de forma

Invejável suas últimas exL

bicões. O Grêmio, de quar-
ta-feir». não foi o brilhan-
te liexacampeão gaúcho.

Nào! Foi apenas uma cari-

catura de uma equipe adul-
ta, equilibrada e experiente
— como, aliás, jü demons-
trou em oportunidades
anteriores. O Grêmio per-
deu porque merecia perder.

Jogou meios do que o Pai*

melras, com sua- peça* não

se ajustando nunca à engre-

naf m normal do sistema a

que se dispôs aluar.

Pode ganhar

Mas, huje tem o Grè-

mio excepcionais condições

para reabilitar^e para ven-

cer ao Palmeira-!, classifi-

car-se às finais da impor,

lante competição e. sobre-

ludo, elevar bem alto o c>n-

ceito do futebol do Rio

Grande do Sul. Não lhe fal-

ta futebol. absolutamen'e!

N8o lhe falta fibra, raça,

experiência e tampouco dc-

sejo de vitória. Basta que
nào repita sua atuação an-

terior para haver equilíbrio.

Repetindo o desempenho

do 1.' Jôgo. no Olímpico, o

tr'coÍor gaúcho reunirá al-

ta dose positiva de ótimas

condições para alcançar o

triunfo. A« esperanças de

sua torcida ainda não mor-

reram. Sabe-se que o Grê.

mio perdeu apenas uma ba-

tulha — não a guerra! E>fa

será disputada hoje. Rcu-

nindo condições para ven-

cer ao Palmeiras que Jogou
tudo o que sabe tio 2." Jô.

go. contra um Grêmio des-

figurado nada mais Justo
do que continuarmos como

gaúcho- cheios de esperan-

ça na recuperação e na fl»

bra lnquebrantável do atle-

ta mosqueteiro — ampla,

mente comprovadas em Jor.

nadas atuerloreí

"O 
Plano Suspeito"

SÃO PAULO, 14 (De nosso enviado espe-

ciai, por gentileza da VARIG) — Um jornal de

hoje, de modo especial, não deve deixar de ser

lido pela torcida gaúcha. Trata-se da edição da

tarde de «última Hora» a qual apresenta-se

com os seguintes títulos: «Foi um jógo esquisi-

to». «O plano suspeito?-. E outros do mesmo

jaez.

Na matéria redacional figuram os seguiu-

tes tópicos:

«Antes da partida começar o presidente da

Federação Paulista de Futebol, deputado Joào

Mendonça Falcào, Paulo Machado de Carvalho

e Mozart de Giórgio, êstes dois representantes

da CBD, foram falar com o juiz Airton Vieira

de Morais e seus auxiliares, ficando trancados

no vestiário durante alguns minutos mas nin-

guém sabe o que combinaram.»

Mais adiante:

«Quando Airton Vieira de Morais entrou

em campo a torcida do Palmeiras vaiou bas-

tante. Logo depois da partida começar ele a-

chou um pênalti para os locais e durante tòda

a partida continuou prejudicando os gaúchos.

Os jogadores do Palmeiras continuaram fazen-

do faltas do principio ao fim do jôgo porque

sabiam que Sansão não expulsaria ninguém,

principalmente do Palmeiras.»

Por nossa parte, também podemos afirmar

com absoluta isenção que o Grêmio foi real-

mente esbulhado por Airton Vieira de Morais

na ocasião da abertura da contagem, quando

assinalou uma penalidade inexistente que dei-

xou perplexos até mesmo os jogadores do Pai-

meiras, tanto assim que o jogador Ferrari, fa-

lando às emissoras depois do jógo, declarou

que, se fosse juiz não marcaria a penalidade,

pois ela nào existiu. Repórteres e comentaris-

tas paulistas, em absoluta unanimidade, tam-

bém disseram que nào existiu a penalidade.

"É 

só xingar 
que

ê/e dá 
pênalti..."

SAO PAULO. 14 (De not-

*> enviado especial, por gen-
tileza da VÀRIG) — Após

o jôgo contra o Palme >ra«

o plantei gremista passou

por rigorosa revisão médi-
ca, ocasião em que Ataide
Carvalho informou a ês.e

repórter que exiítem qua-
tro problemas

Cléo lestonou.ee na coxa

esquerda; Alcindo no ten-

dão de Aquiles; Áureo no

joelho e Volmlr com um

corte profundo na canela.

O departamento méiiico

tricolor iniciou imediata-

mente o tratamento de re-

cuperação e acredita que

poderá colocar todos em

condições para o cotejo de-

CÍltTO.

Esta tarde os jogadores
realizaram um ensaio tndi-
vidual, no Parque São Jor-

ge, gentilmente cedido pela
direção do Porinthlans Pau-

lista. O* que Jogaram fize-

ram exercício leves e o* 
"Re-

gra 3" foram mais exigidos

Metma equipe

Segun lo o treinador Car-

los Prones e equipe sòmente

Froner a equipa semente

poderá uts ftfilMfi arfn

nhà, antes do cotejo, quan-
do da revisão médica Mas.

ao que tudo indica não de-

verá problema- c o liexa-
campeão gapcho irá para a

decisão com a mesma equi-

pe que Jogou ontem, ou ^e-

já, com Arlindo, Altemir,
Paulo Souza. Áureo e Eve-
raldo: Cléo e Sérgio Lopes;

Babá. Joàozinho Alcindo •

Volmlr.

sem Cardminho

Enquanto isto. o- palmei-
rense tiveram um die tran-

quilo, descansando na con.
centraçào do Hotel Sào Pau-

lo. Mário Tiavaglini está

com um problema na ex-

trema canhota, pois Cardo-
zinho voltou a sentir a di*-
ten-ào e Já foi inclusive
dispensado da concentração.
Em seu lugar aparecerá Lu-

la. que foi o «eu subsUtuto

após os vinte minutos de

ações, quando deixou o

campo. Portanto a forma-

ção palmelren-e será com

Perez. Geraldo Scalera.

Baldochi Minuca e Ferrurt:

Dtidu e Ademtr da Guia; Ce

sar. Servilio Tupànxluho •

REVIDOU À ALTURA

O Jornal du. Tarde, de São
)'uulo, tece o MguinU- comentário
*ubre os 3 x 1 do anteontem:

O cupttào Carlos Fronw, hu-
mem sempre controlado, corr«
até o la<Jo dati arquibancadas co.
horta», a«iirra-se ao utimbrado.
Xinga • chama um grupo de tor.
cedoree ;>ara a br»sa, todo o
controle uue manteve durante a
derrota do »eu Grêmio, Fronner
perdeu quando o rojào estourou

pertinho do banco ao» reservai,
O j"go já haviii acabado, a ex-
ploeào machucou.lhe de lev« A

perita.
— Seu» covarde*, voova náo a»o

homeii». Venha um por vuz paia
apanhar. pouem vir tooo% ae
uma ve# que cu lhe* quebro a
caru.

>tO£urt Dl Giorgio. secretário
da CBD. tratou dc acalmar o
técnico do Gréinio, foram cerni-
nliaixlo ua dlre^io doe vmiíA.

rios. Um rádlo-rciorter clit-gou
querendo entrevlôtu, Fronntr
nüo e»!-ava em coadivoes para
lar de rolaa alguma.

O repórter afaftiou„»e, rnaa não
• euüciente para que as »uaa

^alavrtae nào tomem ouwdaB —
Mêle eeuá amedrontado, a entre-
viata eu faço depois". Fronner
aa.u correndo atiráa do repórter,
eó nio o agrt dlu porque (oi uo>h_
menwe aeguro por Pi Olorglo.
Desta vez chegou oa Teallárlo*
do Grêmio,

Ai» botlnadaa. o penal-1 tne-
Matente e a torcida acabaram
Irritando • controlado capitão
Fronner.

Em» torcida quo milulu taa.
tante no deik^ontrdle de Fron*
ner não era multo trande. To.
inava Aa gerais do lado do eam-
po e aa numeradas cobertas; as
arquibancadas detrás do tol
eram ocupadas por uni pessoal
Oe PArto Alegre.

Tinham chegado em cinco ônl.
bus capeciais. trazendo multas
bandeira. • (o»u>'lea, mau uma
faixa trande dlMtido "Com o
Grêmio onde e«tiver o Grêmio".
Levaram multa* vaias por teao.
que foram divididas com a ban-
dlnha do Mingo qunndo u;>ar*.
eeu para tomar o seu lugar d«i
¦empre nas gerais. A iuper»ti«
çào entre o« torcedores é grau.
de. a bandlnha tem fama de ira-
*er asar para o time do Palmei.

ÜS^ to! só DuQu pisar o gra-
nado, a longa 01a d« )oga4oi«l

palin--irena€ii começar a »a.r do
túnel trocando o pa;>so para eu.
trar com o pe direito no campo,
<• tudo isso foi esquecido. As
vaias sumiram, os foguetes come-
Varam a explodir.

Depola a< vala» voltaram,
mais fortes do que nunca. Foi
so s£ camisas amarela** do Jura
e dos bandeirinhaa aparecer< rn
ha boca do túnel A torcida
paneou a xingar, culpava San.
sào pela derrota da semana pas-
sada em P6rto Alegre. E quando
o Grêmio entrou etn campo as
vaias foram grande* também.

As palmas «o voltaram quai>,
do. toso r.; Ir;!cio /v-
sar cliutou Volmir. A torcida
gostou daquilo, pediu mala. Qu«
seu time se Tltigs.^se do primei,
ro jôgo, eru bom \er um gaúcho
rolar pelo chão. 

""Vamos «ngolir
oa gaúchos mal pasmado», atai
bem amacuidos".

Sòtnente Sansao conseguia de&-
?lar a atenção úo« torcedor «a, o
córo de "ladrão, ladrão" te ou.
via a cada apito que d*va, nka
importas* que a falta fóstt; con-
tra ou a favor do Palmeiras. Co.
mo no momento em que S<*.rvtlit
se enroftcou na» ;«ropnas pemaa,
caiu no chio dentro da arca •
Mansão velo correndo do meio do
campo apontando paru a marca
do pênalti.

A torcida comemorou, ma# tol
uma alegria muito forçada. Ti-
nhatn gritado peio pênalti, mais
por fòrva do habito, nunca Inia.
ginariatii qu» o juiz og atendes*'
se. "VamoB IA peasonl. é só xin.
gar o Sanato que èle da pênalti
para náa".

Oe qualquer maneira, tanto a
torcida palmeirense como o juis
Salmão aú trouxeram uma grau-

dec«Kio para o i<cmohi da
Gr§mio. Para o presidente Eudy
Petn*. se*ta.f« ira quem deva
apitar é Armando Marqut, "oa

eu nem rou llgnr para o lôgo,
não tomo conhecimento de outro
juia qualquer".

Aos )ogad<>re« fa&chos. «ó n*a-
tovi o consó|o dc pen«ar qud
aluda há uma partida amanha.
Já então cansados de levar-m
tnnta pancada e ficarem quie_
toa. garantetn que no próximo
U»*jo vai ser diferente. E tktrsni
de agüentar a torcida palmei-
'en*e acomuauhar o ônlou* «'a
d 'ega^fo. faxsndo o córo "uta,

dou. trje, • Grifnlo 4 treguéa".
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/A/crow estréia com alta cotação

na quarta competição da noturna

O OONTHA -OREMUO" OU •GREMINHO- O ATAUCTt BCTMO UM f-SCâ-J-DOl MUOTJO. 8KR010, Ç_A_mO___- B DOBINHO

INTER PRONTO: RIDO

NR LATERAL DIREITA

Dez são os animais que vão estrear neste fim-de-semana

no hipódrlmo do Cristal. Muitos com ótimas possibilidade» do

vitória. Pelo menos um está sendo considerado como grando
"barbada": Akrow. Está anotado no 4.0 páreo da noturna onde

turma 
"super camarada" Procede de Santa Maria, onde ga-

nhou 4 (-arrelras além de um excelente segundo para Eugas-

tembó no "Velocidade". Em Sáo Paulo assinalou 2 vitoria».

Eis a relação dos estreantes:
PIQUE — 5.0 páreo de amanhã — Fêmea, alazão, 3 anos,

do Rio Grande do Sul, por Faiscador e Pilar, tratador Pedro

Lopes.
MEDALINHA — 5.o páreo de amanhã — Ftmea, castanho,

3 anos, do Rio Orande do Sul, por Major e Itã, criador e pro-

prietário Irmãos Reverbel, tratador João Allandez.

NANA — 6.0 páreo de amanha — Fêmea, alazão, 3 anos,

do Rio Orande do Sul, por Ramon Novarro e Noctambula,

criador c proprietário Cipriano J. Centeno, tratador Armando

Wolíf.
PESETA — 6.0 páreo de domingo — Fêmea, tordlllio, 3

anos, do Rio Orande do Sul, por F. de Fresnay e Plerrete,

criador e proprietário Edgar de Araújo Franco traatdor Pia-

cido M. dos Santos.
SILVER LEOEND — 6.0 páreo de domingo — Femeá,

castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por Silvestre e Xlruá,

criador Haras Rlvalva, proprietário Roberto Machado, trata-

dor Otleo Ribeiro.
PRINACK — lo páreo de domingo- Mactio, castanho. 3

anos, do Rio Orande do Sul, por Profundo e Al Cofa, criador

Breno Caldas, proprietário Haras H. Walrich. tratador Pedro

Lopes.

MOMRIAS OFICIAIS PARA AS

REIWÕES DO FIMDESEMMA

.IÜBIABA — 7,o páreo do uoinlngo — Macno, uu.la._io, -
anos, do Rio Grande do Sul, por Xeres I Ailama cruulor Amà-
Ua de Oliveira, proprietário Aldo P. da Silva, tratador Alorino
Souza.

CHANFRÃO — 7.0 páreo de domingo — Muclio, alazão, 1
anos, do Rio Grande do Sul, por Lord Chanel I Biboea, trata-

dor Mário Oliveira.
AKROW — 4,o páreo da noturna — Macho, castanho •

anos, de São Paulo, por Brave Bruck e Miss Silva, criador

Theotonio P. Lara, proprietário Ce.io M. Lens tratadoi Pedro

Lopes.
KING TWIST — ô.o pano dst noturna - Macho, tordlllio, 5

anos, de São Paulo, por Filie de iroie e Tale, proprietário N»;

Silveira da Rosa, tratador Milton Farias. Procede de irião Paulo

onde assinalou 6 vitórias.

LBftder,
.-" Sca-

O Internacional nào des-

cuida Dt preparação d.

seus atletas, que domingo

próximo, dia 17, enfrenta.

rão ao Grêmio, na edição

ae mais um clássico Gre-

Nal. és.e de encerramento

do campeonato. Os ru-

bros. que há 12 dias vèm

treinando assiduamen tc.

es.ao em ó-itiias condi-

ções físicas a, portanto, em

vaiHag.m soDre o Grêmio
— nesse camp. — que vem

ae umu Maratona de três

jcg03 frente ao Palmeiras.

O plantei vermelho este-

ve em mav.m.n.açao na

tarde de on.em quando,
sob o co.nando do pioiss-
sor Hedro Ario íigauiro,

movimen.ou sc coie.iva-

inen.e.
a\ pratica colorada que

teve a duração de 7o ml-

nu'os corridos, finalizou

com a viveria do time rc-

serva pela com agem mini-

ma. Coube ao atacante

paulista Toninhu a marca-

cfco do único tento do
treino.

As' duas equipes treina.

ram assim conti.Kuldas;
TITULAKKS — Scill

Bldo (Jorge Andradi

Ia (Pontes1, Luiz Carlos e
Sadi, Elton e I.ambarl;

Sérírio (Bldo) e novamente

Sérgio Bráulio ,Sérgio) e

(icpois Vilson (.'laudiomirü

e Dorlnho. Reservas — Gal-
nete; Laurício. Adriano
Ponte! iKaul) e Nequinha;

Clóvis (Hido) e Laone; Ce.

sar, Toninho, Marlno e VU-

sou (Ademir).

A grande ausência da
equipe titular foi uota.a
nu sua lateral direita on-
de apareceram, primeiro
üido e depois Jorge Andr.v

Ue cm lugar do regularis.

almo Laurici. que, suspen-
to pelo TJD. nâo poderá
atuar no clássico. Aliás.

just__iente ai, é que resi-,
_e a grande dúvida do

professor Pedro Figueiró.

Ainda não está decidido

quem será o ocupan.c da
vaga deixada por Lauri-

cio. apesar do chegai ao
nos-sp conhecimento que as

prcifi.nclas do técnico di.
ficilmente deixariam de
recair sobre Bido.

Apesar de terem perdido
para os reservas oa 

"co-

bras" portaram-se bem.
Apenas, e isto c compre-
...vel, mostravam preocu-
paçáo em poupai-se. evi-
tando os lances ríspidos,

já que todor* indistinta-
mente, pretendem enfren-
tar ao Hexacampeao no
Grc-Nal do próximo dia
17.

A concentração para os
solteiros Iniciou ontem às
21 horas, devendo os casa-
dos, como de praxe, reco-
lherem-sc hoje após o ln-
Ulvidual marcado por Pe-
oro Kiguelró

Apesar dos "despistes" e

alterações em grande nú-
mero que ocorreram du-
lante a semana, sabe-se,

mormente agora que Lau-

neio está suspenso, que o

time do Internacional Dará

enfrentar ao Grêmio -sal-

vo alterações dc última

hora — pisará o gramado
dos Kucaliptos, assim cons-
tituido: Gainete; Bido, Sca-

Ia, Lui. Carlos e Saci!; EL

ton e laumbari; Sérgio

Eráullo. Claudlomlro e Do-

rlnho.

0 ACERTANDO OS PONTEIROS

Knquanio Mendonça Falcão declara

que para resolvei par., do problema

financeiro que assalta o futebol pau.

li-ta uma das soluções é somar qua-

lldade e diminuir ruindade, a Fede-

ração Gaúcha tem os seus "ili.oito"

prun.inho- para iniciar o ano de 68.

Ficou admirado O mandatário pau-

lista ao saber da nossa coragem. Qui.

saber se nós estávamos nadando em

dinheiro c se as rendas propiciavam

ao fu ebol gaúcho tais inovações com

o aumen .o de clubes disputantes.

Htspondemos que as rendas dos

nossos jogos em que não tn.erfere a

dupla Gre-Nal devem ser secrCas por-

que das que o público toma Mfl-M"

cimento ou pio.icia não dá nem pa-

ra o cafezinho do ajudante de rou-

peiro dos clubes.

Mas náo será por isso que deixa-

remos át cumprimentar o Ipiranga

de Erechim c o Santa Cruz que mui-

to suaram para ingressar na Divisão

de Honra. En'iaram pela porta da

frente e nosso desejo é que obtenham

amplo sucesso cm 19158.

._rir»_» Antônio RISO

O Ipiranga, aliás, íoi doa poucos

que se preparou para a grande si.ur.

ção. Bé_ um 
"senhor" estádio para

44 mil pessoas, montou um Depar»_-

menlo dc Relações Públicas ai mou

um esquema e lusrou as chutciriis

Esperamos que os demais entrantes

sigam o cxempio e que- pelo mcn__,

motivem o público para que compa.

reça aos s.eus jogos.

Nâo é em vao que alimentamos

pessimismo pelo sucesso da formula

1968. Atacamos a finada 
"Taça 

dr

Chumbo" e continuamos nao acreol-

tando que esta. embora menos pesada,

possa trazer íesul ados melhores. O

esforço dos clubes menores deverá ser

descomunal contra a dezena de muros

que se antepõem à escalada- Se se le

var em conta a exiguidade de tempo

ainda...

Vuem sabe o Dr. Pedro Siràn^í.

lo não pede uma ajuda ao BID para

salvar a situação dos seua filiados?

BEHWOl APELA AO .01«

PÁRA TERMINAR O 
"TARUMÃ"

Na sessão de ontem da

Assembléia Legislativa o

deputado Aristldei Ber-

tuol tratou do problema da

falta de numerário para o

termino do Autódromo de

Tarumã. Disse que em

1949. numa iniciativa do

DIÁRIO DE NOTICIAS o*

automobilismo passava a

3er praticado como espor-

te. em nosso Estado. Des-

de então, os gaúchos se no-

tabilizaram em tais pro-

vas. o que. Inclusive, de-

terminou sua participação
cm competição dc outros

Est .no*. Assim foi em

S. Paulo, onde consegui-

mos consagração nacional,

com multas vitórias em

Interlagos. Nas Mil Mi-

lhas, por exemplo, os cor.

redores do Rio Grande por
cinco anos ocuparam as

primeiras colocações. Su-

cesso, também alcança-

ram no exterior, quando
na Argentina disputamos

várias provas. Apesar de

tudo isso, lnexpllcàvclmen-

tt, o dr. udo Meneghetti,

quando no governo rio.

sraiidenae suspendia tais

competições em nosso Es-

tado, através de um de-

creto, em prejuízo Jos au-

tomobilis»as c do povo.

Felizmente, observou o sr.

Aristides Bertuol. o Gover.

nador resolveu colaborar

na construção do Autódro*

mo de Tarumã, mas os re-

cursos foram insuficientes

o que não permitiu o tér-

mino da obra Apelou, en-

tão, o sr. Aristides Ber-

tuol, para que o governa-

dor Peracchl Barcellos au-

torlze ao DAER terminar

o autódromo. com o que

estará beneficiando a es-

portlstas e aos apreciado-

res de competições auto-

mobilistlcaa.

FUTEROL DE MESA: ESTADUAL

VAI COMEÇAR EM RIO GRAME

DOMLf.CO

1.* Páreo, 1.300 íiilf

Medicina — M. Vaz

Barbicacho — L. Fagundes
Dumptng — O. Rocardo
Hy-s — D. Severino
Peter Pan — t. Rosu
Ufémia — E. Raymuiiüu
Pretexto — T. Silva

2." Páreo, 1.300 mt».

Hyude. — A. Garcia
Zltcla — M. Ross.no
Júlia — A. Esplnos;;
Virfcinla City - A. Santana
Xiraz — E. Raymundo

ti Brinata — G. Aluem*.
Hosa Maria — O. Batista
Chaciid.1 — O. Rlcerdo

3.° Páreo, 1.300 uu».

Feu du Dú.ble — M. Vaz

Dtlrey — O. Magalhães
Lorlto — A. Oliveira
Zuavo — A Garcia
P.lirneto — A. Santana

Suspiro — O. Gonçalves

t.° Páreo, 2.200 mts.

PR. DR. BOROES DE
MEDEIROS: NCr» 1.50Ü.U0

Ourc-Ucr_lo — AS liba
Sortilésio — O- Santus
La*!r'nge — A. Erolncsa
Liberto — D. Machado
Baniu - O. Pires
ijuaiénia — Náo Corre

5." Páreo, 1.300 mie.

D:nn___ — A. L-piuó-a
Cumblá - M Rossano
Mansanilha — A Lemos
Bública - O. Reichel
Coroba — A 0'velra
ZIna — A. Garcia
Bllmp — O. Batista

6.° Páreo, 1.200 mu.

Old Mother — E. Cardoso
Fac-irtnha - R. Araújo
Paseta — M. Ros-ano
La Pie__d - H. Pere.
Ourol-sca — A. Lemos
Silver Legend — __ Braga
Albaiúüht - O. Pires
Malvaee. — A. Gircla
Barba — P. Lopes

7.° Páreo, 1.200 mt*.

__.k-.1c!.) — A. Garcia
Chanfrao — M Rossano
Prlnack — O. Batista
Jubiabá - A. Oliveira
R-lato - A. Rcsa
Cirrasquero — O Ricardo
Rodoslo — A. Esplnpsa

II Romancero — D. Severlno

8.° Páreo, IMU) int».

Driinis — A. Espinosa
Dueno — L Perez
Aosta — O. Pires
Green Parle — O Ricarao
Tiango - O Albernuz
Chamln.— O. Batista

il M_n«arl — L. Castro
7 Petite Ville - Anal Olivoi

r» FUho.

SÁBADO

1." Páreo, 1.200 mts.

Herva Doe. — R. Araújo
Oir-JUa — D. Severino
Ftguita d'Ouro — E. Car-
doso
B.rteil — A. Garcia, com
esp.
Camomberg — T. SUva

ti Ma-siilt — C. Albema.
7 Legaolnha — B. F. SUva

2.* Páreo, 1.300 mt».

Lagrungu — A. Espinosa,
•1 Qualènla — G. Cabreira

Pesníi — A. Lemos
Tlgra — L. Castro

r, ligará — E. Cardoso
ii Polarsund — C. Albernaz
7 Gaulo — »V Garcia

3.0 Páreo, 1.300 mt-r.

El Carijó — A. Espinosa
Pernoite — A. Santana
D.nube Bleu — R. Araújo
Gaúcha B*la — A. Gircia
. irme-a — A. Alvani com

li Brienne — O. Ricardo
7 P.Timbo — G. Cabreira.

com esp-

1." Páreo, 1.60*- mis.

1 Boto — O. Ricardo, com
esp.

•J Erg — L. Castro
Anys-ita — C. Albema-
Evreux — A. Reyna

44 Union Street — E. Cardoso
õ Keleco — M. Rossano, com

esp.
6 Alva — L. Fagundes

de trinta pessoas partirá a-
manha á_ 6 horas com destl-
no A cidade marítima de Rio
Orande a caravana que vai

CMmnennni..

de Futebol de Mesa Estadual
dclt-gaçáo Irá com Bandeiras
do Brasil. Rio Orande do Sul
e a da Federação Rio Gran-

Notícias da ACEPA

RESERVISTA
Cumpre o t-u dever no
DIA "DO RESERVISTA
1* a 16 DEZ 67
APREbENTA-TE onde tos.

ta licenciado ou CTganiza
cáu Militar mala -róxlma

Dentro de seis dias será efe.
tuado o sorteio do 

"Ore-Nal

Milionário" pro_ioç_o da A.
CEPA em conjunto com os
clubes Grêmio e Internacio.
nal. Ainda restam alguns bi.
lhetes —que darão direito a
valiosos prêmios entre os

quais um carro zero qullomo.
tro — os quafc podem ser ad.

quirldos em vários locais, ln.
cluslve na sede da entidade
dos cronistas.

SESSÃO DE DIRETORIA
— A Diretoria da ACEPA de.
vera reunir.,.- hoje. às 10 ho.
ras, na sua sede, a fim de tra
tar diversos assuntos de lnte.
resae para n classe, sendo so.
li. iludo pontualidade no lio.
rária

CAMPEONATO DE TOTE.
BOL DE SALÃO - Em con.
•tequencia dor Jogos do Orè.
mio pela Taça Brasil em Sáo
Paulo, o campeonato de fute.
boi de sal-o da ACEPA foi

suspenso na presente semana
Será reiniciado s-gundajelra
como sempre na cancha da

Aj-octaçáo Cristã de Mocos.
Hoje será sorteado o novo
carne.

FESTA DE ENCERRA.
MENTO — Sábado, dia 23,
será efetuado na sede cam.

pestre da Assoclaçáo dos Fun»
cionários da CIF, gentilmen.
te cedida, a festa dc encerra,
mento das atividades da
ACEPA em Ut_7. Um churras.
co será oferecido aos cronls.
tas e suas famílias, havendo
também entrega e sorteio de

prêmios, t necessário, porém,
que os Interessado, se Insere,
vam oom urgência na lista

que se encontra k dUposlçáo
na sede da entidade.

FINAL DO CONCURSO DE
PROONõ_TIC08 - Com 0
cupom n.» 12, relativo aos Jo.
gos desta semana, será encer.
rado o Concurso de Pi-tnóstl
cos da ACEPA. em suas três
fases — semanal mensal e a.
nual. Por tal motivo é solicita,
do as firmas que d*_ejarem
ofertar prêmios que os enviem

para a sede da entidade dos
cronistas, 1270. U." andar.

den-t» de Futebol de Mesa,

integrada de dois Aero Vtiuys

um Plymouth. uma Kombi e

um Austln.

Sáo os seguintes os dlspu-

tantes do certame estadual:

da Ia Categoria: Lenlne Ma-

cedo 3.ma/ Campeio da Eli-

ciência do Certame Aberto,

pela Llone; lui. RobertoMarc-
_yk também da Llone, Cam-

pelo do Aberto e do certa-

me Municipal e Antônio Oe-

raldo Henriques Campeão ln-

vlcto do CantegrU Club.

Da 2a Categoria sao os que
seguem: VInícios da SUva,

Canipeào do Campeonato

Aberto e Eficiência pela Lio-

ne, Lui* Elody Sobreiro Cam-

pelo Mateus Nunes Machado

do Municipal pelo Clube Ju-

venll e Campeko pelo Cante-

grtl Clube de Vlaniâo.

._, Categoria Paulo Celso

Oulmaráes Campeko do Aber-

to e Eficiência e Luiz Alber-

to Ângelo campeio do mu-

nlclpal, ambos pelo Clube

Juvenil e Edgar Freitas Ca-

valhelro pelo CantegrU. Be-

gulrio também as Camoe_s

das três categorias do naipe

feminino, que em Rio Gran-

de Juntamente com os cam-

peões dsquela cidade t mais

os campeões di Pelotas, dis-

pu tario sábad. à tarde e do-

mimo, de manni, o certame

estadual.

5." Páreo, 1.200 mt».

Kipa — A Santana
Medallnha - O. Batista
Estr do Palhaço — G.
Carvalho
Glance — L. Fagundes
Basta.àa — O. Ricardo
Dorée — C. Albema-
Amor Secreto — A. Saliba
G.lera Asul — A. G-rcla
Pique — A. Alvani

6.0 Páreo, 1.200 mts.

Zaguita — A. Espinosa
Nana — M. Va.
Zall - A. Alvani
La Corona — L. F-gundes
Luluzlnha — R. Araújo
Frisla — O. aBtista
Caratusa — M. Rossano
Exibido — A. Garcia

7." Páreo, 1.300 tuta.

Veludo - O. Batista
44 Burlador — P Lopes

Akbar - R. F Silva
Apache — A Santana
Ogham — A. Lemos
Ub-.-Son - M Vaz
Retnol — M. Rossano
Tats-Assü — A. Saliba

8." Páreo, 1.300 mis.

L_rgatão — L. Castro
44 Clavello — C. Allxrrnaz

Navidad — A. Espinosa
LentUU — A. Lemos
Escandal — E. Cardoso

."> Supador — T. Silva
H Garufox — O. Pires
7 Balier — O. Batista

EM DIA COM 0 TLREE

A Comissão de Corridas uo JC local »..u com aceito,

ao cassar a matricula de jóquei ao Antônio Almeida. Ha

muito que os srs. comissários tinhain na "mira' esse

pUoto, apontado por grau.e numero de iui.tsi.as como

jóquei de inteira comian.n. dos 
"Danüidos O "tlagrante"

era dilciil e somente uni golpe de sorte (má sorte para
êle', como o ocorrido no ultimo Iim-de-seraana, propi-
ciou oportunidade para quo a CC pudesse tomai atitude

enérgica.
Almeida estava contratado pata pilotar o animal Coei-

nelle, inclusive fazendo o 
"canler'' 

|t|a_UMBtUi mas

para seu azar, Cocmenc loi vendido c o novo prop'-n¦-
tárlo imediatamente tratou de mudai' do 'óquel, recem-

a escolha no líder Ornar Batista. Veio a disputa c o que
se viu loi uma facilima vitória, comrar.anao as suas

apresentações an-.er:ores, principalmente ¦ ultima, quan-
do foi franco lavorito e deu grande 

"banho 
....

Outro que pegou suspensão alta foi o Dlrceu Ruas,

piloto do iTanctian, nao por ter vencido o páreo mas

por ter "puxado" na anterior  Apenas não entendu-

mos como Cardoslnho, piloto do Choicc Mine, cou.eguiu

escapar ileso—
E o outro ainda que tainbtm naon oir.ti foi o Ne-

tlnho, responsável pelo Caimti.

LEMBRETES PARA AMAISHa
Herva Doce re.orna em sua melhor lorrna, e ue.-

ta parceria não poderá ser derrotaaa. Como é primeiro

páreo, ainda vai pagar mais de vinte por pule.
Lagrange deve ganhar tranqüilo, ficando • pronto"

para en-renuur Ouroaucado e Liberto no clássica dc do-

____•>
Eis a melhor 

"chapa" 
para o concui-o riaptas; kl

Carijó!
Com o •'forfai-'4 de Erg, Boto inutilmente „era ue_-

rotado, sc bem que o Evreux continue apresentando me-

lhoras.
O páreo saiu a feição para a Kipa Cuidado cou-

tudo com a Estreia do Palnayo que esta senão levaaa d.

Imperdivel por seus inieressaüor-. A dupin é 
"Santa 'I

Em segredo: Exioida! Vem de lracasso mais esta
"Unindo" e i vontade no "üro cur»o. com uma boa

partida, vai vencer dc salto a salto.
Para os que gos»am de ap.-Lar em "dooradlruia'',

nossa suges.áo é a onze. formada por Veludo e Burla-

dor. O primeiro é "barbada", . seu companheir. conta

com ótimos privados.
Balier, -escondido" sob n.o 7. é o •tire" da prova

desquite. Vai dc Batista para náo "bater na trava".

DOMINOUEIRA

Desta feita náo da para Medicina perder. A dupla

com -Jaroicacho tamcem é cer .a!

Júlla retorna 
"tinindo" e cm nossa opinao e 

"bar-

Poderá vingar a dobrada com Jevana_e que melho-

rou muito.

• Feu du Diable vai ser franco ia\ oi «o e ueve ganhai

Cuidado contudo com o Loiito que reapareceu correndo

uma enormidade na prova sanha por Baron em 89"3.

Lagrange é "l-arbada" no tubado e uo clássico tem

apenas um inimigo: Ouroducado.

Eis uma dupla absolutameut. certa: Denmaric e

Cumbia. ou vice-versa.

Albanlght sofreu uma serie dc prcjuuos, dando

grande 
"banho" na prova vencida por Ourclu.tra. Agora

I paga pule c deve reabilitar-se....

Dizem maravilr.-. do estreante Prinacl.. A turma

turma raelmente cs»4- muito fraca l sendo bom mesmo

nio poderá ser derrotado.

Tiango voltou a correr bem e podu ganhar com pule

alta Já que Drlmls e Aost. vão ser os favoritos desta-

cados.

Nio se iludam com a traça atuação de Maqueto na

prova ganha por Glnjinha. O pupilo de Raul Benltes

esta "tinindo" e nio tem para quem perder.
• Ourotaxa, apesar da elevada sobre-carga que des-

locará, venderá caro a derrota. Ünica inimiga, Anysita,

que estreou correndo multo.
Cholce Mine deve 

"faturar'4 mais um segundo lu-

gar Ji que Oljo será o ganhador certo I
Outro estreante que está sendo levado de iiuptr-

dível: Akrow. Dizem que vai ganhar duas ou três se-

guldas....
Frade é "chapa" p-u-a o simples. Poue ate vingar a

dobradinha oom Haragano e Don Pedrito que estáo a von-

tade na dlstincla.

Deliberações dâ CC local
__!<.,_ ioram as deli-cravot. tomadas pela Comissão de

Corridas na » **no de 12/12/1.67.
l) Aprovar a ata da ses-áo anterior; 2> Julgar regalares

as con idas de C9.10 e 11 do corrente; 3) Autorisar a Tesoura*
ria -. efetuar ., pagnmento dos prêmios aos vencedores das

irlcura de proprietário m s'-s. Thomaz Francisco d"Avila Fio-
res de Cunha, dr. Calo Morisso dc Lemos e Jorge Victor Basso;
5) Conced.r licenças, pelo prazo de tri*_a dias, so Jóquei
iTUViaílO d» Silva Machado: 6) Encaminhar à Tesou-ana a

procur-çáo outorgada pela sra. La ura Netto Massaferro e pelo
.1. Afonso Foletto aos srs. Regis G. Mn.-aterro e Buy Maiagn.;

7) Conctde* aossrk. Camilo Gua-parl. Onor o Francisco Mar.

canlomc o registro do Stud Verde e Brarxro e encaminhai Tc-

souiaiia a comunicaçào oorrtspondente; 8) Aceitar novamente
iumiiçAo do animal Falcon d"Or, de acordo com parecer do

So.vloo Veterinário; 9) Somente aceitar l-scríçio dos animai»

bon Padeü-o, Baldo, Guarda-Freí", Corelll, Baltarla, Dü-Dez

c Sonámbulo mediante a npiv_entaçio de atestado favontvtl

(_o Serviço de Veterlirla; 10) Determinar que tis srs. proprie.
larlos, treinadores e Jóqueis renovem seus pedidos de matti-

cuia ate 31/12/67; 11) Multar em NCr» 18,00 o treinador Jofto

A.l_.idez, por nfto haver apres?r*tac>) a blusa com qu» deviam

errei os animais Massialt, Paquera e Tiango, de -eòrdo com

o art. J2, letra 
"F", do Código; 12) Multa;- 'ni NCr» 3,50 o Jó-

•^ue. D Machado (Sa-celle) e cm NCr» 2.50 o Jóquei O. Gon.

çalves (Bertell), de acordo com o art. 51 letra 
"C" (excesso do

peso*, do Código; 13) Multar ero NCr» 2,50 o Jóquei A. EapL

nosa (Cemlé), dc acordo com o . 2o. do art 143 ichei,ou coni

a.r__o ao partidor), do Código; 14) Multar era NCr» 3*1 o Ü.Í-

itador Duarte Santana (Lançáo), de .leóid. com o _rt, 32, lc-

tra *B" (mau arreiamento) do Código; 13) Multai em NCr»

3,00 o jqud A. Lemos (curoextá). de acordo com o art. 138 do

Código tefetua .. passeio contido); lü) Suíipende. por 3 cor.

-Ida- os 'óquel! L. Coita (Ourotaxa) e E. Esplnosu iErg). por

haverem prejudicado a carreira dos seus oompettdor«i. de acOi.

do oom o art. 1S5. | 2. do Código; 17) Multar ern N.r» o,00 o

tieinador Mozart Alt.-rmann iLuluainhoi, da acordo como art.

37 etn "E\ do Código (mau an-e'ament-). 10) Suspender por

_ co nda» o Jóquei D. Machado íCambalsche). de acô do com

3 _ i__.ro do Código; 199 Susoender por 90 dias o Jóquei D

Rua» (Tianhan), por nfto ter feito empenho por melhor colo-

•acáo nt 4" párso da corrida de 2 do corrente, de arõ-.do cuni

o art. .63, S 1, do Código; 30) Cancelar a matrlcul» do Jóquei

do A Almeid. (C .clneíte), em face da carreira dc 4 do cor-

fu.'*. d* acordo aom o art. 153 do Código.

!_9M_yMHrÍ mWt \ ÍÊ*^Wmmtí

___________k_Hk ' __3_______fcá.*l»__B*-R

>t.__9___C____i__P*' 
'^-.1 
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HOMENAGEM A SCHNEIDER

Na oportunidade da entrega do JC de Santa Maria

ao» sr Fernando Schneider. o sr. Jorge ieehutU Mot-

tecv fez a seguinte saudação: 
"Excelentissima- autorida-

des presentes. Fraternas delegações reprtsen.a.it-s do

turfe gaúcho. Senhores representante.* dos cronistas ac

turt. Multo digno presk/.nte e dnuais membros cia l-

retoria do Club Comercial. Distintas damas --.us m-

nhoreb. limo. sr. Dr. Fernando Jo-rij» tíclinsllte mui dis-

tinto homenageado. Ao receber a incumbência dç f_-et a

saudaçio oficial desta noite, além da i espoa»W-tdr-_í m..

tural, senti o Imenso pra_er em potler dirigir a nunlui

palavra, assim como o fiz no passado a Josí Pnui.r.

^rda. a figura dlnimica, Inteligente | cativante de

F-rnando Jorge Schneider. Se Pinheiro Borda ¦ taco

esta referência cum emoção e resp.ito, tdeaUaoa c con.*-

trulu o magnUico Ciistal, Fernando JorRi Schneider o.

consoUdou e projetou no mundo .social brasileiro, v ae-

nhorla, Dr. Schneider, com a sua formação universal e

stu espirito dc liderança lé- com que o BMM« arqul-

tciuru e de luz debu\„_u a* margens do Onaiba tornasse

a no*_a Pflrto Alegre mais Capital."
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Diário dos Municípios 
Prefeito de Estréia 

promulgou 
e sancionou o orçamento

pura 
1.968: Edis não devolveram 

projeto 
no 

pruio 
legal

RIO TELHA

O8 
moradores da Vila Rio Telha desejam sitice-

ramente participar dos processos que se ges-
tionam para estimular e acelerar o lesetivolvtmen-
to, contribuindo com a sua modesta parcela de co•
laboração. No entanto. para 

' 
seu de apontamento,

não são convocados para coisa nenhuma. Invarià-
velmente ficam à margem, votados a completo olvi-
do, de tôdas e quaisquer cogitações sem serem
lembrados para a cota de ajuda que poderiam e
estão dispostos a dar. Não é que disponham de re•
cursos materiais. Não dispõem. Pelo ,-ontrdrio. ne•
cessitam, e muiio> de meios para oromoverem o
seu próprio desenvolvimento, dinamitando <a> ati•
vidades em que estão empenhados, cansativas mas
não desanimadoras.

NA 
Vila Rio Telha, o trabalho não pira. Todos os

moradores estão entregues às stia\ tarefas, in-
diferentes às questiúnculas políticas que criam
complicações e confusões e geram discussões esté'
reis que em nada ajudam o soerguimmto da nossa
combalida economia> que precisa de sangue nôvo

para poder satvar-se da situação delicada em que
se encontra. O que mais querem è cooperar, muito
embora a sua cooperação não seja solicitada por
aquiles que traçam planos e não sab.-.m como exe-
cutd-los, por carência dos meios que lhes são ne-
cessários para levarem adiante as sua* iniciativas e
empreendimentos. Com que podem contribuir os
moradores da Vila Rio Telha? Ora, com trabalho e
muito trabalho.

£ 
Vila Rio Telha não tem nada daquilo que, tam•
bém, falta na Vila Anchieta, aqui de Porto Ale-

gre. for aquelas longínquas paragens, que pouca
gente conhece, em cujo número se incluem altos

funcionários das esferas governamen,ais> nunca a-

pareceram os homens do serviço de saneamento.
Felizmente, como acontece na Vila Amhieta, por lá
não surgiram os elementos que perturbam o iossè-

go público, levando a efeito tôda sorte de esiriptf
lias, cometendo, inclusive• atos de vandalismo que
as autoridades policiais deviam reprimir com a
máxima severidade. Se a Vila Anchieta, aqui, está
completamente abandonada pelos podtres públicos,
muito mais abandonada se acha a Vila Rio Telha,
onde as condições de vida são precárias.

TODAVIA, 
os moradores de Vila Rio Telha ali-

mentam a esperança de que, algum dia, talvez

não muito distante, venham a gozar de melhor
tratamento um pouco melhor do que êsse qut lhes

está sendo dispensado, o qual não tem nada de
mais satisfatório. Esta é a esperança que afagam
carinhosamente. Os dias ruins que estão vivendo
hão de passar, de ficar para trás, sem deixat ne-

nhuma saudade. Suas reivindicações, que são mui-

tas, entre as quais figura a melhoria das estiadas,

deverão ser levadas em consideração pelas autori-

dades responsáveis, que, embora responsáveis na-

da têm feito para justificar que são mesmo res-

ponsáveis. Ê o que esperam, embora o futuro não

acene com nada de mais alentador.

Felipe MÓIS Al AR

CADETES ARGENTINOS NAS RVAS DE IRUGVAIÀZJL

O 
Notas Sociais

Estréia. (Erico Sauer)— No último

At *., «tu n*m mjrcxrc realizado no gabine-
te do Prefeito, o sr. Adão Henrique Fe^t

promulgou e sancionou o projeto orça-

mentárlo para 1968 Foi a p imeira vez na

história da vida Pública do Município

mais alfabetizado do Brasil, qut se regls-
trou uma decisão desta natureza Ocorre

que o projeto de lei, que orçi a receita e

fixa a despesa do Município para 1968.

num montan.e de NCr$ 775.000,00 não foi
devolvido pela Câmara dt Vereadores, no

prazo legal, que é 30 de novenbro, dando
margem para que o prefeito Ad&o Henrique
Fett, dentro daquilo que estabelece a No.
va Constituição tomasse é-rta medida. O-
corre que o prefeito, tomando conhecimen-

to do bloqueio de diversas verbas do Or-

çamento de parte dos vereadores tomou
Imediatamente as medidas necessária»,
Tôda a verba que era destinada ao Plano
Rodoviário e Plano de Obras segundo *
emenda apresentada pela Câmara sòmente

poderia ser aproveitada mediante um pré

vio Plano de Aplicação de parte do pre-
feito e que dtverla ser aprovado pela Cã-
mara. O prefei.o não se conformou com
esta emenda, e aguardou a remes» da Lm
dc Meios até dia 30 ã meia-noite Encer*
rado ésic prazo o preieito, deslocou-se a
Pôrto Alegre, onde consultou Órgãos, espe.
cializados a fim de orientar se sôbre a mar
neira legal de agir. A promulgação e •
sanção do próprio proje o enviado foi â

solução encontrada. As 17 horas do dia 1."
em seu gabinete, n.i presença de grands
número de convidados e funcionários da
Municipalidade o prefeito Adão Henrique
Ff\t consumou o ato. Apesar disso as re-
lações entre Legislativo e o Executivo
continuam normais, tendo o sr Adão He»
rique Fett. inclusive, apelado aos vereado»
res, para que êste fato, não viesse em

prejuízo ao Município, pois o msmo loi e-
fetivado dentro das normas estabelecidas

pela Com.Uulção do Brasil. O tato alcan-

çou grande reprecussão em iodo o Muni.
cipio

4 UltUGUAIANA (Luiz Stábile) — Ni tarde do dia 7,
em auM ruas, dr 120 cadetes do tlolég os Militar de

oficiais argentinos que aqui virram para prestar uma
• Duque de Caxias. Após desfilarem pelas ruas centra s
que de Caxias e colocaram uma oferenda floral ao pé
uma placa de bronze ali colocada. Em retribuição, o
belíssimo retrato a óleo de Luiz Alw de Lima e Sil
representação, e o general Tasso Villa. de Aquino. co
Scherer para o DIÁRIO DE NOTICIAS, fixam dois
centra's da cidMe e o ato realizado junto ao rannu
sitante, vendo-se, ao fundo, hasteadas, as bandeiras

Uruguaiana viveu monrntog inéütoa com ¦
Buenos Alre , a!unr>s do Curso de Anilharia e também
homenagem especial ao patrono do Mército Brasileiro,
da cidade, os jovens argentinos visitaram a Praça Ihi-
do busto dr Caxiaa b?m como fzeram a entrega dc

Exército Brasileiro ofereceu ao Colégio Militar visitante,
va. talaram, na ocasião, o major argentino, chefe da
mandante da 2.a DC. As fotografias, gentileza da Foto
momentos da v*slta: os cadetes desfilando pelas ruas
-*en*o de Cax^s, na ocasião em que falava t major vt-
das duaa nações

Com a presença da
imprensa escrita e fa-

lada de todo o Vale do
Taquari e representantes
dos órgãos de imprensada
Capitai, o prefei.o Adão
Henrique Fett em seu ga-
oine-e no último dia 6,
concedeu audiência. Na
oportunidade agradeceu a
cobertura que vem rece-
DenUo dos orgàos de todo
o Vale do Taquari e da
Capital do Estado. Reaii-
zou uma completa expia,
naçao das atividades quo
vem empreendendo, clentl-
ficando a todos do grande
Plano de Obras que será
colocado em ação, visando

a transformação total do
Município de Estréia, que
deverá se situar entre os

primeiros do Estado O
edil estrelense fez referên-
cia especial ao DIÁRIO DE
NOTICIAS, tendo nosso

companheiro Rudolfo Ma-
ria Rath agradecido A
noKc no Restaurante 20
dp Maio. o prefeito recep-
cionou a Imprensa regio-
nal com uma mesa de
frios.

Novo atestado de capa.
cidade, dá o prefeito

Adão Henrique Fett. O
exercício de 1967, será
mais uma vez encerrado
pom equilíbrio nas finan-

ças municipais, como aliás
ocorreu em 1966. Em con-
seqüência coloca^e o Mu-

niclplo em situação privl-
legiada- graças à orienta-

çao do seu prefeito, já pt.
Ia segunda vez dirigindo
os destinos de Estréia, que
sente extraordinário im-
pulso no seu progresso e
desenvolvimento. Com to-
dos os seus compromissos
«m dia com acen.uado au.
menio do patrimônio o
Municiplo marcha firme
na sua empreendedora ca-
minhada, que lhe dá o pri-
viléglo de colocar.se entre
oa primeiros no Rio Grau-
de do Sul.

iji O prefeito Adão Henri-

que Fett acaba de ad-
qulrir uma brltadelra de
grande porte, com o obje-
tivo de aparelhar o Muni-
cipio para a consolidação
total de suas rodovias es.

pecialmente a pavimenta-
cão e asfaltamento de
suas ruas. e em cara'er

prioritário os acessos da
Rodovia Presidenta Ken-
nedv A instalação da usl.
na de britagem será nas

proximidades da cidade.
'Também 

as estradas do In*
terior serão consolidadas
dando o edil municipal es-
peclal atenção à rodovia

que Interliga os distritos
de Teofonia. Langrirü e
Canabarro. com a 

"PresL.

dente Kennfdv". estrada
esta co"sider?da ©or de-
creto de primeira catego-

ria. em face do escoa,
mento de grande parcela
da produção do Município.

$ O Instituto Nacional de
Previdência Social que

atende os Municípios de
Ds.rêla Bom Retiro do
Sul e Roca sales, com cer*
ca de 12 mil contrlbuln.es.
acaba de instalar nesta
cidade um ambulatório
medico, junto ao Hospital
Estréia, para o atendlmen.
to dc todo os seus segura,
dos. Destaca-se a atuação
do uiédlco-chefe. dr. Lau-
ro llelnaldo Muller e do
sr. Helblo Muniz Fagtrn-
des, incansáveis na con.
cre^ização do objetivo que
virá trazer enormes bene-
ficios aos segurados do
INPS. Nada menos do que
5 médicos em cara'ei diá-
lio das 8 às 12. e das i4
às 18 horas, empenham
atividades no ambulatório
õo INPS de Estréia. Com a
instalação do ambulatório
não mais será necessário

aos segurados recorrer a
outros municiploa espe.
clalmente Pôrto Alegre,
como vinha acontPcendo
até aqui. Falando ao D'Á-
RIO DE NOTICAS. o dr.
Lauro Relnaldo Muller
mostrou-se bastante saMs.
feito com a instalação do
ambulatório, nols virá fa-
cilitar sobremane Ira o»
trabalhos.

Nôvo relógio 
para 

a torre
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* Civil e religiosamente, realizou-se em Cruz Alta,

o enlace matrimonial do sr. Olímpio Afonso Per-

relra Jorge e da srta. Inez Maria Silveira Nelto, êle íilho

do gcn. iork i-frrc.m jorge e sra. Cenir>. Coimora Jor-

ge; ela íilha do prol. Antônio A. Silveira Netto e sra.

lràcéha Silveira Netto. As cerimônias civil e religiosa

tiveram lugar na Matriz do Divino Espirito 8aniu O

ato civil, ttve como paraninlos, por parte do noivo, o

sr. Brcno Amado Silva e esposa, Jorge Amado Silva e

esposa dr. José Weslphalen Corrêa e espesa dr. José

lude da Rosa c espôsa; por parte da noiva, dr. Luis VI.

nlcius S. Machado e esposa; uiaa.s tíumlha e esp.sa,

Zaly J. Hayer e Oscar Fritsch e espôsa. No religioso, por

parte do noivo. sr. Arno Lemos Pereira c espôsa sr to*-

noel E. iernandes e espôsa, sr. Nelson A Silva e esp:sa

sr. Aniônlo A. S. Netto e esposa; da noiva sr. Luiz Canos

Boh:r e O.ga S. Netlo, Oreslalina R. Seixas, Waldem ra

L. C. Coimora, Yvan B:-nevenutti, Lulza Oliveira e ge-
ner:i Yorlc Ferreira Jorge e espôsa. Apõe o casamento,

os padrinhos, convidados e demais parentes dos nuben-

tes foram recepcionados na boate do Clube Intem?"io-

nal Recreativo. O novel par, seguiu para a Capital do

Estado em viaK^m de nupclas. Na loto os nuoentes.

CARÀZINHO

Comemorou, dia 11) úitl-
mo, seu pr.meiro an.ver-
sftrio, o mtnio Luiz C r.

los. filho do sr. Mário
Luiz Junges e espôsa, sra.
Sueli Junges. *

Consorcíaram se, civil e

religiosamente, dia 9. a

srti. Marli TeresWhii Oll-
v»»lra Bftnd.íra. filha do sr

e sra. t.rac.e u—....i ». n.
de ira com o sr. P-ulo Car-
los Schmidt, filho do sr

e sra. Arthur Albino Sch-
mldt. O novel par seguiu

pa a Iblrubá, onde fixará
residência.

CAXIAS DO SUl „
Com o sr. Gregório Jo-

sé Coelho, filho do sr e
sra. Joré Coelho, con ra
tou casamento a srta. Nil.
ce T.reza Seldl, filha do
sr. e srJ Hugo José Se;dl.

Contraíram matrimônio,
a srta Gerda R iese, filha
do sr. e sra Emílio Roe-
se. com o ir Daltro Mi-

cha líen, filho do sr. e

sra. Evaldc Michaelsen O

ato religioso teve lugir na

Igreja Evangélica de No-

va Pctrópolis.

ESTRELA. (Rudolfo Maria
Rath) — üm incêndio irrom-

pldo na tôrre da igreja ma-
trla da vizinha cidade dc Ta-

quari, féz com que caíssem
os s.nos daquele templo, os

quais na queda, InuUllzaram o
relógio. Tratais do primeiro
relógio de tôrre fabricado no
Brasil, obra do saudoso Bru
no Schwertner, fundador de»
sa Indústria e presentemen'8
mantida por seus filhos, em
Estréia, e, tendo sido ins.a»
lado no ano de 1926 traba-
lhou durinte 41 anos lninter.
ruptamente. Comprovado o
amor às suas coisas e o va-
lor que dá ao que em nos-
so Pais mesmo é fabricado,
Taquari Já féz a encomenda
de um nôvo relógio. A firma
Schwertn r adquiriu a suca-
ta do velho relógio, e, após
uma recolocaç&o, o guardara

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA

MEDICINA INTERNA
CLINICA GERAL - MEDICINA DO TRABALHO
Ambulatório de traumatologia e de pequen cirur

lia, Ondas curtas lntriwrm lhos, ultravioletas, forno d«
Bler.

Horário da. consulta* médicas: k' 11 horas
Hor. do Ambulatório: dca 9 ás 11,30 e das 14 ás 1K30 b

Rua Mal Torl-no, IM - 4« andar
Conjunto 41-aj - Po~: 73-59

 PORTO ALEGRE 

matriz de Taquari

COLARAM GRAU F0RMAND8S

DA FILOSOFIA: CRUZ ALTA

CKUZ ALTA. 10 (Do corres,

pondente, Crlllon Milller) —

Em bonita cerimônia, colaram
grau os formando» em Fllcso.
fia e Pedagogia O Clne.Rlo.
local da cerimônia, estava
completamente lotado de con.
vldados e demais pessoas gra.
das da sociedade cniz.altenw,
bem como de IJul. sede da Pa.
culdade de Filosofia. Ciências
e Letras. Entre os diversos
formandos desta cidade en.
contram se os seguintes: An
tonlo Carvalho Busman. Arte
mio Luiz Santl. Benhur Oll
velra Branco. Ellce Costa Car
valho, Evandro Martins 8» a
Julla Oomes Nunes, Mario
Vllhena de Morais, Norma
Telles Vargas. Sônia Fster
Martins Santos e Maria Clnl.

* Após prolongada enfermL

dade, aos (7 anos de Idade, fa.
leceu nesta cidade, a sra. E1L
zabsth Romagna Vaz. espó.
sa do sr. Epam'nondas Vaz.
A casa mortuàrla, assim que
foi dada a conhecer a infaus.
ta noticia, encheu se de amL
gos que foram levar condo,
lênclas à família enlutada. O
sepultamento reallzou.se na
tarde do dia seguinte com
grande acompanhamento atê
o cemitério local Deixou a
extinta a prantearjhe a mor.
te, o viúvo, irmãos, cunhados,
ne*cs e outros parentes.

* Com destino á Brasília,
via Pôrto Alegre, estêve nesta
cidade, o dep Antonlo Breso
Un que, seguirá nk próxima
semana para a Alemanha a
convite do govêrno daquele
Pais.

+ Divrreas Mlrnidadci marcaram o encerramento da Semana Tur'«tica recentemente realizada em Marceltno
R»rv>s. O desfile de car'»** al-góricoa constitui-te em atraç&o especial daquelaa festividades assistidas por

grande mansa popular. (Foto Ideal)

«

Lagoa Vermelha: Conclusão de

cursos em diversas escolas

LAGOA VERMELHA (Fidelis
D-ilcln Barbosa) — Amanhã
dia 18, ii E-cola Normal Rai-
nha da Paz entregará o diplo.
mi de professôr s as segmn-
tes finalistas do Curso Nor-
mal: Ana Catarjia Lcnzi, Ana
Ma ia Siliprandi Erccima Ro-
dri^ues Mulilemo (oradora),
Ermund na Corria Ia Luz,
Giadts L mos Vieira. Gracio-
sa M. Dsman. Id a E. O- ^ u
ia, Iiuiã iutt at. Liiim,
dl» Accorsi, M-.rla Olinda
Fernandes, Maria Teresinhn
S liprandi. Mansa Schm.dt,
Roía M írii Cas'ellano T:a-
mont ni, Ro n Maria Indrino,
Sali de Ljurdes S n:on Vera
Marta Calüíri e Vera Regina
Peruzzo. A ETC Duque de Ca-
xlas, d'a 9 fêz solene entrega
dos dlolumas de técnlcc- em
contabilld'de aos- seguintes
alunos: Alencar Tadeu Ber.
thier, Ataira Boelra. Antônio
Alves da Cunha, Antônio Luiz
Pereira, Sérgio Pértie da Sil-
va, Ary de Almeida Mattos.
Athanagilda Sbrcgllo, Cario;
Cel-o Gare z. Cecília Am ran-
te, Cláud'0 Fas ill, Dar!o Len-
zi, Dé"'o Pedrotl. Dora ei Ter-
res. E'vio Lenzi, Evanl B?ce.
doni de Oliveira Fnneisco
Grlmes, Geraldo Agustinl, Gl-
díone Bombacstro Isair Òl-
dra. Ivo Rodrigues Gonçalves,
Jodith Camozzato, José Carlos
Castellano. José Llndoifo Gir-
cez. Júlio César Machado,
Jussara Araüjo, Lsércio Ber.
tlil'r, Leodárlu Schuster, Luiz
Langaro. Maria Beloni Hnrt-
mann, M de Lourdes Dalle
Mulle, Maria Irè". Arg:nta,
Mirl» Sal«te Polo. Mar'ow
Caon Mildi de Nardl. Nereu
P. D«ma*ceno. Nely Hímmrfc
(oradora), Osv-ldo niren da
Silva, Paulo Pires, Silvio

Carneiro Lobo, Sinclair Bom-
bassiro. Valdemar Spanholi e
Valdevino Monteiro di Silva.
Dia 9, receberam certificado
ds c3nch.'sào do curco as se-

guintes alunas da Escola Nor
mal Rainha dn Pa? Alba
Duarte, Angela Fralner, Cir.
menslta R."ch, Cleonl"-.' Leite,
Elir-b th Gac.ola, Emiliana
Duarte. Fátima Andrighl, Fran.
c sca BSasi. Gleci Bresclanl-
zú, Ltiui. Ioue Ho-
man. Isí Stedlle, Ivani Ri-
vizzon, Júlla Arií?nta, Lúcia
Pinto, M:rla Ir.ii Ranghetti,
M Isabel Gottardo M Lorcei
X vier, M. Lulsa Peluso,, M
Salete da Silva. Marli Bsrp,
Noell Potr'ch, Ort nila Rv
daele. Raquel Castellano. Ro,
sa Helena dos Santos (orado,
ra), Sh'rlei Valente, Solange
Zanln, Sóníi Slllprandi, Ta-
nara E'v e Tert- a M riu Fer-
reira. Os finalistas do Curso
Giiuksíal do G náslo Estadual,

Sue 
rec beram o cer'ificado

la 8, são: Adhemar Bonot-
to, Alciro Dal Plva, Ani Ma-
ria Anzo'in, Antônio M-rtins
Vaz, Carlos Morjra. Carlos
T&d-u Hoffmann da Silva. Cel.
su Nezello. César Kuse Nery,
Ed'lson Dreyer, Eduardo Nu.
nes Melo, E'eocir De Nardl,
Ermoiene Zsnin, Etelvina d--'
Oliveira, Ger.'ldo Ferri, Jo
sé Fernandes Pacheco Josá
A. Nunes Vlelri, José Antônio
Th;vonet, José Antônio Kur-
cew cz, José Arthur Thevenet,
Lanei Lsnparo. Leonilda K.
da Silva. Luc<ano Machado
Bsrthl M. de Lourfe* Fran-
co de M"lo, Maurl Ce^anova
Nllton Hiclrdo, 0'ga Plvatto,
Paulo Comirin. Pavln Moeri
ra, Ricardo Gonzales, Rogé-
rio Da"e Mull , Teres' hj So-
lange Hoffmann, Vllmar Ste-

dile. Adenor Boito, Alcides Ne,
ri V.tcrino, Aldemar B-i^hl.
roii, Alfredo Guimarães, An-
tônio Carlos Fernand s Paim,
Antônio Celso Nacul Moojen,
Aroldo Z.go, Artldônio Dutra,
Edy Piccall, Erscl Alves »i-
ra. E.lco Mulltcmo, E. Ai
Boelra da Luz. Eur.ébio Tei-
xelra Pinto, Eva Muraro, Go-
mercindo Manente, Itiberé
Palm Hoffmann, Ismael Dal-
caaiüin, Jo.e Carlos i>uriuim,
José Carlos Zann, José Eden
Hoffmann. José Lopes de
Arav.do, Juarez Fortuna, Júlio
Cés r Dcizan. Luiz Ca-los Ro-
man, Lourdes Lunardl, Ma.
nuel Adelar do Amaral. M
do Carmo Lenzi, M He.ena
Boelra da Luz, Maria Neusa
Tumelero, Nelva Caron, Pau-
10 Ren to Dolzan, Rogério DoU
zan, Teresinhi Dallazen, Wa-
ler dt- And-ade, Wilson da
Luz, Sal t« Roveda Gulma
rã?s, Vanderlei Rauber, Adáo
Alves de Lima, Amabüe Bos-
cari, Am^nt no Marciano do
Melo. Céllo Nunes da Silva,
Celso Nunes, C'lon Tideu de
Freitas L'nn. Cl udenir dos
S~ntos, Clodoveu Pinto, Denlso
Mulitemo. Dlrc u Rauber,
Elio Gerevin!. Euler Ber-
telll. G?ln.lr Reche. Jofto Cé-
sar dos Sintor. João Ibanor
Bombassaro Jocell Donato,
Jorge Moojen. José Erico
Guerreiro, Luiz Carlos Ca-
mor mio, M S lete Lacerda,
Ma-ilen' Oldra. Nllvo Cres.
tant, Paulo Roberto da Cu>
nh> Pinto Guadagn-n Pro-
tás'.o Carva'ho, Salvador
Boeno, Sônia Bra-rhirolH. Sue
11 Ceppo. Tereslnh* Ma "chio,

Vanda Gasptrln. Vítor Hugo

Muraro, Wald"mar Alves da

Cunba • Zeíerlno Bqdm.

Joguari tambím

produzirá 
uvas

finas de mesa

Um total de 679 mudas de
videlras p.r« a produçáo do
uvas finas de mesa foram re.
centemente Introduzidas em
Jaguarl, numa Lilclttiva da
ASCAR em colaboração com a
Coop rativa Agrária Sáo José
e 29 vltlcultores de Chap_ dão.
Estas mudas sáo procedentes
da Estação Experimental Fito-
técnica de Caxias do Sul e
sáo das variedades Alphonse
—Lavall e Plróvano. Também
foram lnt-oduzld:s mud:s vl-
nlferas de Moscato Branco,
Treblano, Fever la e Bonar-
da. Como objetivo dès-te tra.
balho, o técnico da ASCAR
em colaboração com entida-
des públ<cas e privadas visa
conseguir que os produtores
emprejuerr. ttfrnics r3c'ona!*,
a fim de olevar os rendi-
m ntos qualitativos e quan-
titatlvos da videlra. por uni-
dade de área. Entre as dl.
versas atividades desenvolvi-
dis, destacam-se as seguln-
tes: Conservação, 'ertillz ção
e correção do solo; Contrôle
fito£s:n'tárlo e melhores téc.
nicas culturais.

Cachoefra tem

dois bailes no

fim-de-semniii

CACHOEIRA DO 8tTL (Es-

peclal) — Diversas promoções
«oe***s es*»o pr«*rr»mad»* m-
ra este mta nesta cidade.
Dentre elas, destacam-se as

que estão sendo orcanisadas.
sob a coordenação da cronista
social sra. Nenê Muller sába-
do e d"m,n<"i or^^mo» Tra-
ta-se de balira a ter como Io.
cais o Clube Comercial «á-
badoi. e, a*nda. Sociedade
Rio Branco e Náutico Tamen-
dsré. e que contarão com anl-
maçáo de diversos
conjuntos de destaque.

DR. LEON KNIJNIK

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

CONSULTÓRIO: Andradas, 1727, 2." andar, aoart. 27
(Edifício Oswaldo Cruz) — Fone: 4 65 17

RESIDÊNCIA: Rua João Teles, 424 - Fone: 4-93-04.

TRATAMENTO E CIRURGIA DA SURDEZ"
Curso de especialização no Pais e estrangeiro

Horário. Das 10 ás UJO e das 15 ks 1830 horas
Consultas coir hora marcada

1_

I II -L—

'

DR. JOSÉ LUIZ LODEIRO

PEDIATRIA E PUERICULTURA

Consultas e trjtamentos no Hospital Santo
Antônio — Fcne 2-20-30

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. SABANI

Cons.: Edlf. Centro Médico Egas Muniz
Rim rfo« 4ndrnf"«i« 1711 ?° onrt-»r — «»r» rt^mentr 5rt1

Das 11,00 á-: 12.00 e das 16 00 ás 19.00 horas
TELEFONES: Cons. 4-0950 - Res.: 4-8105

CDR. 

VI

CONSULTÓRIO
Fone: 5505. - I

DR. VICTOR NIRENBERG

cardiolo.ua

CONSULTÓRIO ã rua dos Andradas, 1270, 10." andar
— Fone: 5505. — Hora marcadá k tarde

DR. PAULO ESTEVES

CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS
ESTRABISMO - NEURO-OFTALMOLOGIA

CONSULTAS DAS 9-12 HORAS E 15 - 19 HORAS
AV. BORGES DE MEDEIROS, 596

FONES: 403-38 - 2-36-21

SEMANA TURÍSTICA EM MARECLINO RAMOS

da Igreja

em seu museu, onde já se
encontra outro maqulnismo
também histórico. Este últi.
mo, segundo com ba:tants
segurança de poder admitir,
foi feito pelos padres jesui-
tas, tendo servido nas ilis-
sôes Mais tarde, funcionou
na lg-.eja das Dores, na Ca-

pitai do 
" 

tado, e, após, Der
maneceu guardado ali durante
anos. O sr. Bruno Schwert.
ner. sabedor disso, adquiriu
o mecanismo e o readaptou,

s.rndo colocado na matriz d*
Estréia, onde marcou a ho.a
para a população durante 47
anos, impecàvelmente, até

quo a população resolveu
mandar construir outro, mais
moderno e atualmente era

serviço. Êstes dois mecanis-

mos, de grande valor nistóri-

co, serão expostos no Pirque
de Exposições, nesta cidade,
em maio de 1968, por ocasião
da Feira de Maio.

FOTOCÓPIAS

EM APENAS 1 MINUTO

Mais um serviço do SETOR ASSOCIADOS DE SERVIÇO
AO PUBLICO

SASP

Agência Central dos Diários e Emissoras Associados —

Esquina de Pôrto Alegre

*<4,
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# SOCIAIS

FESTAS PARÁ AMANHÃ
ASSOCIAÇÃO LEOPOLDINA JUVENIL - Biile ao

Encerramento das Atividades Sociais, ãs 23:00 horas com
Apresentação do JAIR RODRIGUES, o animação de Aris.
tldes e seu Conjunto.

SOCIEDADE GINÁSTICA DE PORTO ALEGRE -

Baile do Bolonista, Inicio ãs 23:00 horas, animação da
Bandinha AUança.

GRÊMIO NÁUTICO UN1AO - Baile do Adtus do
Colégio Militar, inicio ãs 23:00 horas, animação da Or-

questra Cassino de Santa Cruz
CLUBE GAMPESTRE - Baile ãs 33:00 horas, conjunto

Os Sayfer's.
VELEIROS DO SUL - Reuniao-dançante, início 22:00

horas, anmação Quarteto RIVOLI.
SOCIEDADE LIBANESA - Reuniao-dançante, inicio

22:00 horas eom três (3) conjuntos modernos.
SOCIEDADE LIBERTAD - Baile da Juventude, 23:00

boras conjuntos The DragOns, Os Monges, Som Quatro.
Invencíveis. The Coinera
G. E BELÉM NOVO — Baile oom animação do Conjunto
Bibalta, às 23.00 horas.

COLÉGIO LUIZ DOURADO - Baile de Formatura,
Início ãs 23:00 horas. Conjunto Je Reviens, Local Soe
Gin Nav S5o João

FLORESTA AURORA - Baile "Bermuda" 
promo.

ção do Departamento de Esporte, com lnldo ãs 2330
horas na sede social Traje: Bermudas (senhorttas túnica
com Bermudas) ou esporte. .Reserva de mesas na sede
tt**,

S C. JUVENIL - Baile dos Coroas com início
Js 23 horas: na sede social. Premio ao mais belo pen.
ceado feminino.

DOMINGO
CASA DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO: fninkc,

dançante com inicio ás 22,30 h. Música em alta íidell-
dade Convite, no local.

GENERAL FIRMINO PAIM FILHO

Completou, ontem, 84 anos de idade o veterano po.
lítlco e conhecido homem público dr. Firmino Palm
Filho, que teve destacada atuação na política rio-givii.
dense, tendo sido Secretário da Fazenda do Estado, nc.

putado estadual e federal e senador pelo antigo Par.
'Udo 

Republicano e pela União Democrática Nacional.

O dr. Palm Filho, que há anos está retirado da política
e da atividade pública, reside nesta Capital, cercado

pelo carinho de seus familiares e pelo respeito c admi.

ração da coletividade rio-grandense.

> HORÓSCOPO

SEXTA-FEIRA,' 15 DE DEZEMBRO DE 1967

ARIES

llll 30 1

NEGÓCIOS - Dia sem

novidades. AFHH^>ES —

Surpresas no terreno

amoroso Vai rever ami-

go ou parente au~enle

SAUDE — Boa.

TOURO

21 4 a Ü0 3

NEGOCIO!» - Muito

favorável para empreen-

dimentos novos AFEI.

COES - Muita harmo-
nia. SAODE — Estável

GÊMEOS

21<5 a 20 6

NEGÓCIOS - Cuida-

do com as finança* Con-

trote seu orçamento A

FEIÇÕES - Favorável

para teconci Ilações

SAODE - Boa.

CÂNCER
21 0 a U/7

NEGÓCIOS - Não

tente empréstimos hoje

AFEIÇÕES - Novas e

provei.osas a m i a a des

SAODE - Boa.

LEÃO

22 7 a Í2 8

NEGÓCIOS - Progres.

¦os em atividades profis-
sionab. AFEIÇÕES —

Evite o ciúme Seja mais

calmo no lar. SAUDE —

Boa.

VIRGEM

23 8 a 22 9

NEGÓCIOS - Recebe-

rã ainda de amigos. A*

FEIÇÕES - Vida do-

mestiça tranqüila SAO.

DE - Não se deixe do-

minar pelo nervosismo.

LIBRA

23 9 a 22 lü

NEGÓCIOS - Muitas

responsabilidades mus

bons resultados AFEI

COES — Lute contra a

melancolia SAODE -

Boa

ESCORPIÃO

23/10 a 21 11

NEGÓCIOS - Dett
valorizar mais o seu lu
balho AFEIÇÕES - Ln
te conlra a melam oi. w

SAÚDE - Boa.

SAGITÁRIO

22 11 a 21 U

NEGÓCIOS - -Nào se

arrisque em especula

ções AFEIÇÕES - F.t
vorável para recoiuih.i
sc com a pessoa amada.
SAODE - Boa.

CAPRICÓRNIO

22 12 a 20/1

NEGÓCIOS - Bom
discernimento em nego-
cios • afazeres AFEI-

COES - Modere seu
temperamento. SAUDE
— Algo instável.

AQl AR IO

22 12 a 20 1

NEGÓCIOS - Resot
verá velhos problemas
AKEHIOES - Nir (tí
ouvidos a mexericos.
SAODE - Regular.

PEIXES
20 2 a 20 3

NEGÓCIOS - Evile
viagens Não discuta hu

je questões comerciais
AFEIÇÕES - Muito .a

rinho pot parte dos seus.
SACDE - Cautela.

EXPORTADORA

HENNIG S. A.
CGCMF S5.428.KM

CONVOCAÇÃO
dão convidados os srs

Acionistas ds 
"Exportado

ra Hennig SA" para se

reunirem em Assembléia

Geral Ord'nária ãs 15 ho.

ras do dia 29 de dezem.

bro do corrente ano de

1987, na sede da socieda-

de, á rua Júlio de Castilho;

n.° 219, nesta cidade a fim

de deliberarem sobre os

asmntos. que. em fjoe da

lei 0 ticb e^uiiuLut», oonipe

tem á assembléia ordiná-

rta.

Santa Cruz do Sul. 13 da

dez mbro de 1961.

Anuído O. Hennig

Edwin R. Henn!g

Walter E. Hennig

Diretor:-s-Ger entes

n
SAU FM TOMAS AühO

PEfl.ARKiS
ASSINAM KAS-

Anuai N( rt 4.00

I Anos Nir» »***

Avenida Borpe? esq
Andradas

Fone i 12 >3

Rua 7 de fetembre o1

1123

Cote * H 
't*

Rus São Pedro u Ul

Pone * 76 33

Interior Agentes <ia
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ARTES & ESPETÁCULOS

NOTAS CURTAS
•Pois a art* é assim tirânica e o homem assim é sub-

misso Para obrigá-lo a se exprimir ela despreza o con.
renclonal e vai buscar, no bisturi do cirurgião, do timão
do marinheiro on na enxada do agricultor a força cria*
dor: que impulsionará sua manifestação irrenrimivel".
São palavras do professor João Oomes da Silveira ao
apresentai César Ávila em sua mostra Individual na Ga*
lerii» Barroco.

César Ávila vai inaugurar outra galeria na Av. In-
depr ndfncia. 90b boje às 21 horat com uma exposição
de /ja pintura. A Galeria Barroso vai funcionar a par-
tir das 17 horas de segunda a «abado.

Mara Kalil e suas alunas, desde terça-feira astio
mosrando na Galeria Carraro oa trabalhos de pintara
em porcelana qne fizeram neste ano. A mostra vai fl-
car aberta atá o próximo dla 19.

Ajícc Soares começa a mostrar hoje na Galeria
i/jj i/o .'cima desenhos e pinturas. A inauguração da ex-
posiçü.' está marcada para às 21 horas.

O teatro de Arena, inaugura hoje ás IV horas a ex*
posiiao col». iva "Valores Novos" em soa Galeria de Ar*
te. a av. Borges de Medeiros, 195 (altos do Viaduto».
A mostra ficará á visitação pública atá 24 do eorraúe,
dis 17 M 21 horas

Kclu Lobo yuarta-feira chegou no Rio, vindo de Pa.
ris. Eu disse "que 

a música brasileira Já começa a ven.
cei na Europa- com nossos sucessos despontando nas
Pirada:, de disco, conto c o caso ae "A Banda". O com-
posi-or de "Ponteio" foi a França oara participar de um"show "Uma Noite no Rio", na boate "Chez Castel-'.

Mane Laforit. a míça de 'O Sol por testemunha"
taundo a imprensa carioca disse qne Glauber Rocha é
o cineasta brasileiro mais conhecido na França oor sen
filme "Terra em Transe". Sobre a 'nouvelle vagne", dis-
sr tiue agora nao passa de uma 'velha vaga" Com*
cantora, seu último sucesso 4 " van Boris et moi" ae-
gnndo lugar nas paradas francesas.
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CARTAZ DO DIA

. Mmrle Leforlt eonUooa encantando oa carioca*. Afetar da falta de

•oi ontem «Ia exibiu na plástica na Pr*l» de Copacabana eaalaro.

ludo multa* músicas brullelree, que ela considera excelente. (Fot*
Meridional)

Pequeno

Roteiro

TEATRO

A 11-tüHA DE OIRO.

no Teatro Leoooldlns, a:
Zl horaa.

EXPOSIÇÕES

FRANCISCO HTOCKIS
C.lllt, na Galeria do IAIt,

(Annes Dlus, 16«, 
*.* 

an.
dar). -

ájKUANATO BBAMA. ¦

HEXSE, na Galeria Sete |

I
ZORAVIA BHTTIOL —

VASCO PIIADO. no wg
alelier (Luiz Voelcker, 52<
— Ires lifueiraai.

MALTUIl St.AllPUI.LI.

r-rr.niii ,i. nu (ialrria Fan,

cetii.

Slt ARI, na Galeria Car.

raro. («>»;ivl._ tt»** 1» an.
dar llnl I Carraro).

ACKRVO DA GALERIA
ItlHI \l Kl Kl \ no ed. da
RãiLi Farroupilha, Morro

de Santa Tereza.

INAUGURAÇÕES

ALICE SOARES, na Oa.

lerla Leopoldina. hoje. às
21 horaa.

FEIRA DE .NATAL, na

G.a'eria Pance. ., hoje. às
19 horaa.

COLUTIVA VALORES NO
VOS, no Teatro de Arena,
hoje. as 11 horas

CÉSAR ÁVILA, n» Gale
ri» Barroco, hoje, às 21 ho-
raa.

MCSICA

OONCftRIO DA OR-

QIESTRA JLVEMI DE
PORTO ALEGRE, no Audi

lórin Araújo Vianna sába,

do, ___.« 21 horas.

CORAL l)E CÂMARA ÜC

PORTO ALEGRE, em oon.

«t-rtofc n.is Içrrjas Menino

Ih-us, dl. 16 e I* ia Meto

dlata Wesley. Ula 17.

(ASAS ENY S/A.

Com. de Calçados

CONVOCAÇÃO

Convocamos os srs Acio.

nistas psra se reunirem
em Assembléia Oeral Ordi.
uárla a se reallztr no dla
28 de dezembro de 1967 à*
M horas, a fim de cumpri-
ram os dispositivos soei-

estatutos, relativo ao Ba-
lanço Geral dc 20-7 67.

Santa Maria, 4 de de-

zembro de 1.967.

Salvador laaU — Diretor
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NOTAS INTERNACIONAIS
ROMA (FP-DN) - Robert Stack (herúi

da série de televls&o) 
"Os 

Intocáveis" seri

o protagonista do filme 
"Companlons for

the night , realizada pelo próprio direto:

Leonardo Bercovicl. A rodagem será Inicia,

da na próxima primavera.

Michael Anderson vai dirigir em Roma.

para MOM 
"The shoes of the Ftsherman''

(As sandálias do pescador), segundo o li-

vro famoso de Morris We6t.

Em homenagem a Vivlen Leitíh, ts ;-i-

dade no més du Julho últmo o XXI Fe.s-

tlval Cinematográfico de Cannes vai upre

sentar tia sua noite Inaugural, 
"E 

o.. Vent<

Levou", t-m sua nova adaptaçJo Dará Ma

de 70 mm e som esteroof 
"mico. 

Os outros

intérpretes do filme de Victor Fleming

realizndo rm MM secundo a r.ovcli d

mesmo tíiulo dc MStK*** Mltchell. fo-

run Clars Gablt\ Lesllo Howard c Ouviu

de Havilland única sobrevivente uu elenc

ínterpretiUivo que assistirá a projeção.

NOVA YORK - (FP-DN i -An M.i

grrcthe Interuretara junto a Burt Rfynoltís

o tt*. 
"CKjIcIbh 

Bollet" sob a d.:.-;Ao ae

Richurd Bcn.-ciuc: A rod-igem Mti inicia-

ua .ia* Filipinuò no pnWnH dia 15 dc .la-

neiro. —

Btlrixiríi Btrtltaad aceitou ser a pro-
tuKo-iisiii oi- um qu-ino filme 

"Wai! 
t!ll

UM .s.m sr.i-.rs Nelly" colo Mioiro foi M
lizado ]Kir Clurviii Lamlx-n srüi.ndo uma

novela de Audrey Gellm Maas. A rodagem,

seria Iniciada em princípios de 1969, o que

permitirá a cantora concluir 
"Funny 

Girl"

que roda atualmente com Ornar Sharlf e

interpretar 
"Hello Dolly" • 

"On 
Clear day

you canse» forever".

GÊNOVA - ITÁLIA (FP-DN) - O

compositor e diretor de orquestra, o Itália,

no Victor d; Sabata. faleceu sesunda-felra

última cm Ganova de uma crise cardíaca.

aos 75 anos dc idade.

Criador, em 1925, de 
"O 

Menino e os

Soniléiio.s". de Maurice Ravel, que foi a-

presantado eni Mur.tecarlo (onde viveu do

191(1 a 19291 Victor dc Sabata em 1929 su-

certia a Arturo Toscanint na dlre<;_lo ar!i.«-

tica de o Scah. úe MIl.Vi. Sibata dlrigu

igualmente as orquestras filarmônicas de

V çna c Berlim, participou rVis Festivais de

EdlmburgO e Bnyreuth. Era famoso nu

I'ália também por sua pnxTgiosa meniti-

ria que lhe permitia dirimir sem partttun.
Suu- obras úc composi(,-âo datam em suu

maioria da ép;ica d? sua juve__rudt: uma
"su 

te" si-.ifônicu executEda em Roma em

1912 lhe deu fama aos vinte anos Em 1917,

.a o.i.-ra 
"11 

Macigr!", lo«o em 1P24. 
"A

Noite tle Platon" e no ano seguin'e "GetU-

sumanl". poemas sinfônicos, "onsagrarani

s^u nome.

Viclor de Saoala havia so retirado tia

Mkuii.s iuv;s para San'a M rearit» L'gUr»,

próximo de Otnova e tnbalhava ultima.

mente em sua ópera, 
"Lysistra".

BURRALDO por Bob tfEBER
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PROBLEMA N" 498

HORIZONTAIS: 1 —

Regressar. 3 —

Veiculo. 5 - Estudava.

6 - Lavatórlo. 8 —

Via publica 9 - Fru.

tajie.condc. 10 — En.

xugar. 13 — Marco das

portas.
VERTICAIB: I —

Caminho 3 - Menl.

testar alegria. 3 — Ha.

bltaçfics. 4 - Decidir.

m. 3 — A família. 7
Flanco. 11 - Perto,

do. 12 — 8"nbor.

SOLUÇÃO DO

PROBLEMA N.» 497

HORIZONTAIS: 1 —

Aio. 3 - T rou. 6 —

eio. a - B«g g —
Ora > — Rural. 10 —

Igacl. 13 - Zcu

VERTICAtB: -

Ali. 3 - Oco 3 - Tn.

mal. 4 - Ubarl. -

Evo 7 - C 11 —

Ouz. 13 — Céu.

m
USIS -J.I» !**•** no Miu
l«.ll ü Ouvinte Ia/ o Sti.-tt.--i

0S.J3 Mi Mlnutoa no Ar

U8.3J O Ouvinte (ai o Sucedo

090S Nnveia - Uuimôc
Morro • Uui>>

09,13 Milalca Pel» Kirroupulia

CASAS EHY S/A.

Com. da Calçados

AVISO

Achiun-se h dispisUía.

dos ars acionistas eni nos-

sa sedo social, os docu

mentos de que trata o Ar1

99 do D?creto-Lei a- IfiTi

de W-9-40. relativos ao e.

lercieio encerrado ern

30-7-87

8ant« Mana, 4 de do

iiembro de 1 967.

Salvador l»a'a - Direto»

23. .W
_»4"
XI 50
»3_Í5

OLÔ0

CENTRO

VICTOBIA (fon* VII94) -

às 13, 14, 16 18 30 e 22 D:
"A eapiü qua enrou na
fria". Naclonai Livra.

CAciguE (fone 4-4iKií) -
"Sàmtnte na 4.a-fcira" oon
Jane Fonda. Proib. 14 anoa

IMPERIAL dont 4-4438) -

às 14 16. li 30 • 22 b
"Atente do S S.". colorido
Proib. 14 anoa.

GUARANI (tov W6-70) -

Aa 13,30, 15,40 17,50. 10 «
22 h: Claudia Cardlnale em
•Oa Proflaalonala" Proib.

14 anoa. i.a aemana.

REX - às 14 18. • 20 fc
"Canhoneiro de Yang-Tef
com Steve McQueen (colori.

do). Proib. 18 anoa.

CONTINENTE - àa 14, li
18. 30 e 22 b. "A Vingança
doa Wlklnga". Proib. 14
anos.

ÓPERA - às 14 18, 18 30 •
22 h: "O sabor do Pacsdo".
com Bameraldo Barros.
P.oU>. 18 anoa

CARLOS GOMES - (Fone
4-87-21) - àa 14,30. 20 •
21.43 h: -Plstolelroa «m
Duelo".

CIDADE BAIXA

MARABÁ (fona 4.1841) — ia
14, 18. 18, 20 • 22 b: 

"O

Caio dos Irmloa Naves"
com Anseltm 

"Duarte.

CAPITÓLIO (fone 4-771Ü) -

àa 15. 20 • 22 h; 
"Paraíso

do Pecado". Proib. 18 anos.

AVENIDA (3-2808) - U 13
20 e 22 h: "Agente do 9 S.",
colorido. Proib. 14 anos.

CARIBALD] - àa 20 horaa:
"Sete 

contra todos" a "T4-

rias à Italiana".

INDEPENDÊNCIA

VOGUli - 4« u 30 e 22 I,
"La Madragoo' com Rosa
na Schinflno Proib. 18 anoa

CORAL *a i( .¦ 32 h. "C

Santo Milagroso" Uvra.

FLORESTA

IPIRANGA (for.* 44201) .
àa 19,30 e SIA h. *A es
plã qus entro, na fria' Na
cional. Livre.

COLOMBO Con. S-6332. -

às 13, 19,48 • 3145 b
"Agente do 8 S." Colorido
14 anos

PRESIDENTB - àa 1»,43 •

21.43 b: 
"Uir 

logador to-
nwntlco"

KLDOftADO (fono 3J748) -

àa 19.30 a 21.X b: "Somente

na 4.a-felrs* com Jane Fon.
da. Proib. 14 anoa.

ROSÁRIO (tom 3-1770» -

àa 19.4S t 214: h: "Agente

do S.S." Colorido Proib

lOXXi Curr««pondente
FarrouDllba

tom A Kwa * Urre
1100 Corre«|Huidenta

Farroupilha

UM Novela - A Volu ih

ll.as Patrulha tfa Cidade
11,90 Curre^pondonU

Farroupilha

I2.UV PArto Ahgna
12 5 j lieoorter Sulbra
! ' 

.o Novela o Doutor 11
14.00 Corre*poiidantí-

Farroupilha

HO) A .NO-sa D:acoleca
n.r. no» m mr ¦ «a rena
14,33 A Noma Dlacotíca
15. W Oorreaponleiit»

Farroutullia

15.01 Lota df üiscoa
18.00 Correapon.Jenti;

Farroupilha

iii.Oft Ool» Minuto* no Ai
18 na Xa onda Jovem
17 0»t Cnrrvspoudvtite

Farroupilha

11A D,ili Mlr.uto» em T«n»
17,0» Aitroa a Estrllna
!7.SS iirraspontlente

FurrOupUba

tu.n: .Neujehauat * Su»» oruci.:
m J0 Turte em Revista
IS.J0 Momento EatKirtivo

Brtlima

is jl Riporter rtu bra
19.00 Horu du Mt
•J0 

0O .Irirnada Baporti\d.
Bruhina i

ta* Reportei huiVi.

20 40 Joi: ida Csliortiva
Hrahü a

Plant.io fc»iK_rtt»o
Reportei 8u'bro

Indirmi.tlvo P:oviiicit
Grand- Jorhid Falmlo

AZENHA

CAriTELO (lone 3-10-16) -

àa 14 • 30 D- -Pistoleiro

em Duelo" com Bel Daria •
"Bonecos 

que matam" eom
Elker Sonlmar.

ROMA - àa 3U e 22 h:
"Toda donaela tem um pai
que é uma Mra". Prolíb.
14 anoa

B0MFIM ,

RIO BRANCO (tone 4-12.S4I
- àa 19.45 i 21.43 h: 

"A

eapia que entrou na tria".
Nacional Livre.

SAO JOAO

TALIA (fone 2-11081 - àa 20
e 22 h: "1 mgue em Sono.
ra" com Mrulen Brande
Proib. 14 anoH

PASSO DA AREIA

RET - às 19.30 « 21,30 b: "A

eaplà que entrou na fria*

Naconal. Uvre.

TERES0P0US

TERKSÔPOLIS - àa 20 h.
fria" a "Gollas • o cavale'.
ro Mascam tio" Nacional.
livre.

MENINO DEUS

PETR0P0US

ATLAS - às 1943 • 3145 b
"Agent* do a.S." Colorldi
Proib. 14 anoa

ritz - às 2b e 23 horas
"Semente na 4.a-falra" eon

Jane ronda. Proib. 14 anos.

PARTENON

PIRAJA — àa 20 e a h
"Somente na 4.a_felra" c<*n

Jane ronda Proib. 14

MIRAMAR (fone 3S048) -
"O Segredo dr Gav-ío Ne

Bro" com Le, Buken «

m. "SermSo eontra Os rira-

PASSO DA CAVALHADA

TAMOIO - àa 20.30 h: "Os

Selvaneni", cem Milton
Leal. censura 10 anoa.

IPANEMA

• RONDA
Antônio ONOhRE

COM O BARONE NA

MESA FARTA

"ESTA FAMÍLIA VAI MAL!'1

ESPÉCIE 
t>E SAUDADE ... — Nessa hora, parec«-me k

v«r uma mlitura enorme de ¦enttmentofi. Gos'o d? f;car
neata eeptcle de barulho, de bizarra alegria, que me terna
mais quieto e mais triste, para saber que » saudada é i

poesia de todo o homrm. O que oa melh;reB poetas t^m dit,
melhor têm.no aentldo oa que nunca fizeram ve-sos Onde
vlrdea utn homem recolhido, com saudade a< eat* um poeta
porque não quer dlier aejiio enlevo doloroso. E até i

nht...

mtA NOITE - Uma coisa
»» que sensibiliza a gente
da noite é equele leito com

que o agora multo bem cHa-

mado "Odortco das Flores
. hega, com uma linda rosa.

rosa bem rosa, ou meamo um

cravo resmungando de encftn.

tamento. e oferece a *>"* t*
áe namorado*, dentro das

boates e reatauran es dn ci.

dade que er*»ce E èle. com

» vo, leve sabe d zer. E

vem do "Bouquet" d« Buchab-

qull

OfATO 

— S-m. aòcx Ma-

ria. o Ita* icm sempre

uniu influência .-apitai na

alma ds mulhtr que o sente.

As que «ão b"M tranaflfura.

aa em mártires.

A 
DOCE ROSH.MART —

Amanhi. haverá mais

luzes no rolígir N. S do

Bom Conselho, quando da

formatura das gmaslanas, que

tem como lem» esta beleza
-K.irma Com A* Pedra.. De

Teu Caminho, A Escadaria

De Teu Ideal" E. daqui, no

neme da tnutto floce R-isema-

rj- Tornarl (V'aa Objetiva

Internacional-. 1967). >anios

doselando (el1cli'a.lea a todas

as formsnda» certo que o co.

lega Luis Carlor Vaz al «ta.

rà noa representando.

PARIS 
EM CHAMAS -

Puxa vida quem anda

cheio de dedos por Ü*i mun-

do de Crlat o 4 o chapa Ja

mil Slene 
"Paramount I com

o ****** Oi» de Natal.

do comentado (Ume 
"Parla

Kstá Fm Chamas?" que t*

diretamente para a tela do

mente um0 grand* estrfia

c«no e de Sophia Loren em

"Felizes Para Sempr*'.

Acredito qu* num dia om

pouco Impróprli no «ntan.

to.. Pobllco t público...

TRAMANDAI 

- Amanhã

na cidade halneárln i»

Tramandal a abertura oficial

da temporada de prata Uma

programação muito bem bo-

lado, quando dei* participa,

rio autoridade* Iornallsta* e

convidados o»P'Clal*.

DOCUMENTÁRIO 

- *¦

hoje, às 10 30 da manhã

taramos .ns tel» do Cinema

Cacique, o documentário do

«Canal 4W0" mostrando em

bcliüílm.i TaBalho 
"Wallig

no Nordeste" O cupinchs

Itacur Ro«l *era o anlltriao

SUGESTÕES 
1>AI\A MO ROTB.RO - Trat*. *********

.r m,nrur nara a rua a (lm de enTar n« aíttatã" da»

compra, «du olhar v.1, -iní..' nesta confio 
-,ue tm, »doi

decr num sabor de alegria e que acontece em *****

MKldO. hacalhau frito, rhurruco de Ovelha *' r? com ca

•iiaríc» vinhos vari.i-lo, Ns •"-(*» rocvr* olhar a rdíide de

«rad» a lí.a trdo « liu.tnnta dc le e amor. E t. d. aamiv

ao ao lê-10-li. Saravil

DIA 
DO BARONE - hM

em dla, é bem verdade.

porque, deade t, amanhece:,

noaao velho amlgc Dante Ba-

rone. que durante tantos anti*

vem emprestando seu« altos

conhecimentos à respeito de

teatro, como administrado! do

Teatro São Pedro dever* ee.

tar entre «orrlsoe. por «aber

que. quando n noite chexar.

éle eataré sendi aincerainen-

to homenageado por tornalls-

ta* e amigos, no Restaurante

Baron*. com um supimpa

Iantar. Isto marcará, sem

dúvida. * paaaageni d* maia

um aniversário diate amigo

nosso, deste amigo deata cl.

üad* que tanto sabemos amar.

Encontro marcado pira a*

21 boraa.

GOUAS 

- Amigo ca gen—

te. recem chegadi le São

Paulo di* que o labuloso

chapa Gollas anda bastai! e

contente por ter que voltar a

Pftrto Alegre principalmente

por trazer consigo a "Familia

Trapo", • prometem Inzer
"mltcrlaa" no palco Imenso

do Teatro Leopoldlna, na nol-

te do d'* 18 Gollas quer,
mesmo, 

"colonizar" .-agracia»

terras de Matt. Groaao, moa

conta. Integralmente, com o

financiamento de Caisa Eco.

nomlca Dstadual e. para isto.

vai t«r uma conversinhs com

os diretores Slnval Guazelll.

Nestor Pereira e Porcino

Pinto Que noltaçc como

parte dos festejos do 8 I am-

veraàrlo dc noss* TV Plratlni.

Bbnto 
aotKAvrm —

9anto m*u )á ( quei sa.

b< nde que hâ (ornaliiita* ae

munindo de garrafftes. * lim

de trazer > nho da quer da

cidade t» Beit. Gonçalves,

;.ara festejar o Natsl f jus.

to. porque os meninos" esterio

em Kru <__i>m'ng,. prdxmo •

segulrüo. *m caravana, com-

posta de trè» ônibus, para *

¦'V1N1IOCAP'. a c-nvlte do

ITeleitu Milton R.*i «uton

daile* a sociedade local. Ja

penaaram. meus no que vai

ser a festa!/

SACA 
- ROLHAS - Aniel

de azar ao receber multo

tarde o convite para 
ir ati

a SKo!hcC,_ra e itmntUca d-

dade do Ho Grande a (lm

.le me entre-«rar no 1»

Grande Festival de Poes'aa

Klograndina. numa promo-

pio do Crnlio Cullurai "Alml-

rante Tamaiidarí' Porém. Iá

flguel saiendo que a nolu- do

dia U foi do raro encanta,

mento e isto * o que in e-

.em». Obrigado e teilclda.
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REGIONALISMO

do CTG 
"O 

Fogão

Taquara exalta o concurso dos
O sr. Eido Ivo KJe»in. patr&o do Centro uc.

Tradições Gaúchas 
"O Fogão Gaúcho», da cidade

de Taquara, que sediou o certame **A Mao» iain-
da Prenda do RGS-67", em resposta à carta-
agradecimento, enviada pela direção do Departa-
mento de Promoções dos "Diários o Emissoras
Associados", remeteu-nos a seguinte missiva:

"Muito sensibiliezados, etn nome de todoa os
seus amigos de Taquara, vimos agradecc-r-lhes
as bondosas referenciai, contidas a nosso respei.

to, na carta que nos enviou há dias i.»ras «á.»-
tretanto, o agradecimento deve partir de nós pa-
ra vocês, que são os organizadores do concurso
"A Mais Linda Prenda do RGS" que, apasar de

algumas vozes discordantes, Já tomou conta «ia

queréncia. E um fato irreversível o contra èle

de nada adiantará lutar. A consciência esclareci-

da do Rio Grande tradicional apoia integralmente

o concurso nos moldes como vêem saído efetua-

do: é um elo de ligação entre o passado glorioso
do pago com o presente que não podemos igno-
rar, do qual fazemos parte integrante, e que um
dia será passado também.

A propósito de curtas coisas que se dizem

por iu, penso ser oportuno recordar ap;»»„»s ul-

guns tópicos d.» umei tese de nossa autoria, "Sim.

bolo da Tradição", aprovada por unanimidade no
Congresso Tradicionalista de Tramandai: "Esta-

mos vivendo uma epuea em que não podemos
ignorar os grandes feitos especiais, as maravi-
lhas da ciência e da técnica, a busca constante
do desconhecido. O tradicionalista não deve, pois,
ser discípulo de uma escola saudosista, nus de
uma escola que despurie vocações e lideranças.
Efetivamente, náo choramos um passado morto,
mas nos alegramos e nos rejubilamos com a His-
tória de um passado que se encontra vivo no pre-
sento, através de feitos magníficos e lmperect-
veis que, ainda no futuro, haverão de encantar
multidões". — "Temos, 

para nós, que está na ho-
ra de o tradicionalista se revelar a todos como
uma mensagem profunda de amor a êste pedaço
de chão, estudando tudo que se relacione com
sua vida diária, pois, caso contrário, estará con.
denado, fatalmente, a mais completa marginal!-
zação. Devemos ter a coragem de entender qut»
não basta usai* um traje de gaúcho para ser tra-
(flcionalista; que não é o traje de gaúcho que nos
faz amar esta «-"[ueréncia, pois, desgraçados de
nós, se alguns metros de tecido costurado mediu-
sem o nosso amor pelo pago natal!...."

E ainda extraindo partes da tese: "Desgraça-

do seria o Rio Grande do Sul se o amassem sò-

mente aqueles que usam o traje que, aliás, tanto

nos orgulha. Seria, talves, o caso de nlo sermos

gaúchos no Instante em que nos encontramos sem
as pilchas tradicionais, cu ainda, de admitir que
só existe o Rio Grande na ostentação coletiva dos
trajes, em dias de fandangos, de reuniões ou con-

greesosl...

Se fazemos toda esta argumentação não é pa.
ra desprestigiar nosso traje. longo disso. Longe
die nós tio mesquinha pretensão. O que deseja-
mos é que algo maior nos sirva de motivação

para a prática de um tradicionalismo autêntico.
Náo é a roupa que fas o homem, mas é o ho-
mem que faz a roupa". — "E 

quantos bá por ai

que, dizendo-se tradicionalistas, nio sabem que
o tradicionalismo é tão amplo que abrange clên-
cias como o Folclore, a Geografia, a Sociologia,

que dele fazem parte a História, as artes em suas
múltiplas manifestações, a culinária, u lides
campeiras, os usos e costumes das várias regiões
do Estado, a literatura em suas diversas formas
e tantas coisas mais... que compõem êste todo,
que é o tradicionalismo! Semo o estudo desta
todo, não existe o tradicionalismo! Poderá, sim,
haver a prática dc certos usos e costumes, mais
nada!

O homem do campo, o agricultor, o operário,

o chefe da empresa, o intelectual, o artista, sio

apenas tipos humanos que o tradicionalismo es-
lucla. Os frutos de seu trabalho sio acessórios dl>

principal. Nenhum desses tipos humanos, isolada-

mente, poderá, em nosso entender, representar

mais do que o outro, dentro da escala de valo.

res da tradição. O que devo mesmo valer é o

conjunto dos valores, isto é, o todo. E é justa-
mente neste ponto que entra o papel principal
do tradicionalismo verdadeiro: a entrega da men-

saírem a todos s tipos humanos, sem exceção.
•Que se lhes transmita êste amor imenso que sen-

tlmos pela nossa terra, pelo estudo de sua Hist-o-

ria, de seu folclore e «te tudo o mais que lha

diga respeito. Que nio se tenha preconceito pelas
oripens técnicas do individuo, mas que se o va-

lorize pela prática do tradicionalismo autêntico.

Qae não se o distlnga peio traje que estiver u-

sando em determinado momento, mas que se o

die-tinga sempre pela manifestação de seu amor

a esta «Queréncia bendita e ao Brasil Imortal".

Em resumo: devemos considerar o traje gaúcho
como um símbolo de exteriorização do nosso
amor ao Rio Grande do Sul!

Bem, o que acima foi escrito é a palavra ofi.
ciai do último congresso tradicionalista. E, fa-
zendo entre a tese e o concurso "A Mais Linda
Prenda* uma analogia, nada encontramos de dis-
crepincla entre um a outro.

Prosslgam com a realização de seus concur-
sos, que continuará prestando inestimáveis ser-
viços a causa tradicionalista. O concurso "A 

Mais
Linda Prenda" vem ao encontro das aspirações
do verdadeiro tradicionalismo. Homenageia o

passado e n&o ignora o presente. Rememora a

prenda de ontem e valoriza a gaúchinha de ho-

Ja» Motiva o estudo da História e de tudo o mais

que se relacione com nosso vida quotidiana.

«Que mais desejam os descontentes?

Mas, o que interessa, mesmo, o quo vale Te-
gistrsr é o lado positivo da vida. E o seu oon.
curso t positivo. E isto bssta: é vida, é vibração,
é a consagração do um momento de nossa luta

por um Rio Grande mais conhecido de todos
nós!

E tem mais: o dia em que todos-ee Centros
de Tradições compreenderem o bem que o con-
curso "A 

Mais Linda Prenda" vem fazendo ao
tradicionalismo, será um dia de gloria para o
Rio Grande do Sul!

Taquara em peso agradeoe aos "Diários e
Emissoras Associados", a direção e equipe do De-

purtamento de Promoções, à Caixa Econômica
Estadual, pela oportunidade que nos deram de
revelar Jussara Barth ao Rio Grande e, através
dela, a realização do III Concurso em nossa ct-
dade.

Desejamos que agradeçam, em nosso nome,
através dos órgãos de dlvulgaçio dos "Diários o
Emissoras Associados*, a todos os que. estando

em Taquara por ocasião dsquele memorável eer-
Ume de beleza, nos prestigiaram e nos honra-
ram com sua simpática presença, de modo espe-
ciai as prendas-candidatas que encheram de be-
lesa e encanto s histórica Taquara do Novo Mun-
do! Mais uma vez, o nosso muito obrigado por
tudo. Saudações, (a.) Eido Ivo Klsin — Patr&o
do OTO "O Fogio Gaücho".

io" de
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0 Noticias Militares

(LUBE DOS SUBTENENTÍS E SARGENTOS

DA B.M. ELEGE NOYA DIRETORIA DIA 21
O Presidente do Clube doa Subtenentes e Sargento»

da Brigada Militar esti convocando uma sessão de As-
sembléiit Geral Ordinirla, a realizar-se dia 21 do corren-
te mês. ts 9 horas, com a seguinte Ordem do Dia: Ele),
ções para o Conselho Deliberativo, para o biênio 1968/69.
Os sócios da ativa votarào nas COMM em que servem,
enquanto que os n&o Inativos votarão na sede do Clube.

BRIGADA

a> O potrio d* CTG "O ro-
tln GcSt-ko", fe Taquara

ar. Eido Ivo 
"Urin rnrloo

carta aoa -Mário, r Imiaoraa
AuoeUMoa", exaltando • ooa.
¦.•umo -A Mala linda rremta
do RGS". ao mesmu lempo
cm que afradM». am nome
d.qu-lr município, a reailia-
çio do tecriu» -aaaorlado-'

cm oulubro pauade, am Ta.
quara

* Assumiu" o Comando

do 2,o RPRMont, interina-

mente, o major PM John-

ny Rlograndense Linhares,

durante o impedimento do

respectivo titular. * Reas-

sumiu o Comando do l.o

RPRont o ten.-cel. PM Jo-

sé Antônio Machado, fi-

cando dispensado o Major

Irio Noya. * Reassumiu o

Comando do 2,o RPRmont

o tem-cel. PM Orlando

Menezes da Silveira, fi-

cando dispensado o major
PM Johnny Riograndense

Linhares. * Reassumiu o

Comando do 5.0 BP o ten.-

cel. PM Wellington Carlos
Soveral, ficando dispensa-

do o major PM Almerindo

Santos Carvalho. <* Foram

efet u a d a s as seguintes

transferências: Para o

GCC o l.o ten. PM Adyi*

Coelho dos Santos; para a

Cia. Mont Bomb o 2.o ten.

João Manoel Kerber; para
o D. Adm. o 2.o Cgt. PM

RESERVISTA

Com tua apresentação esta»

ris contribuindo para a

DEFESA NACTONAL

DIA OO RESERVISTA

1.» a 16 DEZ 67

APRESENTA-TE ende tos

te licenciado ou na Orga.

nização Militar mais prtxl

ma.

Benício de Souza Norte;

para o 1.0 BP o PM Adair

de Jesus Moreira Trindade.

* Assumiu as funções de

subdiretor da D. Adm., em

substituição ao major PM

Ilton Moreira de Souza,

visto o mesmo ter sido

transferido para o CB/I, o

major PM Guerino Zanet-

te. * O Cmt. do lo

RPRMont comunicou ao

EMG que foi efetivada, em

18 do mês findo, a trans-

ferencia para Jaguarão da

sede do 2,o Esq. daquela

OM.

ELEIÇÕES NO

MONTEPIO DA

B.M. DIA 28
O Presidente do Monte»

pio da Brigada Militar en-
viou comunicação ao Co*
mando da > Força Pública
do Estado de que será rea-
Uzada sessão ordinária da
.Assembléia dos Represen-
tantes da referida entida-
de hoje, dia 15. a ílm da

tratar dos seguintes as-
•runtos: 1) Eleição do Dire-
tor-Presidente, Diretor-
Tesoureiro e seus suplen*
tes; 2) Eleição da metade

dos membros dos Conse-

lhos Deliberativo e Fiscal

e seis suplentes; 3) Outroí

assuntos de Interesse do
Montepio.¦

¦ 
' ¦ 

——¦

Lojas - Vol. da Pátria

Aluga-se na Galeria Santa Catarina à rua
Voluntários da Pátria n.° 595 - lojas com sobre»
loja com telefona — NCrJ 150.00 mensais. Tra
tar na administração — Loje 39 — Fone 4-90.10.

Família de Trato

Procura pessoa ou moça honesta, honrada,

asseeda, sem compromisso para cosinhar. Deve

dormir no emprego e dar reíertncias. Duque da

Caxias, 863.

Floresta

Fino apto. com 80 m3, 1 amplo dormiiòno, Ll-
ving, coz. «Topa, Banheiro em cores, todo decora-
do, com sinteko, desocupado, térreo, com área
de 30 m2. toda Lageado, a 50 m do Bor.de, preço
13 milhões a vista, chaves, Dr. Flores, 105, conj.
111-110 CRCI. 1607.

Contro

Vende-se conj. de salas, 3 saiu, Banheiro, Kitl-

neti área com tanque, 86 m2 próx. ao Re-eaier,

preço 11 milhões, entrada, 6 milhões saldo, 160

mll mensais. Chaves, Dr. I-lôres, 10S, conjunto

111-110 C.R.C.I. iem.

Sabão Refinado Condor

IT o melhor e custa menos, rende multo

mats. Não encontrando em seu (omecedor. p******

pelo POne 3 16 06.

Perdeu-se

ú rrruLO torrens de n." 19.282.

LINOTIPISTAS
Existem vagas para Linori-

pistas. Tratar Rua São

Pedro N.° 733.

AUTO República
RUA DA REPUBLICA, 33

FONES: 4-0K34 - 4-1652

OFERECE

CARRO ZERO KM.

Cryslev Esplanada, «aquip., Zero 1968

D.K.W. Belcar, novo equipado .. 1967

Aero Willys, zero km .. 1967

Volkswagen. 1300 - 46 H.P zero li*W

D.K.W. Belcar — «S». Zero .. 1967

Kombi Standard, zero 1967

GARROS USADOS 
'

Simca Emisul, super, equip. novo 1966

Aero Willys, novo equipado .... 1966

Rural Willys - 4x2, nova 1964

DKW Belcar. nov; equipado 1963
"alínea 3 Siuciima, n..».., »,|»,,.„».».i, xu\*_,

ChevioleT Impala. nova equipada 1HHI

Simca nova equipada ... 1960

Ford Fayrlane, novo equipado,

mecânico 
'2 

portas .. 19ü9

Fod F. 1 Furgão, nova, equip. .. 1949

Salas - Av. Prot. Alves

Alugam.se duas salas eom sanitário, sobre-

loja do Edifício Minister, sito i» Av Protásio

Alves, esquina Francisco Ferrer n.° 506 NCrJ

100.00 Tratar: VoL da Pátria 
***-• MS - Loja 39

- Fone 4DO10.

Floresta

Apto. desocupada na Christóvão Colombo com

sala, dormitório, banheiro em cores, coz. área

com tanque. Edif. novo de Centro preço NCrJ

6 500.00, facilita-se» pagamento. Chaves. Dr. Fldrea.

105 corjunto 111-110. C.R.C.I. 160T.

Centro

Apto. nu Duque de Caxias, próx. ao Viaduto,
com 3 dormitórios, Llvir.g, Banheiro, coz. área
cora tanque, preço 13 milhões. Tratar: Dr. Flores,
*•*», 

eonjurato 111-110. C.R.C.I. 1607.

Petropolis

Apto. de 
"frente, 

desocupado, com 3 dormitórios,
Liveng, var. Banheiro, coz. depsndéncla emp. área
com tanque, e garagem próx. P. Tênis Clube

Preço 30 milhões, tr.: Dr. Flores, 105, conjunto
Ul-110. C.R.C.I. 1607.

Azenha

Aptu. térreo, Fundo, desocupado, com 3 dormitó-
rios Living, var. cos. Banheiro quarto emp. c

W. C. área com tanque e garagem, preço NCrJ

18 mll. NCrJ 6 mil entrada, saldo ¦ combinar,
tr: Dr. Flôras 105, conj. 111-110. C.R.C.I. 1607.

Caasa em Xangri-Lá

Aluga-se uma casa duas quadras da

praia, 3 dormitórios, garagem e depen.

dênda* para empregada, nos meses de

dezembro a janeiro.
Tratar à rua Arlindo, 980 ou pelo fone

3-11*69.

Centro

Fino apto. com 330 m2, gabinete, 3 dormitórios,
3 Banheiros sociais, copa, cot. dependência emp.

área com tanque e garage. Desocupado, preço
60 mllhóes, chaves, Dr. Flores, 105. — conjunto
Ul-110 C.R.C.I 1607.

Edifício - NCr-f 75.000,00

Vende-se o EDIFÍCIO BRASIL" com 8 apar

ttm anto» o uma loja, com à área construída de

585 mts queidrados, sito k At. Brasil n.° 885

esquinei Bahia n.' 427 O terreno mede 22,00 mts

t 18,00 metros Negocio de oportunidade. Estu.

da se financiamento. Tratar: VoL da Pátria n.

695 - Loja 39 - Fone 4-90-10.

Apartamentos em

Atlântida

Vende-se eom 2 e 3 quartos, living, come
dor, cozinha, armários embutidos e íependên.
cias para empregada, etc. Edifícios do Parque

NCrJ 13.000.00 e NCrJ 13.000.00, com financia,

mentos Apartamentos com 3c" quartos no

Edifício Stella Marls (Térreo). Garagens opcio

nal. Tratsr VoL da Pátria nr 5*5 - Loja 39
Foas 4-90-10.

Centro

Apto. rm Riachuelo «.«.-.ocupado 3.° andar Fundos,

com 135 ai2, i dormitórios, Living, Banheiro,

copa, coz., dependência emp. área com tanque,

preço 18 milhões, área com tanque, chaves Dr.

Flores, 105 conj. Ul-110. C.R.C.I. 1607. 

Vendo ótima Casa
No centro, sona exduslviunente residencial de

alto gabarito, com duas salas, 4 quartoe, refeito-

rio, 
'J 

quartos de banho Praticamente duas ca-

sas. Maravilhoso terraço com fabulosa vista sobre

o Ouaiba. Tratar Vasco Alves, 343, Apart. 3

CRCI 1576.

Sabão Condor

Super-retinado. agora cm todas as bancas

do Mercado Publico e 
"""eiras-LlvTea 

Fábrica t

Rua Monteiro Lobato. 364 - POrto Alegra.

NA AZENHA

SUCURSAL DO

DIÁRIO DE
NOTICIAS

Rua Marcilio Dias. 1.525

quase esquina da Rua da

Azenha-Fone -3-12-60

ft assinaturas

ft anúncios classificados

Organização de Âmbito

Nacional

Dispõe oe vagas para:

Secretária

Auxiliar de escritório

Auxiliar de contabilidade

Com initrução minima ginasial, oortan-
do documen.os. Procurar «departamento

PessoaL Rua Sete de Setembro 1123 — l
andai*

Sabão Glicerina
Srs Comerciantes óo interior, temos prrço

para grandes r pequenas quantidades Artigo de

primeira - Fabrica Monteiro Lobato. 864 -

Porie 3 16 08 - Porto Alegre.

EM MONTEVIDÉU
Agência do DIÁRIO DE NOTICIAS

AUTOS•3290
AV. FARRAPOS - 3290

OFERECEi

Volkswagen Sedan 1-300 zero km 19(77

Kombi Standart 1.500 zero km.. 1967

DKW Belcar S zero km 1967

DKW Vemaguete S zero km.... 1967

DKW Belcar Rio equip. 1965

FORD F-100 Passeio equip. 1965

AERO WILLYS 4 marchas equip. 1965

VOLKSWAGEN equlp. 1 
*-**•*

SIMCA Chanibord eqiilp 1964

SIMCA Tufão equlp 1964

DKW Vemaguete 1.001 equipada 1964

DKW Belcar equip 1964

DKW Vemaguet equip. 1964

JK equipado 1963

Aberto aos Sábados à tarde e Domin-

gos até ás 11 boras.

ROMEU S. BARLEZE
NEGÓCIOS DE IMÓVEIS

SINDICALIZADO - CRECI 1490

RUA PLORlNCIO IOARTUA, 146 - MOINHOS DE VENTO

FONE: 2-6949 - PORTO ALEORE

HECTOR A. LÓPEZ SCAVINO

Roa J. C. Gomes 1479 — L* andar «sc. S.0 • «.**

ASSINATURAS E PUBLICIDADE

O (ornai enronlra-ae a renda en I6daa

tontas da ridade deade a Praça da Independência

até a Praea da Liberdade

Sabão Condor Refinado

Surilu novamente no Rio Orande Econo-

mtae usando Condor Super refinado Fabrica,

Bua Monteiro Lobato, Stu - Fono 3 18 08.

Radio

Farroupilha
Onda MMia 600 Khs

Ondas curtas

31 metros - » 730 Khs

19 metros - 16 SSO Khs

APaVRT.iMENTOS

MOINHOS DE VENTO

eximo apartamento ua Dinarte Ribeiro de

frente, com 3 dormitórios, living, sola, gare.

__m, demali peçaa. ttCtt 50000,00 com 50

pur cento de entrada e uldo um ano

Dois belksimos apartamentos, um por u»

dar, alto luxo, com três dormitórios, duas

garagens, gabinete, living, sala, S banheiro»

sociais, lavanderia <? dep. de emprefada

NCr$ 110.000,00 à combinar.

BAIRRO RIO BRANCO

Notável residência «sUlu colonial, com

5 dormitórios, gabinete, living com lareira,

Jardim de Inverno, garagem, dep. emprega-

da e demais peçis. NC***} 80.000,00 a combinar

APARTAMENTOS

CENTRO

Rua Duque ds Cxia», com 3 dormitório*.

hall. veeranda, C07lnhn. betnh-V.ro em cores
ronipleta dependê-iclrs C* emnrcTida. í-ui"

quente central. Aosrtamento de Luxo NCr$

25.000,00 em 6 meses.

cnmo

Prédio Comercial

ótima oportunidade, oferecemos prédio

centrallssímo, perto da praça da Alfândega.

área de 400 m2, encerrando-se as locações

tate mês de abril proa. Preço: NCr* 90.000,00

fc vista.

MOINHOS DE VENTO

Belíssima residência de gabarito cc-m al

tos e baixos, 4 dormitórios, gibinete, living,

sala de JanUr, Jardim de Inv. mo, garagem.
adega, dependências empreg das, e demais

peças. NCrJ 140.000,00, 50 por cento de en-

trada — saldo um ano.

HIGIENÓPOLIS

Belíssimo apartam-nto dc três dormitf*.

rios, dois banheiros sociais, salei, copa, cosi

nha, garagem, dependências de empregeidb.

2 • andar sem elevador. Linda vista panori
mie». Mais uma garagem optatlva. NCrí

15 i*00,O) à combinar.

Indepeneiente dos Imóveis aqui anuncia-

dos posmlmcs lndmeros out eis nas me».'s dl

v:rs..s i-mai da cidad*. b*n c"mo f-reas oa-

ri Indilstrli, nos mai* diversos preços. W*

ça-nos uma visita.
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Fazenda acha melhor aumentar impostos do que emitir
CONmÍsEmmmUO DA SVDESV1

vfl iKwMrfH B^skJÍ K.,'sH

,JP C -*^U WA*Ar \\ym*^^mto^^»m\\\

^í''> ¦*WmW»Wb'* "".**.'?..¦ ¦'•*Wl£Êmmmmxm^~-. ' ^^^^H

ll planorelacionam»- cnm

de UUUW0*\*mUUmm do Sul do País, formn drhi*.

tulo» durante t rrunião do Cons-lho Drllbfrallso

¦Ia hUlIKSH. qur at insialiiu «, 14 horas de on-

lem. nrsla Capital, noh rs pnrsidin.ii. do tn».- Pau-

lo Mrlrn, raupri-lnla-ndrnlr- da aiilanjilia nibordinaila

aa Ministério do Interior. A cstruliinn-ào da

I IIKSU dc mantira a torna-la uma arrdadeira

agência dr drsrus olvimenlo nos montas da SUDENE,

pri.idpalniri-fcr nn que ae refere a »aloriiaç*« da

tomam, foi um dou pontos debatidos durante a «es-

são dr ontem a qur terá proroeruimeal» as SM

horaa dr hsijt

SUDESUL DESTINOU 49 MIL

NOVOS PARA ÁGUA E PONTES
A SUDESUL afinou convênio ontem

.crrtinanrlo 49 mil cruzeiros novos a dois

municípios gaúchos. O município de Rio

Grande através do -eu Serviço Rio-ftrai -

dino dé Agua e Esgotos, foi contemplado

com 39 mil cruzeiros novos para abarteo-

mento dágua na Ilha de Torotama. loca-

lidade habitada por pesca.lores e onde ha

um pn>bicma crônico na recuperaçRo da

caixa Dágua ai existente, na oonstniçáo

de um fjoo.' semi surgsttts t n« unmtniQln

da casa de maquina-.

Esse convênio toi as-inado pelo *ipe-

nm-endente Paulo Melro e eng.' Altamn

de Lacerda Nascimento, titular do Ser-

viço Rio^randino de Agua e Esgòios.

Para construção de duas pontes, uma

>òbre o Arroio das Pedras e outra sobre

o Arroio Oliveira, ligando a sede do mu-

nicipio de Canguçu a distritos importante»

ro que se refere ao escoamento .Ia pio-

dução, o superintendente Paulo Melro. da

SUDESl'1 as.sin.ru convênio com o pre-

feito dc CÍmguçU sr. Joio dc Deu. Nunes

PERACCHI JÁ COMEÇOU A

FALAR COM OS MINISTROS

O sr. Gerson Auüusio da Silva, courúcnauur da rciorma tn-

butária federal e presidente da empresa estatal de prucüssu.
mento de dado» tque está tstendendu uma reu» de cuinpuutuu-

res eletrônicos em todo pais, para cuidar da arrccadaçãu lede-

ral de tributos), chegou ontem para um debate cum a Federa;

ção das Associações Comerciais. Fui recebido nu aerupui...

pelos lideres do comércio local, com quem a.moçou. A tardu

visitou o secretário Nicanor da Luz, com quem tem es.udo nus

encontros de secretários de Fazenda para debater o ICM. Apo»

compareceu ao Palácio do Comércio, onde teve uma longa reu-

nião com os comerciantes. Observou, na oportunidade, que a

alíquota au ICM é lixada pelo Estadu e não pela Uniãu; a ali

quota interestadual, sim, é competência du Senado Federal.
"Claro, disse Gerson, que os Estados deve.m atentar para SOU

peculiaridades regionais o fixar a aliquuta do ICM em conjun-
to, facilitando toda unia série de operações fiscais'. Disse, tam_

bém, da importância da padronização e nomenclatura dus pro-
dutos tributados e do serviço de estatística para u plaaejamun,.o
da econumia. 

"O 
que existe entre nós é uma política econômica

feita depois dus fatos acontecidos, mas nunca prevista. As mt-
didas sao tomadas após os fatos cuncretos, quando há reclu
maçóes dos lnteressauos", frisuu o sr. Gerson Augusto da Si-
va. A reunião do Palácio do Comércio teve aspecto objetivo *

de ordem prática, sendo debatidas questões peculiares a caur.
empresa dus interlocutores. Disse o sr. Gerson Augusto da Sil
va, respondendo a uma interpelação que é preferível aceitar a
elevação de impostos para custeio de despesas obrigatórias a
emitir papel-moeda. Ao meio.dia de hoje, o coordenador da re-
forma tributária federal regressará para o Rio

NA FAZENDA

Durante a visita que rea.izou onietn a tarde ao sscieia
no da Fazenda, o sr. G:rson Augusto da SUva expressou sua
opinião a respeitu da pretenção du Rio Granuc du Sul em
aumentar a aliquoto do ICM de 15 para 18 oor centu, a
partir de 1." de janeiro de 1968. Dtsse que, em principio d
Governo Federal é contrário a qualquer majoração neste
tributo, já tão cedo. No entanto, os Estados tem poue-
res para elevar a alíquota desde que seja firmado um
convênio, no caso entre os que fazem parte da região Cen
tro-Sul, «, até 31 do corrente més. Depois de 1.° de Janei-
ro vindouro, qualquer aumento na alíquota só poderá ser
feito através de projeto de lei encaminhado a Assem-
bléia Legislativa. Acrerícentou que uma majoração agora,
seria muito arriscado, de ri» que os Estados qua nào tto
nham condições de exercer -imii fiscalização rígida, estai iam
sujentos a elevação do índice de sonegaçêo fiscal.

Ao sentir que a União náo é favorável á elevação drs
«liquota. o secretário Kramet da Luz. embora tudo vá de.
pender de acertos posterioreo, viu perdida mais uma espe-
rança de solucionar o problema da obtenção de recursos ca-
paz de fireer frente ao anunciado aumento de 20 por centst
ao funcionalismo estadual a partir de 1* de janeiro d»
196S. Conforme já noticiamos, o titular da Fazenda, declarou
dias atrás que a única fórmula encontrada para sustentar
a elevação da despesa eom o aumento do funcionalismo sc-
ria a majoração de 13 para IS por cente na alíquota do ICM.

E foi o próprio sr. Kran*<r da Luz quem disse- "Não

vemos possibilidade, no momento, ds sa encontrar um deno
minador comum que resolva, no próximo exercício, todos
os novos encargos qus o Estado terá. principalmente com
respeito a pagamento do funcionalismo. Embora náo tenha-
mos recebido nenhuma comunicação oficial do Rovemador
Peracchi Barcellos, o aumento por éle anunciado terá que
licar em compasso de espen.. pois antes de mais nada nc
ressitamos saber qual a decisão a ser tomada pela Justiça
relativamente ao mandado de segurança impetrado pelos
servidores estaduais que pleiteiam u pagamento Imediato que
dizem ter direito desde lütifi num total de 35 por cento, se
a Justiça der pinho de cau>*a aos funcionários, não teremos
.ondtçõs dc atender o pagamento, já que as folhas entá •
atingiriam mensalmente a soma de 40 bilhões dc eruz«;ros
velhos, aproximadamente. Isto não se falando no aumento »

MAIS IMPOSTO. MENOS DINHEIRO

*¦ * ¦-'¦« ¦• C3L CL * * mjÍ.. J wt j
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. o r,i. t.rrsoa da SUva acha que aiunrentrar imposto r nvllior do (juc emitir paptl-moeda

Dl AR B O DE NOTICIAS!
| PORTO XLKGKE, ti.' 1'KIKA, 13/12/1907 — 2,° CADERÍSO — Página 6 j

Comandante da 3.a RM vai

recepcionar generais Rl
Scra realizada, hoje, 

*Dia 
do Re-

servista". às 10 hor^s, uma recepç&o

oferecida' pelo general de Divisão Dió-

coro Gonçalves Vale. cumutiriar.te d«i
' 

3. Re-fião Militar, a todos o- oficia Is

| generais da reserva residente» em Pór-

j to Alegre. A solenidade constara dc reu-

| nião- no gabinete do comandan.e d*

V R M ocasião em que será inaugura-

do o retrato de Olavo Bllac patrono
Io Serviço Militar, -seguindo-se um co-

quetel A festividade faz parte da pro

. ramação do 
"Dia do Reservista", quan-

rio. em todo o território nacional, **

solidificam os laços ds amizade que
unem militares da ativi e da reserva

r concedido i mr
UMI

Viajou, ás 11 noras de ontem, para

a Rio. o governador Peracchi Barcellos

s*ra companhia dc sua esposa, dona Stc

Ia Barcellos do chefe do cerimonial si.

l.uu Ignácio Mtdeiros e do ajudante-de

ordens capitão Milton Weyrlch. O gover-

nador participou, ontem à noite, no Hio

do encerramento do Primeiro Congresso

Nacional de Transpor-es Rodoviários l

Derivados de Petróleo O chefe do tio-

verno levou em sua agenda, para discu

ir com as autoridades federais, quatro

assuntos principais, esquema de cobertu

rs financeira para o Passo Real conclu-

áo da rodovia Presidente Kennedy: e 1;

^aváo Tronco Sul cie Telecomunicações

através da Embraicl e alíquotas para M

vinhos gaúchos. 0 programa do coronci

Peracchi Barcellos inclui. ai:ida. coif.a

íos com o presidente da República e com

os ministros da Fazenda- Planejamento e

(omumeaçoos. A sra, S'ela Barcellos

• ia madrinha amanha, no lançamento

ao mar. do navio adquirido pela Navega-

vão Minuano do Rio Grande do Sul. Do-

minso. o chefe do Executivo Rio.granden-

M almoçará em Brasília com o chefe aa

Cas* Civil do Palácio da Alvorada, gen.

Rondou Pacheco, con*. o ministro Juracy

Magalhães e com o governador da Ba

lua st. l.uiz Vianna. Segundo noticias

mai- tarde disiribuH.as pelo Gabinete ds

Imprensa do Paláüo Piratini o governa-

doi riugrandense chegou ao Rio as H.J0

lioras. tendo sido recepcionado no Acro.

porto Santos Dumont pelo ministro d..

Educação, sr Tarso nutra, pelo chefe d..

('usa Militar do .o\ernador da Guanuba

ia lornalistas e outras autoridades.

Os primeiros contatos mantidos pelo

governador no Rio logo após sua chega-

cia na Guanabara, foram com os minis

tros dos Transpor;es. Fazenda e Plane-

lamento.

NICANOR DA LUZ VÊ NORDESTE

SUGANDO 0 RIO GRANDE DO SUL
A medida pseudo-deaenvoivünentist

.Io nordeste, adotada pelo Governo Fede-

ral e^ta seme.mdo um grave p-oblcma so-

ciai paru o Rio Grande do Sul c demais

Estados da região centro-sul do pais poi?

os beneiicios oferecido- ás empresas que

se instalam naquela zona, a'é agora, sò-

mente apres.nUsram reflexos negativos

O alerta loi feito ontem pelo secretário Ni-

canor Kramer ria Luz perante o? jornaüs*

ias credenciado- na Secre.ária da Fazen

da com a presença do sr. Geraon Augus

io da Silv.. coordenador da Reforma Tri

butaria no pais. Acie-cent .u, que. no seu

entender as Indústrias instala.ias ate agora

no nordeste não proporcionaram nenhum

progres.ro para o Brasil- pois enquanto a*

quela região esta se industrializando, os

Es.ados Ue São Paulo, Paraná Santa Ca

larina e Rio Grande do Sul, além .le ou-

tros. peidem suas fontes geradoras de e*

conomia,

O que de tato esta aconu-cenüo. suli-

eutou. é que a.; indústrias apena; c*-tão sc

transferindo para o nordesv e, cons.-

queutemenie abandonando os Esta4ov de

origem O mai- gr..ve dc tudo porem e

que os operários --áo indenizados acarre

taiuio um grave problema social para os

governos estaduais. E o rae-mo que 
"de-

pir um santo paia ares.ir outro". Alia:, o

Governo gaúcho já lêz um levantameno

sóbre a inluacão e está procuran.io en-

contrai* uma fórmula capaz de ameniza-

Ia a fim de impedir que sua economia

seja totalmente abalada. O secretario da

Fazenda inclu.-ive, já tem conhecimen.¦

de que o governo Federal esta disposto a

re-tringir um pouco os benefícios atual-

mente oiereciJos com o intuito de evitar

que outras regiões jã desenvolvidas nar

venham >er prejudicadas. Na opinião at-

-r Kramer da I.uz estes benefícios deve

nam ser estendido» sòmcnie ás tnaJústrias

que m Instalassem no nordeste em outro

ramo de negócio que não fosse o mesmo

do empregado nos Estados de origem.

A propó-ito. o governador Peracchi

Barcellos, que se encontra no Rio, .leveia

iratar do assunto junto ás autoridades le-

derais. a exemplo do que vem acoiueceido

om Chefes de Executivo* de outros Br

tados que se sentem prejulicados.

ENCONTRO DE PROFESSORES

DE COMUNICAÇÕES TERMINOU
._ __ _> xmm '»— Mm* tti/ivail t.tl'111- <

Encerrou-h. dia 11 do corrente em

Brasília o I Encoi.iro de Proíesaòre.-* de

ComuniCaiçúcs d.. Bra-il, fealiza.lo sob o»

au-pícios da Universidade de Brasília Co-

mo convidados aspeciau-, participaram: o

irmão Eivo Clemente, da FacuMade de

Meios de Comunicarão Social da PUC.

Porto Alegr. prol Júlio Garcia Moiejon.

cia Fucuidade dc Comunicações Culturas

de Sáo Paulo e Clóvis Lema Garcia, .ia

Faculdade dc Jornalismor- Casper Libero

de São Paulo

O temário do Encontro organizado

pelor. prolessorc- Eugênio Malunga e Al-

do Vinholea Magalliães, ,Ja Universidade

toe Brasília, toi o seguinte: Estado atual

<Ur> Faculdades de Comunicação. (Mm-

«ulos da« Faculdades dc Comunicação; Co-

siunicaçio S Arie; A televisão no dc> -

¦rolvimemo cultural da mass-i. Comunica

çko t Unfuagem; Comunicação e Ps..to-

logia e Comuivcaçáo e FUosoíia; Comuni

cação I Sociologia,

O» temas apresentado.» e debatidos

atwgaran a- seguintes conclusões: enca-

to Ministério dc Educarão maior

.li.rtura em aceitar a.a novas formas

cursos «s faculdades relacionadas com «

comunicação, no concernente aos diplomai

c eurriculos recomendar que, Bas escolas

clc Comimicação « Jornalismo, sejam reu-

lizadar» pesquisas coiidincente-s » mim no

mencla.ura unüicala das ciências e pro-

ces.-os da Comunicação; apoiar as inicia

livas que surgirem nss universidades, re-

tereutea ^o levantamento do Portu^uc'-

Fundamental; estabelecer, na ptsaoas du

prof. Aldo Vinlioler- Magalhães, a secre-

tari.1 executiva, destinada a encaminhar

as atividades de preparação ao 2. encon-

uo que posdvelmente, será reahaado em

São Paulo, em 1968 Além dessas, outras

resoluções foram tomada*, no que refere

a e- nu ura de currículos da Faculdade de

Comunicações.
Ao final do encontro, que contou com

a participação de 7 profcssôrer convida-

dos • dc 30 professores • alunos de Bran-

lia, foi lançado o livr.- 
"História 'ia Co-

nuinicaçáo" editado pela Universidade de

Brasília e u» au.oria do- pr.fs Marcelo •

< ybelle de Ipanema.

Como se pou. dedU2:r. a situat-ao fluaiWlIS ao lotado
a oada dia qu- pas^a mais re agrava S as esperanças agora
recaem sóbre o governador Peracchi Barcellos, que aprovei-
lará sua eitada no Rio para tent ir junto a» autoridades fe.
derais encontrar uma solução adequada pura o problema

Por outro lauo. os recursos! previstos pelo Tesouro do E->
tado par. èsne més de dezembro não estàu correspondendu.
razão pela qu.,1 serã difícil panar todo o fun.-ionalismo
antes do RmbL Esforços incalculáveis, porém, continuam
sendu manfdos pelo Tesouro, afim de que ninguém fiqu*-
sem o més de dezembro no Natal. Finalmente, o secretário
ci i Fazenda declarou que jã despachou mais de 3.000 proces-
sos d! pagamento dos atrasados relativos ao aumento de 10

por cento concedido ao funcionalismo. I,o-ro após este paga.
mento. então começarão os sorteios entre os áemai-i servi-
dores que ainda não receberam esta vantagem.

TÉCNICAS AGROPECUÁRIAS

JA TÊM GRUPO DE ESTUDOS

Na la.'«nua Oo Sr. Seba-stiao Borges, em Rer-tinga Seca. rta
nzou-se dia 9 do corrente, a segunda reunião do Grupo de E;-
tudos de Técnicas Agropecuárias (GETA>

O grupo, que será constituído com 13 participantos. tem

por objetivo a iormação tskrnica da proprisdade e o desenvol-
vimenlo da soliuariedude rural. Para melhor atender o objeti-
vo do grupo, estuda-se a possibilidade de contratar os serviços
de assistência agropecuária dc um escritório «ecliado na cldadi
de Santa Maria.

l-.-te grupo uc estudos estará se reunindo mensalmente, du-
rante um dia inteiro na propriedade de cada um dos partici-
pantes pelo sistema de rodizio. Nesta ocasião faz-se a visita,
análise e planejamento da propriedade visitada. Para iaso con-
"a-se com a colaboração dos técnicos e a experiência de todos
os integrantes. A próxima reunião será realizada na estância do
sr. Amóbio Alves.

No grupo também há a participação das esposas que acom-
panham parte da reunião com os maridos e realizam um pro-
grama próprio.

O primeiro grupo desta naturcaa, foi organizado recente-
mente no Municipio de Rio Grande e prossegue na fase orpani-
zação com grande entusiasmo.

Estes grupos que funcionam já há alguns anos na França.
Argentina e Uruguai são uma promoção da Associação cit Diri-
gente*. Cristãos ae Empresa (ADCEi.

FISCALIZAÇÃO QUENTE

PARA AR CONDICIONADO

O chelc du Divisão de liscali/.avao, da preteitura um-
uicipal. sr. Armando Tellini, informou quo dentro cm
breve, será introduzido nos cinemas da capital um novo
sistema de fiscalização dos aparelhos de ar condicionado.
Trata-se da colocação, em cada casa de projeçáo, de dois

tados de um relógio, localizado no interior de uma redo-
ma, cujo funcionamento permite liscalizar o equilíbrio
de temperatura c da umidade relativa do a» este último
afeto ao higiógrafo. As oscilações sào registradas num

gráfico cilíndiico, acoplado ao relógio.

O sr. Armando Tellini acrescentou qu.- dentro dos

próximos dias, colocará os aparelhos em experiências cm

dois dos principais cinemas da capital, e que lal medida,

além de permitir uma fiscalização eficiente, poupará o

elemento humano que procede essa fiss.alizav*ào atual-

mente, üs aparelhos sâo de fabricação alemã e sc encon-

tram instalados no gabinete do diretor da DK, para os

primeiros testes.
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O (I prrlrltil 1*lie Marques íereinürs. na o|Wrlu-

ni.laci.- rm qur rrs-s-lsrii rm a(Mll<iKÍa a (.iimisuo

Oraaniradon da II HVV1. dru rara plrno apoia a

rralisacào da isirama. uma vrí qur trans aramlrs

santaarm a cidadr dr Portu \l»|Tr. | II H>VT r

. prlrnrira 1'rira rrallaada sob ns auspirius dr un.»

rmrirxi prlsada — SSHh r rsta » canto .Ias Mí.rai-

,m.mem..,melm-. f.xr, » |... .1 lU IIN.VT (.li fs'..lllWo

m, SMOéSmS do Urnlr.»mst

„„«.- .,..„ « ns.. •• .". ..m.ee,-. Na meama ocaali»

(,.l frito am cons ite ao Prefeito par» s coquetel da

lançamento da Feira, dia IS Uo corrente as •» h M

Cotillon (lube. Na foto. • Prefeito téllo Marque»

(ernandes. Flásio »ntónlo Corrêa diretor da Stan.

dard Propajansla e vel. Salsio Rançrl, Prr.idrnt.

da rsAOKi

CONTINUA 0 COMBATE A

AFTOSA NO RIO GRANDE

loi lançada diilem, ein lupancneta, a 7j Bispa da

Campanha de Combate a Febre Attosa, etapa esta que

permitirá a vacinação de cerca de 1 milhãc de cabeças

de bovino, de hoje ató o dia 15 de janeiro de 1968 nos

municípios de Cruz Alta. Santo Ângelo. São Luiz üonza-

ga, S5o Nicolau. Santiago, AguJo, Bossorota. Caiba-

te, Faxinai do Soturno, Júlio de Castilhos, Mala, DBjM

Francisca, Santa Maria, Nova Palma. Jaguun, Sao Pedro

do Sul Restinga Seca e Tupancirelà. O ato toi prestigia-

do pelos srs. Alhos Muniz dc Vascontellos, representante

do ministro Ivo Arzua; o diretor da Secretaria tia Agi t-

cultura sr. Otoni Macedo; F.dmar Kruel. presidente du

FARSUL, vários prefeitos pa 
região c técnico».

PIANTAO

Q Sindicai') rto> Kn.|irt.

j-ados no Comercio de r
Alegre estará de plantão.
ate mais tarde, durante 0

periodo SQ> que durar o

acordo com o Sindic ito

dos Lojistas sobre o fun-

ciüiutmini.i das lojas nas

testas de llm de ano. A

inlorniaçâo íoi prestadH

pelo sr. Januário Lui/

Barrto. presidente cio Sin-

dicato dos comerclários.

que adiantou ter adoLicio
essi medida visando bt

neflcutr a classe comer
ciaria que poderá recorrer
a sua entidade em hora
rios especiais.

ESTOQUES E IPI

Os comereianir-s üe HH
de produção, assim como

; os varejistas e sucções clu

varejo dc estabele.-lnien-

| to industrial. ou equipa.

| rudo a indastrtal deve-
rf!o *nT***mr,ff*'T *** l* ^p

I jnm-iro vindouro, relação

| dos produtos que possui.
rem em 19 do corren'*.

1 conforme o reguumcniu

I do IPI. E .até o aia li
i as empresas sujeitas ao

IPI, deverão apresen* u.

as repartições arrecisd *~i-
ras ou biaiu-os. o "qui. '."

! 

informativo" dos recolln-
mentos norm.ii» ou (heur

rentes de débitos parcela
cios. efetuados a pirttr de

I 1" de janeiro de ¦ ate o

dia de boje.

1 MISSA

Domingo pruxinio. dia
17, ás 1U.U0 horas. Mira re
•¦.un missa em ação d

graças, pela pasnauem do

8» aniversário di TV Pi-
ratinl, Canal 5. vulculo
"Associado" 

pioneiro em
televisão no sul do Pais.
Diversos bispos concele.
brarão o oficio qui tera
lugar na Catedral Metrupo-
li tu na Para èase ato estão
convlúados as autorid rdes

entidades de classes, ami.

gos .• slmpntiaantes do Ca-

nal 5.

MINISTRO

O miniítrii do» lr:n .r i

tet ealará. dia 31, em li.

Em resumo
se, para inspecionar a va

tiantS ite- Pedras Altas e.

as llK.iÇÓes fc-rroviár-iHs R..

2é-Pclo;as e rodoviária
ijuinta Chui. A informu.

cão e Uo sr. R.rmulo Cos-

ta e Silva, superintendem.-
da Viação Férrea do Rio

Grande do Sul. O minis.

tro Mário Andren-.-za viaja-

rã rm avião especi li, d>

retamente para 
'late. rni.i

fa/endo esc.i... em Porto
Alegre. — O sr. Ra .munido

Costa e Silva adiantou
ainda qne as 78 máquai»

tíiescl cia Rede Ferrovi.i

rn Federal, estão so ded:

ctindo ao tr.Jisport ¦ das
safras de arro/ e Mn
tanto para o porto mau
tímo da cidade de Rto

Granuc. como na distribui-

ção interna do Estad" ,

RETORNOU

Retornou ontem do Rio.
.nele participou d s suleic.

dades alusivas a "Semana

da Marinha" e recebeu ;

Nttvul". o comundiinte do

III Exercito . n. Álvaro
Alves da Silva Br .a.
Confirmou oue no próximo
dia 1!» ser* raiitaadi nesta

Captai, a primeira reu.
nião do Alto Comando do

Exercito, com comandantes
de tftdas as regiões milita-
res do pils, sob a presi.
dencia do mln'stro do

Exercito, rtn. Lyra T.iva

res. — Abordado pelos

iornalisuis sobre as diver

cénciaa entr< militares t

bispos. dis^e o genernl
Silva Bruna que as ünli-a--

noticias do centro do p»is.
uue poderit dar. er» a

uur o Botaio|*o . anhara do

Vasco c o C.rêmio perde-
ri no Pacaembu. Vm rc-

porter perguntou loxo ao

irennral s*i> éle era gre.
mista ou colorado O ite.
neral mostrou sua gravam
vermelha e disse que ela

servia como resposta.

U Dslsalna*. Regional do

BNH oc (tanta C üarina.
— Frisou que 

¦* maior fie-

xib:'.idade na execução de

projetos, u financiam-rto
as ubras oe mfra^strutura
nos núcleos residenctils t

us métodos de administra,
rão a serem adotados pe-
lus COHA3S form os te-

mas mais nertatidos.

CURSO

Foi onten

COHAI

Rejl-e-sou on>m de Fio-

rlond-iolls. ,. d'rci.'.r-ore-
r-'clenf da Corm ..H1-. 'ie

Habitação (COHABi. R»
tx-rto Oontldo Coelho Sil

va. oue nrirticipoti do I

F*-"U>t'ii R?"li.nnl di
COHABü. partoclnado pc

_j Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de
Calç.ido. mais um curso de
Cooperativa de Credito
Mútuo", ministrado pela
Secret-.riH do Trabalho c

Habitação. A solenidaCie
cie entrega dos certificadas
aos 41 formandos será à-s

II horas de hoje. com s

presença do titular da

pusta do Trabalho, sr. Cid
Furtado. O mesmo MOnta
i-erá no próximo diu 

'JO.

em Ipan -m;.. quando 30

alunos serã ) fomindos em
«T 

pftlira e IntemTmoUti da

Desenho". 
"Prática 8e Ma-

quinas 0|Mia(|lBMa S 
"Te.*

nolo. ia Mecânica e Cálculo

Técnico.

MATRÍCULAS NO

C0L. RUY BARBOSA

A Secretaria du Colégio
Ruy Barb.rsa esta avisando
aos alunos e aos Interessa.
dos em gjral que Jã estio
aberti.s as matrículas para
todos tto seus cursos, para
.• ano letivo de 1968. O C.
lego mantém, alem do
Curso de Preparação a.*
Exames de Admis»*ão SC
Ginásio, o Curso CHnasUl
e os cursos Cole. ral d" O-
nenta.çãsj Clássica. Cole-

glal de Orientação Cien*i.
lica c CcWeginl de Cume .
i\a. (Técnica* du Cotiablli-
uadn. sendUi todus oficia
lidados. Os candidatos dc.
vem procurar a Secreiaf.a
do Colégio, k Av. Osvalclaa
Aranha. 308. das 1*.'.30 ks
T> horas, com brevidade,

pois não havendo aumen.

t0 nu numere de tunras

ws mesmas serão limita

das. A Escola aceita «ans-

mmmmm* P«ra MldSS SS

r-er es de iodos os cursos.


